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M issa em Ação 
de Graças pelo 
Governo Burity

„ O governador Tarcísio de Mi-
x randa Burity participou ontem de 

missa de Ação de Graças na Capela 
do Colégio de Nossa Senhora de 
Lourdes (Lourdinas). Era a come­
moração do seu terceiro ano de go­
verno. Padre Hildon Bandeira, Mon­
senhor Vieira e Padre Marcos Trin­
dade celebraram a missa.

Cerca de quinhentas pessoas 
compareceram ao ato religioso. A 
orquestra Sinfônica da Paraíba, sob 
a regência do maestro Carlos Veiga 
executou três peças: Ária da 3» Suite 
de Bach; Elegia, de T. Virgilius e 
Prelúdio de Vila Lobos. O governa­
dor Tarcísio de Miranda Burity es­
teve acom panhado da prim eira  

- dama do Estado, Senhora Glauce 
Burity, familiares e algumas autori­
dades estaduais e federais.

O padre Hildon Bandeira, no 
seu sermão, relembrou a doação do 
aparelho de raios X (Acelerador Li­
near) pelo estado ao Hospital Napo- 
leão Laureano afirmando que “esta 
foi uma prova do sentido social e hu­
mano que contém este Governo” , e 
após se referiu às obras mais impor­
tantes realizadas em todo território 
paraibano. O Espaço Cultural foi ci­
tado também como um exemplo de 
preocupação intelectual e cultural 
“outra grande obra que o sr. Tarcí­
sio de Miranda Burity irá deixar 
para o povo paraibano” .

Antes da leitura da Carta de São 
Paulo aos romanos e do Evangelho 
Segundo Lucas, o pároco da Igreja 
de Santa Júlia que há 44 anos é mi­
nistro de Deus disse que “hoje o pa- 

libano sabe o que é na verdade, um 
'■governante” . Em seguida Padre Hil­
don referiu-se ao Governo Burity 
como “um Governo responsável e co­
rajoso” , complementando que o sr. 
Tarcísio Burity deixara no Estado 
um enorme rastro de atividades e 
produtividades para o bem do povo.

• “Este é um Governo de té e caridade”, 
disse ao final. Após a  missa o gover­
nador recebeu os parabéns dos pre­
sentes e conversou com os deputados 
Soares Mádruga, Egidio Madruga e 
Inácio Pedrosa.

Após a missa, o governador Tarcísio Burity foi cumprimentado pelos presentes

Espaço Cultural 
terá planetário 
pronto em abril

( O planetário do Espaço Cultural 
Oêverá estar montado até o final de 
abril. Nas próximas semans, chegará a 
João Pessoa um técnico da empresa 
alemã Verb Carl Zeiss Jema encarrega­
do da montagem do equipamento ele­
trônico. Ontem os engenheiros respon­
sáveis pela instalação informaram que 
não haverá atraso.

Considerado como uma ferramen­
ta de ensino, o planetário é o meio 
áudio-visual mais completo e eficiente 
para o estudo da astronomia e ciências 
afins. Ele é composto de um projetor 
especial e uma cúpula hemisférica, no 

.( interior da qual é projetado o céu artifi­
cial com diversos fenômenos observá­
veis a olho nú.

O planetário possibilita estudos 
sobre os planetas Mercúrio, Vênus, 
Marte, Júpiter e Saturno, sobre o Sol, a 
Lua, todas as constelações, o Zodíaco, 
as estrelas cadentes, os meteoros, os sa­
télites artificiais, os cométas, a Aurora 
Boreal, o sistema solar visto fora dele e 
muitos outros fenômenos. (Página 12)

Reagan não aceita 
diminuir arsenal 
atômico dos EUA

Tennessee - O presidente Ronald Reagan 
rejeitou ontem o apelo pelo congelamento de 
armas atômicas, aproveitando sua viagem pelo 
sul do pais na qual busca apoio para seu pro­
grama econômico, para advertir que proposta 
nesse sentido colocará os Estados Unidos sobre 
“gelo muito fino”.

Ao falar na Assembi 'da Legislativa de Ten- 
nessee, Reagan disse qu». os que defendem o 
congelamento dos arsenak nucleares dos EUA 
e URSS são “bem intencionados”, mas 
“deixem-me ser bem claro sobre minha posi­
ção: um congelamento simplesmente não é 
bom o suficiente porque não vai longe o sufi­
ciente”.

O presidente fez a declaração de improviso 
como adendo ao texto redigido de antemão de 
seu discurso, no qual ele se apresentou como 
campeão dos “trabalhadores” e defendeu seu 
programa econômico por ser “h^ihanitario”.

A viagem Presidencial de dois dias por três 
Estados indica maior sensibilidade aa Casa 
Branca as pesquisas de opinião pública, segun­
do as quais o eleitorado operário está se afas­
tando de Reagan à medida que continua firme 
a recessão econômica. Em seus discursos nas 
Assembléias Legislativas do Alabamba e Ten­
nessee, Reagan entremeou seus comentários 
com referências aos “cidadãos comuns”.

Telê vai anunciar 
hoje quem joga 
contra a Alemanha

Quando o técnico da Seleção Brasileira, 
Telê Santana, anunciar hoje, às 16 horas, na 
sede da CBF, a relação dos 20 jogadores para a 
partida contra a Seleção Alemã, no próximo 
domingo, a maior novidade deverá ser a convo­
cação de Andrade, do Flamengo, ou Dudu, do 
Vasco, em lugar de Cerezo, que foi vetado on­
tem pelo médico Neilor Lasmar. Tita e Careca 
podem ser chamados. Sobre Reinaldo, Telê 
praticamente acabou com as especulações em 
tomo do nome do centro-avante: “O Reinaldo 
ainda não está jogando o futebol suficiente 
para ir para a Seleção”.

A delegação da Alemanha Federal, deverá 
chegar sábado ao Rio, acompanhada de uma 
caravana de 240 torcedores, os quais fretaram 
dois vôos de turismo. A CBF já recebeu até ago­
ra 91 pedidos de credenciais de jornalistas que 
pretendem cobrir o amistoso Brasil - Alema­
nha. O árbitro Arnaldo César Coelho compare­
ceu ontem à sede da CBF, onde recebeu a co­
municação de que fora escolhido como repre­
sentante brasileiro para o quadro de juizes da 
Fifa que atuará durante o Mundial da Espa­
nha. Â Fifa selecionou ontem os 41 árbitros, in­
clusive 11 latino-americanos, que atuarão na 
Copa de 82. Afora Arnaldo César, os mais co­
nhecidos são Juan Cardellino (Uruguai), Clive 
White (Grã-Bretanha), Adolf Prokop (Alema­
nha Oriental) e Abraham Klein (Israel).

“O Flamengo vai enfrentar quarta-feira à 
noite no Beira-Rio um Internacional decidido a 
vencer o jogo desde o primeiro minuto. Vamos 
para cima do time do Zico porque só um resul­
tado nos interessa: a vitória”. Quem falou as­
sim foi o ponteiro Silvinho, ontem em Porto 
Alegre. Se vencer o jogo de amanhã e depois 
passar pelo Atlético, no Mineirão, o Inter esta­
rá classificado, porque mesmo que o Flamengo 
vença o Coríntians dia 25 perderá a segunda 
vaga para o time gaúcho.

A apuração do Teste 589 da Loteria Espor­
tiva apresentou um total de 293 apostas ganha­
doras. Cada acertador vai receber Cr$ 
1.646.478,02. - (Esportes nas páginas 10 e 11).

“O HOMEM-éjlefANTE”
Karin Rodrigues, como mrs. Kendal, e Paulo Au- 

tran, como o médico Frederick Treves, destacam-se 
no elenco de O Homem-Elefante, peça de BernardPo- 
merance, com direção do próprio Autran, em cartaz 
no Teatro Santa Roza, hoje e amanhã. O tema da peça 
éo do filme de mesmo nome exibido recentemente em

" ido Pessoa: a história de John Merrick, que viveu 27 
~ ws no século passado com um caso rartssimo de neu- 
' -fibromatose múltipla. Segundo informações da se- 
c-etaria do Santa Roza, ontem já tinha sido vendida 
r0etade da lotação.
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Desvalorização 
do cruzeiro: é 
a oitava do ano

Brasília - O Cruzeiro foi desvalorizado on­
tem pela oitava vez este ano em relação ao dó­
lar norte-americano, que passa a custar, a par­
tir de hoje, Cr$ 145,28 para compra e Cr$ 146,01 
para venda conforme o comunicado do Depar­
tamento de Câmbio do Banco Central n’ 429.

O reajuste ocorrido após 12-dias das taxas 
fixadas no dia 3 deste mês foi de 1.680 por cen­
to. A taxa acumulada de desvalorização do cru­
zeiro alcançou 14,250 por cento este ano e 
98,986 por cento nos últimos doze meses, 
mantendo-se acima da Correção Monetária até 
março (94,1 por cento) e abril (91,7 por cento).

Figueiredo convoca 
a Nação para lutar 
contra pornografia

- “A escalada do obsceno e 
do pornográfico assume propor­
ções tais que, ao falar ao povo 
brasileiro, neste 15 de março, 
terceiro aniversário do meu Go- 
veriio, não posso calar ante a 
vaga de desregramento moral 
que campeia, perante os nossos 
olhos, de modo desenfreado”. A 
afirmação foi feita ontem à noite 
pelo presidente Figueiredo ao 
falar ao povo brasileiro por meio 
de uma cadeia de emissoras de 
rádio e televisão, a propósito do 
terceiro aniversário de Governo.

O presidente convocou as 
“nossas forças sociais mais res­
ponsáveis, de qualquer obediên­
cia, seja filosófica, seja políti­
ca”, para uma cruzada que se 
faz inadiável em defesa da ju­
ventude, em defesa desse capi­
tal humano contra os assaltos do 
permissivismo na mais degran- 
dante das suas formas.

Ao discursar para sua equi­
pe de Ministros e o vice- 
presidente Aureliano ! Chaves 
que foram ao Palácio do Planal­
to cumprimentá-lo pelos três 
anos de Governo, o presidente

Figueiredo afirmou que mesmo 
desejando para o Brasil uma 
“democracia liberal fundada na 
livre iniciativa”, quer também 
“uma democracia social, em que 
as reformas tendentes a melho­
rar a qualidade de vida do povo 
sejam conduzidas, rapidamen­
te, por meio do diálogo eleito­
ral”. O presidente rejeitou “uma 
democracia desta ou daquela 
categoria profissional”.

O presidente foi saudado 
pelo m in is tro  da Ju stiç a  
Ibrahim Abi-Ackel, que tam­
bém teve o cuidado de assinalar 
a preocupação social do Governo 
Figueiredo. O presidente voltou 
a criticar as oposições pelas 
“suas agressões dos preconceitos 
e malquerenças” e previu que 
nas eleições deste ano o povo, 
mais lúcido e menos prevenido 

ue meus detratores, me esten- 
erá a mão que estes me recu­

sam”. A cerimônia foi rápida e 
simples, no próprio Gabinete 
Presidencial. Após os discursos, 
o chefe do Governo e sua equipe 
posaram para a tradicional foto 
conjunta.

Trabalhadores aguardam 
abertura da Mandacaru

A Comtepa, cooperativa 
formada com a compra da In­
dústria Têxtil de Mandacaru, 
iniciiarásua produção logo que a 
Assembléia Legislativa aprove o 
negócio realizado pelo Governo 
do Estado. Çom quinhentos e 
oito operários,' a empresa produ­
zirá setecentos mil sacos de al­
godão por mês, já tendo toda a 
produção de 1982 vendida para o 
Sul do país.

Ontem o presidente da coo­
perativa, Benedito Silvestre, 
disse que ainda não é possível 
informar quanto custará um 
saco do algodão produzido pela 
Comtepa. “Mas o problema da 
cooperativa - explicou - não é

concorrer com outras empresas 
do ramo. Teremos um preço mé­
dio de mercado”.

A fábrica produzirá tecidos 
para vestuário e principalmente 
o jeans, considerado o mais fácil 
de ser fabricado. A Comtepa é a 
maior ernpresa no ramo de sacos 
de algodão no Norte e Nordeste, 
podendo exportar seus produtos 
para a Áustria, de acordo com 
contatos que já estão sendo r"' 
mantidos.

A cooperativa conta com 
máquinas alemãs e brasileiras 

ue têm capacidade para pro- 
uzir setecentos mil sacos de al­

godão por mês em trabalho 
contínuo. (Página 12)
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Nos bairros as ruas sem calçamento ficaram alagadas

Chuvas causam queda do 
movimento no comércio

O movimento no comércio 
pessoense registrou uma queda 
de mais de 30 por cento, ontem, 
devido às fortes chuvas caídas 
desde a tarde' do último domin­
go na Capital. Nas lojas, mesmo 
as centrais e de fácil acesso, a 
presença do público foi conside­
rada muito pequena pelos lojis-

’ A precipitação contribuiu 
de forma acentuada para a pou­
ca movimentação no comércio, 
que só apresentou progressão 
nas casas especializadas em 
vendas de artigos para inverno, 
onde a procura por casacos, ca­
pas, sombrinhas e guarda- 
chuvas foi razoável.

No centro da cidade, princi­
palmente nas ruas de maior mo­
vimento, o tráfego se tornou 
complicado por diversas vezes, 
devido a ausência de guardas de 
trânsito que preferiram abrigar- 
se das chuvas ao invés de con­
trolar os veículos.

Já nos bairros, a situação é 
sempre a mais difícil, porque a 
maioria das ruas é desprovida 
de calçamento, Nos conjuntos 
José Américo, Ernesto Geisel, 
Bancários e outros o tráfego ta ’’- 
to de veículos como de pedes­
tres, foi prejudicado pelo grande 
volume de lama que se formou 
nas vias que estão totalmente 
alagadas. (Página 5).

Chove também no interior
Chove regularmente no in­

terior do Estado, principalmen­
te no Sertão. Boletim distribüi- 
do ontem à tarde pela Coòrde- 
nadoria de Telecomunicações 
(Cotei) informou qu« as precipi­
tações pluviométncd® ocorridas 
no fim de semana gongiram 26 
municípios, registraPd<£ 8® indl‘ 
ces fortes, regulares e fracos.

Sousa e Cajazeif^ *lvg X  
chuvas fortes, enqrifn& 
nea, Alagoa Grandg»
Tacima, Rio Tinto, ° aP,é> Man, 
Espirito Santo, Ped‘a8i*e Fogo, 
Barra de Santa Ro9d. Campina 
Grande, Bonito de Santa Fé, 
São José de Piranhas e Tavares

As precipitações pluviomé- 
tricas consideradas ‘‘fracas” - 
índices de até 15 milímetros - 
ocorreram em Guarabira, Ara- 
runa, Belém, Pirpirituba, Ma- 
manguape, ítabaiana, Álhan- 
dra, Cuitée Patos. Já na quarta- 
feira havia chovido fortemente 
em Brejo do Cruz.

Na sexta-feira, conforme 
boletim da Cotei, havia chovido 
bastante em Bonito de Santa Fé 
Antenor Navarro. Santa Helena 
e Teixeira: Precipitações regula­
res foram registradas em Sousa, 
São José de Piranhas, Santa 
Cruz, Uiraúna, Triunfo. Caia- 
zeiras, Patos. Piancó e São Bén-

tiveram chuvas regulares. to.
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PREJUDICANDO 
A PARAÍBA

O senador Humberto Lucena, não con­
tente em prejudicar o PMDB, em acabar 
com o seu partido, agora quer prejudicar a 
Paraíba. Como chefe de partido, recebeu 
uma agremiação unida e forte, deixando-a, 
hoje, dividida, fragmentada, esfacelada, de­
sintegrada e enfraquecida. E como senador
?uer agora investir contra os interesses da 

'araiba. Por onde passa, o chefe peemede- 
bista deixa um rastro de calamidades e de­
sastres.

O governador Tarcísio Burity acaba de 
denunciar: novas escolas não serão cons­
truídas, comunidades inteiras ficarão sem 
hospitais, inúmeros municípios continuarão 
com serviços precários de abastecimento dá­
gua e aumentarão as legiões de desemprega­
dos porque o senador Humberto Lucena in­
siste, persiste, teima em dificultar, obstacu- 
lar, torpedear pedidos de autorização de em­
préstimos encaminhados ao Congresso Na­
cional por governadores do Nordeste, inclu­
sive o da Paraíba.

Para fazer sua oposição sistemática ao 
governo, para fazer a sua demagogia eleito- 
reira, o senador Humberto Lucena não hesi­
ta em prejudicar o interesse coletivo, o bem 
comum, o bem do Nordeste e da Paraíba, sua 
própria terra.

Mesmo pertencendo à oposição, ao 
PMDB, alguns representantes do Nordeste 
e da Paraíba manifestaram empenho em de­
fender esses pedidos de empréstimo dos go­
vernos do Nordeste e da Paraíba. No caso 
especifico da Paraíba poder-se-ia lembrar 
que o senador Ivandro Cunha Lima já em­
prestou colaboração ao governo nesse senti­
do. Mas o senador Humberto Lucena parece 
incapaz de distinguir seus interesses pes­
soais e mesquinhos de politicagem dos reais 
interesses da comunidade paraibana. Acima 
de quaisquer outros interesses superiores, 
como os interesses da sua gente e da sua ter­
ra, ele prefere colocar os seus interesses 
politico-partidários.

Não admira que, com essa mentalidade, 
tenha levado seu próprio partido à falência. 
Não admira que tenna negociado sua eleição 
de senador pelo compromisso de submeter- 
se, como se submeteu, à imposição da candi­
datura marizista. Nem admira que, para 
cumprir o cambalacho em beneficio pessoal 
tenha proibido o PMDB de lançar candidato 
próprio a governador, mesmo o PMDB sendo 
o partido oposicionista majoritário no Esta­
do, para obrigá-lo a engolir o candidato do 
PP.

Depois de fazer tantos males ao seu par­
tido, era de se esperar mesmo que se voltasse 
contra todo o povo da Paraíba, nessa tentati­
va de fazer novos males à sua terra e à sua
gente.

Ao fazer essa denúncia, o governador 
Tarcísio Burity arranca de vez a máscara do 
chefe do PMDB paraibano e líder do mesmo 
partido no Senado. O mandato que a Paraí­
ba lhe conferiu é usado agora como arma 
contra a Paraíba. A cadeira senatorial que o 
povo paraibano lhe deu é agora atirada con­
tra os interesses desse mesmo povo. Tudo 
exatamente como aconteceu no PMDB, que 
ele recebeu unido e forte, coeso e vitorioso, 
para reduzir, nos dias atuais, a uma agre­
miação desintegrada e fracassada, uma 
agremiação que já não é dona dos seus desti­
nos porque foi vendida a antigos inimigos, a 
tradicionais adversários, a algozes e verdu- 
gos dos seus mais graduados correligioná­
rios.

De uma chefia assim, de um comando 
assim, que mais os paraibanos poderão es­
perar?

Que pode esperar desse chefe o PMDB, 
que ele destruiu? E que pode esperar desse 
senador a Paraíba, cujos interesses ele com­
bate, boicota, torpedeia e tenta esmagar?

E ninguém tenha dúvida: o senador 
Humberto Lucena, nisso tudo, conta com o 
integral apoio do deputado Antônio Mariz.

Uniram-se os dois contra a Paraíba. 
Mas a Paraíba, muito mais forte do que 

eles, dará a sua resposta* que será fulminan­
te, nas urnas de 15 de novembro.
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Visita a P aub Afonso
A Ju s tiç a  P a ra ib an a  

sempre demonstrou 
- real interesse pelos proble­

mas nacionais. Além dos 
I seus afazeres jurídicos há 

sempre lugar para estudo e 
|; discussão de assuntos im- 
I  portantes, relacionados com 

o desenvolvimento do País.
Por conta desse inusita­

do interesse pelas coisas 
nossas, alguns desembarga­
dores programaram uma vi­
sita  às instalações da 
CHESF em Paulo Afonso. 

|  Assim é que um grupo com­
posto pelos desembargado­
res Pereira Diniz, Sílvio Ra- 
malho, Simeâo Cananéa, 
Geraldo Leite, Mário More- 

|  no, Rivando Bezerra, Luiz 
|  Bronzeado, Mário Moura 
|| Rezende, Juiz Luiz Sílvio 
|  Ramalho Júnior e prof. Wil­

son Aquino, partiu no dia 26 
' de fevereiro, em ônibus es­

pecial, com destino às insta­
lações daquela empresa e ali 
permaneceu dois dias hos­
pedados no Grande Hotel de 
Paulo Afonso.

A CHESF designou o 
Dr. Antonio Correia, admi- 

|  nistrador de Paulo AfonSo, e 
os engenheiros Jeno Gomes 
Teixeira e Antonio Cordeiro 

1 de Barros para acompanhar 
os magistrados numa visita 

|  às diversas instalações exis- 
; tentes em toda área.

Após os primeiros con- 
I tatos com as obras, os ma 
| gistrados exultaram com 

aquela oportunidade de co­
nhecer in loco, o monumen- 

I tal complexo de produção 
energética encravado em 
pleno Nordeste brasileiro, e,

‘ admiração tornou-se uma 
constante entre eles. Tanto 
a complexidade das instala- 

|  ções localizadas num maci­
ço granítico há dezenas de 
metros de profundidade 

|  como a própria maquinaria

das usinas geradoras com 
seus complicados aces- 
sários, bem como, o sistema 
de transmissão através de 
eletrodutos espalhados por 
todo Nordeste e parte do 
Norte do País, impressiona­
ram profundamente os re­
presentantes da justiça pa­
raibana.
• Segundo informações, 

somente v um doa rotores da 
usina Paulo Afonso IV (em 
construção) pesa 486 tonela­
das e é segundo maior do 
mundo na sua categoria. A 
usina em referência teve 
suas segunda e terceira uni­
dades de 410 Megawatts en­
tregues à oporação em maio 
e outubro do ano passado.

A comitiva percorreu 
também as usinas Paulo 
Afonso II e DI, já em funcio­
namento, bem como a pe­
quena usina pioneira cons­
truída por Delmiro Gouveia. 
Moxotó e Itaparica também 
foram visitadas.

Outras informações 
transmitidas pelos enge-, 
nheiros também ensejaram 
espanto entre os visitantes 
face o caráter extraordinário 
e incrível das mesmas. E 
que nunca poderiamos ima­
ginar, por exemplo, que a 
CHESF está fornecendo 
energia a Imperatriz no Ma­
ranhão, e, recentemente in­
cluiu Belém do Pará como 
sua usuária.

Pensando bem, isso é 
simplesmente maravilhoso. 
Meio Brasil unido por um fio 
energético, partido do cora­
ção do Nordeste.

Vale a pena assinalar, 
que percebemos, de relance, 
que a CHESF não deve ser 
encarada tão somente sob o 
ponto de vista econômico- 
financeiro, pois lobrigamos 
de imediato, o valor social

Mário Moura Rezende

da empresa, trazendo traba­
lho para milhares de pessoas 
em seus centros de ativida­
de respectivos. Pessoas, que 
além de desfrutarem de um 
padrão de vida confortável 
dispõem de setor educacio­
nal e de lazer, o quanto ne­
cessário para viverem feli­
zes. A empresa não poupa 
sacrifícios nesse particular. 
Toma, sem reservas, todas 
as iniciativas para propor­
cionar conforto e bem estar 
aos seus empregados. Assim 
é que experiências colaterais 
na área da psicultura, da 
fauna e vegetação nordesti­
na, estão sendo levadas a 
cabo, para ampliar o cpnfor- 
to e a diversão de quantos 
têm a felicidade de ajudar 
no aumento da capacidade 
produtiva da empresa.

Uma visita, mesmo rá­
pida, às instalações da 
CHESF induz-nos, fatal­
mente, a conclusões como 
estas: - como conseguiu a 
técnica brasileira subjugar o 
São F ra n c is c o ,
transformando-o no maior 
elemento propulsor do pro­
gresso do Brasil? O que seria 
hoje do Nordeste sem esse 
triunfo, quando o uso do 
petróleo tornou-se proibiti­
vo para quase todas as na­
ções? Como poderiamos ter 
implantado os nossos par­
ques industriais, pelo menos 
mantido o Nordeste ilumi­
nado?

Partindo dessas pre­
missas temos que reconhe­
cer forçosamente, que a 
CHESF é a maior obra so­
cial, política, econômica e 
financeira do Brasil, e estra­
tégia nacional, levando-se 
em conta que representa um 
fator de estabilidade e ga­
rantia para unificação do 
pensamento do povo brasi­
leiro.

O poder das palavras
No princípio era o Verbo 

e o Verbo estava com 
Deus e o Verbo era Deus. 

Através, do Verbo, criou 
I; Deus a Terra, o céu, todos os 
' seres viventes e o homem à 
II sua imagem e semelhança, 

nos diz a Bíblia.
Que lições poderiamos 

tirar só deste ligeiro intróito 
do “Gênesis”!... Uma das 
mais importantes, talvez, 
será a do poder que têm as 
palavras.

O Verbo, claro, todos 
sabemos, é a Palavra, a 
vibração de Deus, ao mani­
festar a Sua vontade. Não 
nos esquecendo de que so- 

|  mos “imagens e semelhan- 
ça” d’ele, nos apercebere­
mos do fato de que nossas 

II próprias palavras devem ter 
o seu quinhão criador. Aliás, 
isto poderá ser facilmente 
deduzido da prática; uma 

I vez que, apesar de sermos os 
|  animais mais franzinos e 

desprotegidos da face da 
terra; fomos feitos senhor 

I dela e de todos os outros se­
res nela viventes. Não foi, 

|| exatamente, por nossa ca­
pacidade de comunicação, 
que nos foi entregue o tre­
mendo potencial de multi­
plicarmos as nossas forças 
para dominá-los?

A c e rta d o  isso , 
lembremo-nos daquela frase 
do Mestre: “Não é o que en- 

* tra pela boca o que contami­
na, mas tudo o que dela sai” 
e seremos compelidos à 

I crença total, no poder das 
palavras.

Sabiam, por acaso, que 
a vida dos surdos-mudos, é

muito mais difícil do que a 
dos cegos? Eles têm uma 
tremenda tendência a fica­
rem imbecis e irritadiços, 
tal a dificuldade que lhes 
im põem  a n ão - 
comunicação.

Assim-, através das pa- . 
lavras, Deus nos deu pode­
res para construir e gerir 
nosso mundo. Porém, pa­
lavras não são só as emiti­
das pela boca! Expressões 
corporais, faciais, atos, são 
também palavras emitidas. 
Uma palmada numa crian­
ça malcriada, é uma palavra 
decisiva que não requer ou­
tra explicação!

Agora, façam um estu­
do de campo' Peguem um 
carderno e anotem, o nome 
de vários conhecidos. As 
pessoas negativas, tristes, 
derrotadas, de um lado; as 
positivas, alegres, de êxito, 
do outro... Conversem com 
cada uma destas pessoas e 
anotem, então, os tipos de 
palavras que elas mais em­
pregam na vida diária, e ve­
rão. As primeiras exploram 
todo o vocabulário do nega­
tivo, gostam de desistimular 
a si e aos outros, desacritar, 
ver o mal em cada canto, 
acusar...; as outras, pelo 
contrário, procuram sempre 
se doarem, incentivam, 
apoiam, têm o coração aber­
to, passam por cima das fa­
lhas alheias, perdoam fácil, 
vêem o lado alegre das coi­
sas... Deste balanço,não res­
tará, para o maior dos in- 
créus, dúvidas em como são 
importantes as palavras que

Roberto P. de Mello

emitimos, e de como o Ca­
minho do Paraíso, é ladri­
lhado por elas.

Jesus Cristo disse: 
“Sou o Caminho, a Verda­
de, a Vida; ninguém vai ao 
Pai, senão por mim”. Sabia 
bem o que estava dizendo! 
Sua vida foi uma continua­
da emissão de vibrações po­
sitivas, tanto de palavras, 
como de gestos e atos; vibra­
ções que devem ser seguidas 
por todos aqueles que alme-
Sm encontrar-se com o Pai.

as, além d’eleser ocampi- 
nho, também disse-nos, era 
a Verdade e a Vida; pois não 
há possibilidades de Vida 
fora daquele Caminho, nem 
Verdade longe d’ele.

Toda palavra começa 
com uma idéia. Idéias bro­
tam de nossas mentes; por­
tanto, o controle das pala­
vras começará pelo de nos­
sas próprias mentes. Através 
de boas idéias, iremos a exe­
cução das boas obras e vive­
remos uma boa vida. Deve­
mos nos ater portanto, sem­
pre, à boas e saudáveis 
idéias e jamais compactuar­
mos com os negativismos.

Antes de condenarmos 
algo ou alguém, devemos, 
sempre: parar, olhar e escu­
tar, nossa Voz Interior; 
lembrando-nos daquele ou­
tro conselho do Mestre: 
“Não julgueis para não ser­
des julgados, com a mesma 
medida com que medirdes 
os outros, sereis medidos e' 
virá a condenação sobre 
vós”, pois as tuas palavras 
de julgamento, têem pode­
res de vida e morte.

: f  AumÃomfLWMímm

Ghandi 
é um homem 
impressionante

No dia 16 de março de 1932 
A União publicou

Quem acompanha o extraor­
dinário movimento civico que se 
opera, na hora presente, na índia 
longínqua e mysteriosa, logo vis­
lumbra o espirito de rebeldia que 
preocupa os habitantes da riquís­
sima colonia inglesa.

O indiano vê a sua terra sob o 
prisma da liberdade e uma nervo­
sa preoccupaçâo de nativismo o 
sustenta como se não mais neces­
sário se tomasse para a sua direc­
ção, o dominio aprumado do Im­
pério mais liberal do mundo.

A índia, já ha algum tempo, 
dá o que fazer á policia inglêsa 
com a sua campanha de desobe­
diência civil, que é um grito pro­
longado e mui significativo de 
quem não mais deseja sujeitar-se 
ao poder, seja bom ou não, de ou­
trem. E esse pensamento profun­
damente nativista, está tão im­
pregnado já na alma do indiano 
que, para logo viu a Inglaterra ser

Ivan Lucena

preciso levar com geito, porém 
com certa energia, essa tão inco­
moda e persistente propaganda 
de desobediencia.

Desse tumulto de paixões in­
dependentes uma figura impres­
sionante, e dominadora: a de 
“Mahatma” Ghandi, onde se faz 
ouvir a palavra do chefe naciona­
lista, - que é um apreciador extre­
mado do leite de cabra, a ponto 
de ter desembarcado em Londres, 
sob a admiração e commentario 

do cidadão inglês, puxando, pla­
cidamente, pela corda, dois des­
ses animaes, ahi vemos, quer 
através dos “films”, quer através 
dos largos noticiários dos tele- 
grammas, >o poder que essa pala­
vra exerce sobre os seus milhõeS 
de adeptos, chegando mesmo até 
o cumulo do enthusiasmo.

Responsabilizado, por varias 
vezes, em súa própria patria, pe­
las autoridades, em virtude dessa 
pacifica desobediência, que prega 
com tanto destemor, Ghandi 
chegou por fim a ser conduzido á 
prisão, onde, parece, passou a 
“residir” agora, não se sabe por 
quanto tempo/..

Na metropole inglêsa, Ghan­
di tomará parte, em começos des­
te anno, na celebre Conferência 
da Mesa Redonda. Ahi, parece, 
suas theorias não encontraram é-

co, nem solidariedade, porque um 
dos mais prestigiosos represen­
tantes do govêrno inglês entrou a 
discutir, acaloradamente, com o 
Mahatma, não se chegando a ac- 
côrdo.

Dias depois, seguindo para a 
sua terra, Chandi foi preso logo ao 
desembarcar, e conservado, dessa 
fôrma, até agora, apesar de não 
lhe faltar o seu tão apreciado leite 
de cabra. Depois os telegrammas 
informaram ter sido preso tam ­
bém um seu filho, e, dias depois, 
noticiaram o confisco de suas pro­
priedades na índia.

Mas, apesar da captura do 
chefe rebelde, o povo indiano não 
retrocedeu em seus propositos, 
prosseguindo antes na campanha 
de desobediencia.

Despacho de Nova Delhi, 
informa-nos que, a 14 do corrente, 
a policia britanica atirou sobre 
uma multidão que tentava effec- 
tuar demonstrações publica, por 
occasião do anniversario da famo­
sa marcha Ghandi para a fabrica­
ção clandestina de sal, ha dois an-

Após essa reação, adeantava 
aquelle despacho, contavam-se 24 
mortos e cerca de cem feridos.

Isso quer dizer apenas que a 
figura impressionante de orador 
coftvincente e patriota de Ghandi 
continua a exercer, no seio do seu 
povo, um verdadeiro fascínio que, 
de futuro, ainda poderá dar ou­
tros rumos aos acontecimentos 
que agitam a índia Nacionalista. 
- D. A.

J

CARLOS CHA3AS
OPOSIÇÃO VERSUS 

OPOSIÇÃO
Oficializou-se uma estratégia de longo alcance 

quando, quarta-feira, diante de um plenário quase va­
zio, o líder do PT na Câmara Federal, Ayrton Soares, 
comunicou ao presidente Nelson Marchezan o desliga­
mento de seu partido do bloco parlamentar oposicionis­
ta. O líder do PMDB, Odacyr Klein, torceu o nariz e, 
por conta da longa amizade com o já ex-aliado, 
perguntou-lhe se estava maluco. Hugo Mardini, líd̂ er 
em exercício do PDS, sorriu, e dos na hora ausentes 
líderes do PTB, Jorge Curi, e do PDT, Alceu Collares, 
soube-se depois haverem manifestado profunda decep- 
ção.

O PT decidiu formalizar, nas cúpulas, aquilo que 
suas bases vinham praticando há algum tempo: fazer 
oposição não só ao governo, mas também às oposições. 
Isolar-se dos demais partidos buscando aparecer junto 
ao eleitorado como a única legenda realmente disposta 
a alterar as estruturas políticas, econômicas e sociais.
Em consequência, caracterizar o PMDB, o PTB e o 
PDT como integrantes do sistema. Ayrton Soares ex­
plica a iniciativa especialmente a partir da incorpora­
ção do PP ao PMDB. Como manter uma aliança políti­
ca e parlamentar com um partido que tem, agora, inú­
meros ex-Governadores bionicos e líderes nascidos das 
entranhas da revolução, e que por motivos eleitoreiros 
de última hora buscaram abrigo em seus quadros? De 
Roberto Santos a Jaime Canet, de Sinval Guazelli a 
Garcia Netto, bem como de Gilberto Mestrinho a Aluí- 
sio Alves, a Miro Teixeira e a Afonso Camargo Netto, '  
entre muitos, como imaginá-los oposicionistas? Como 
conviver com eles, ou com seus representantes e agora 
líderes, se representam exatamente o oposto do que o 
PT sustenta?

As bases do partido perceberam "isso há mais tem­
po, e até se lançam, em diversos Estados, à luta aberta 
contra o falso oposicionismo. Assim, para Soares, o des­
ligamento na Câmara Federal equivale a mera decor­
rência, inclusive para a bancada não correr o risco de 
ser ultrapassada. Daqui por diante, e mesmo podendo 
votar no Congresso de acordo com os outros partidos di­
tos de oposição, em situações específicas, interessa ao 
PT apresentar-se como proposta ou alternativa nova.
Uma opção desligada ao “estabelecimento”, ainda 
que, por força dessa postura, devam os seguidores de 
Luís tgnácio da Silva resignar-se em continuar sendo, 
por alguns anos, um “pequeno partido”.

“Vamos plantar para o futuro, ainda que confie- 
mos em aue o eleitorado, já em novembro, saberá dis­
cernir essas duas quantidades distintas e sufragar os 
nossos candidatos’’ -  sustenta o parlamentar paulista, 
muito animado com as chances do “Lula” rias eleições 
para o governo de São Paulo. Ele lamenta estar em 
campo oposto ao de antigos companheiros, entre eles os 
“autênticos” do extinto MDB, mas indaga sobre onr?” 
está, realmente, a autenticidade oposicionista?

A partir de hoje, o PT estará preparado para criti­
car tanto o governo quanto as demais forças que o com­
batem, e a pergunta que fica, para os observadores, é 
como isso pode acontecer. Ainda que sem a emissão de 
juízos de valor sobre esta ou aquela posição, a realida­
de parece demonstrar e debitar a todos os ônus da con­
fusão. Porque mais confuso não poderia estar o panora­
ma eleitoral, e não apenas pela postura agora adotada f If  
pelo PT, mas pelos demais partidos e grupos partidá­
rios desfeitos desde a reforma de 1979. D governo acer­
tou em cheio, quando, pelas mãos do favorecido Minis­
tro Petrônio Portella, investiu sobre a oposição como 
faca na manteiga, ao invés de continuar unida, mesmo 
com a dissolução forçada do MDB, e aguardar as elei­
ções deste ano para ver a democracia implantada e só 
depois seguir cada um o seu rumo, ela cedeu aos argu­
mentos fáceis e à tentação. Os motivos podem 
ter sido explicáveis, na teoria, a levar Luís 
Ignácio da Silva para um lado, Leonel Brizola 

ara outro, Ivete Vargas para o qu in ta l do 
alácio do Planalto e até antigos integrantes 

do extinto PP para outro plano. Mas erraram" todos, 
imaginando a democracia já implantada quando era 
apenas prometida. O resultado surge claro, ainda que o 
PP se tenha incorporado ao PMDB. Ganha o govei 
em todos os quadrantes. Primeiro a divisão, agora com 
a retaliação entre seus adversários... V

Tempo um -  “Arafat é o grande gênio da causa á- 
rabe, um líder que o mundo precisa respeitar, tanto 
quanto Israel deve reconhecer o direito de o povo pales­
tino constituir o seu Estado > territorial’-’.

Tempo dois - “Kadafi é o legítimo sucessor de 
Nasser, o mais equilibrado dos líderes árabes, esperan­
ça do Islan”.

Tempo três - “Israel precisa defender-se do terro­
rismo dos palestinos, e Arafat é um criminoso”.

(todos os atos acima referidos, conflitantes, foram 
representados pelo ex-presidente Jânio Quadros, nos 
últimos meses. Aguarda-se o desfecho da peça, que 
pode ser a adesão do ator a Khomeini...).

O vulcão explodirá em menos de uma semana.
Pior do que quando começou está a sucessão mineira, 
do lado do PDS. Ninguém se entende, ninguém surgiu 
como candidato natural à árdua tarefa de enfrentar V 
Tancredo Neves.

O governador Francelino Pereira volta a ressucitar 
o nome do prefeito de Belo Horizonte, Maurício Cam­
pos, como o seu Delfim. Deseja levá-lo à Convenção, 
que diz controlar, mesmo em se tratando de um ex- 
udenista.

Aureliano Chaves procura compor a situação, par­
tindo da preliminar de qüe o candidato deve ser um ex- 
pessedista, e político, jamais técnicos. Talvez preferis­
se Ozanan Coelho, mas aceita Biás Fortes e ate Murilo 
Badaró.

Magalhães Pinto, tomado cristão-novo do PDS, 
quer Eliseu Resende, mas aceita Murilo Badaró.

Riás Fortes dispõe-se à luta, mas em termos, sa­
bendo que uniria a maior parte das forças oficiais, me­
nos Francelino Pereira. E sem o governador, nada feito, v

jbrahim Abi-Ackel assiste tudo de fora, podendo se 
construir na melhor solução eleitoral para o antigo 
PSD, mas se sofria o veto de Francelino, agora também 
sente a lâmina de Magalhães Pinto sobre sua cabeça.

[üiseu Resende faz de conta que não recebeu veto 
de Aureliano Chaves e procura despir o figurino de tec- 
nocrata, que sutilmente o governador nao permite.

Em suma, candidato nao há, e o nerieo da explosão 
se aproxima com a hipótese de os ex-pessedistas, em si­
lêncio, bandearem-se em massa para Tancredo Neves.

Buraco causa problemas
Sr Editor:
Qc moradores da rua José Eduardo de Holanda, mais conhecida 

como rtia “Barreira” no Cabo Branco, estão revoltados com a exis­
tência "*e um buraco de aproximadamente cinquenta metros de com- 

. g to e quatro de profundidade, ali naauele local. 
pn jfFe buraco, aberto pelas obras de saneamfento do Projeto Cura, 
há ma c*e ^° 's an09’ tem causad° muitos problemas. Além de em- 

|“ a igua contaminada, contribuindo para que uma grande quanti- 
mosquitos ali se concentre, o buraco sem nenhuma proteção 

nõe en r‘8c0 a v* â muitas crianças.
p rua o caminhão de lixo não passa há alguns meses e algumas 
criança» têm aparecido com febre. 0  prefeito Damásio Franca há seis 
meses esteve no local e garantiu que dentro de dois meses tudo estaria 
resolvid0- Nada foi feito até hoje e os moradores daquela rua decidi- 
ram fa>er um abaixo-assinado que entregarão ao prefeito pedindo 
providências imediatas.

José Andrade 
Cabo Branco
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0  PMDB PERDE PESO 
E SOFRE DE ANEMIA

v

V

Toda vida ouví dizer que a pessoa que, de repente, começa a per­
der peso, a emagrecer, a definhar, passando também a perder a cor, a 
ficar amarela, pálida, anêmica, deve sair na carreira atrás de um mé­
dico. Os sintomas são de extrema gravidade. Quando a coisa chega a 
esse ponto, quase sempre o médico faz aquela advertência- 
desengano: - Mas por que não me procurou antes? Se tivesse vindo 
antes, eu ainda podia tentar dar um jeito...

G PMDB da Paraíba, hoje, está nessa situação. De uns tempos 
para cá, deu para perder peso. Começou, de repente, a emagrecer. E 
foi ficando amarelo, pálido, anêmico.

Hoje, quando o PMDB passa na rua, já nem parece mais aquele.
Contaram-me que resolveram levá-lo ao médico, ü  doutor ficou 

alarmado: - Mas como é que deixaram o doente chegar a esse ponto? 
Por que não cuidaram logo da sua saúde?

- 0  caso é tão grave assim, doutor?
- Grave? Ura grave. Agora o caso me parece perdido. Vocês cui­

daram tarde demais!
Dava para todo mundo perceber. O PMDB emagreceu demais. 

Parece um esqueleto ambulante. E além da perda de peso, o pobre 
parece atacado de anemia aeuda. de anemia profunda.

Magro, amarelo, sem apetite, os olhos fundos, sem energia, sem 
força, sem ânimo, coitado, está acabado.

Dizem que tudo começou com uma tal de incorporação. Antes da 
incorporação, ü  PMDB estava bonzinho. Mas depois que entrou nes­
sa tal de incorporação, do dia prá noite ficou só a caveira, o cadáver.

Foi uma perversidade, um crime, botarem na cabeça do PMDB 
que essa tal de incorporação iria lhe fazer bem. Ele foi nessa conversa 
e aí está o resultado.

Segundo o médico, agora não adianta fazer mais nada. Pode-se 
recorrer a alguns paliativos, só para o doente não morrer à míngua. 
Mas, cura, cura definitiva, não tem mais jeito não. Agora é tarde.

Deixaram sua situação agravat-se demais. O pobre vai morrer 
por falta de cuidado. Ninguém cuidou de salvá-lo em tempo hábil, 
enquanto era tempo. Pode-se até dizer que mataram-no. Foi um cri­
me.

HUMBERTO É 
UM CRIMINOSO

Quando entregaram  o PMDB aos 
cuidados de Humberto Lucena, o par­
tido gozava de saúde. Estava forte, 
bem disposto. Mas Humberto Lucena 
tratou-o tão mal, que o pobre foi adoe­
cendo, adoecendo, até chegar a esse 
desfecho, a esse desengano.

Um homem assim não pode tomar 
conta de ninguém.

É como se um pai de família desse 
uma filha em casamento, uma moça 
nova, bonita, cheia de saúde, e tempos 
depois visse a  filha voltar para casa, 
abandonada, m agra, esquelética, 
pálida, cadavérica, desenganada.

- Mas minha filha o que foi que 
aquele desgraçado fez çom você? Isso 
é uma miséria! Como é que aquele 
desgraçado irresponsável tem a cora­
gem de pedir uma moça em casamen­
to, para depois abandoná-la nesse es­
tado, feito um farrapo humano?

Pois foi exatamente isso o que 
Humberto Lucena fez com o PMDB.

É um criminoso!
Vocês imaginem se a P araiba fos­

se dada em casamento a Humberto 
Lucena, o que é que ele não faria com 
ela...

Com Humberto Lucena e Mariz, o 
fim do PMDB não poderia ser diferen­
te. Mais dia, menos dia, o partido te r­
m inaria se acabando assim.

Essa dupla dá azar até em anjo da 
guarda.

Estou pensando que quando eles 
chegarem um dia lá em cima, São Pe­
dro vai fecha a porta:

- Aqui, não. Vão prá outro canto.
E São Pedro estará com a razão,' 

pois se uma ovelha negra sózinha é ca­
paz de botar um rebanho a perder, 
imaginem duas.

Dizem até que João Agripino já 
anda meio desconfiado. Depois que ele 
se juntou com Humberto Lucena para 
fazer de Mariz candidato a governador, 
já teve de fazer até operação na cabeça.

Agripino toda vida foi forte, cheio 
de energia, de resistência, capaz de fazer 
todas as extravagâncias sem ter uma 
dor de cabeça. Pois depois disso, já  não é 
mais aquele.

Manda rezar o corpo, Agripino. Na 
companhia dessa dupla, você vai termi­
nar ficando como o PMDB da Paraiba.

AGRIPINO ANDA 
DESCONFIADO

UM PARTIDO 
ACABADO

Vejam o que aconteceu no plano na­
cional, depois da incorporação. 0  
PMDB perdeu o senador Nelson Carnei­
ro, perdeu o senador Roberto Saturnino, 
perdeu o senador Evandro Carneiro, per­
deu os deputados federais Marcondes 
Gadelha, Temístocles Teixeira, Florim 
Coutinho, José Maria de Carvalho, Feli­
pe Pena, Edson Kair, Hélio dos Santos, 
Magalhães Pinto, Herbert Levy, Men­
des de Melo, Lúcia Viveiros, Nélio Loba­
to, Epitácio Cafeteira, etc, etc.

Perdeu Olavo Setúbal, ex-prefeito 
da capital paulista e até bem poucos 
dias candidato do PP a governador de 
São Paulo, perdeu tanta gente grande 
por esse Brasil afora que é um horror.

E aqui na Paraiba, todos sabem o 
desastre. O PMDB não perdeu menos de 
100 mil eleitores.

Até agora - e digo até agora porque 
ainda vem novidade ai pela frente - per­
deu o deputado federal Marcondes Ga­
delha e perdeu os deputados estaduais 
Inácio Pedrosa, Paulo Gadelha, Juracy 
Palhano, frei Marcelino, o ex-prefeito de 
Patos, Olavo Nóbrega, o prefeito de Pi- 
cui, Severino Gomes, o prefeito de São 
José de Lagoa Tapada, Joaquim Men­
des, o ex-prefeito de Santa Rita e atual 
suplente de deputado federal Heraldo 
Gadelha, e mais tantos outros ex- 
prefeitos, e vice-prefeitos, e vereadores 
que já ficou até difícil da gente somar.

Foi o que Humberto Lucena fez com 
o PMDB da Paraiba, partido que foi en­
tregue aos seus cuidados como aquela 
moça nova, bonita e cheia de saúde, 
dada pelo pai em casamento a um irres­
ponsável.

O AZAR 
DE MARIZ

Antes da Revolução, Mariz era do 
PTB. Com a Revolução, Mariz foi pre­
so e o PTB acabou-se.

Ai Mariz aderiu à Arena. Queria 
porque queria ser o candidato da Are­
na a governador. Quase que acaba 
com a Arena e sua candidatura a go­
vernador foi queimada.

Resolveu, então, fundar o PP na 
Paraiba, candidatando-se a  governa­
dor pelo PP.

Em poucos meses o PP morreu, 
acabou-se.

Agora passou-se para o PMDB, 
impondo-se ao PMDB como candidato 
a governador.

O pobre do PMDB lascou-se...
Que bichinho azarento duma figa!

JUNCO DO SERIDO

Junco do Seridó sempre foi um re­
duto do antigo PSD de Ruy Carneiro. 
Enquanto Ruy Carneiro viveu, Junco 
do Seridó foi ru ista e o PSD nunca 
perdeu uma campanha ali.

Muitas vezes eu ia p rá lá  conver­
sar com Jònatas Ferreira, chefe do 
antigo PSD e ex-prefeito do municí­
pio. Jônatas Ferreira é tio da minha 
esposa e na casa dele eu estava em ca­
sa. Ele me dizia que o PSD, no Junco, 
era uma baraúna que ninguém seria 
capaz de derrubar.

Morreu Ruy Carneiro, acabou-se 
o PSD, surgiu o MDB, o PMDB. E 
Humberto Lucena abocanhou a chefia 
do PMDB.

Pois bem, fui agora passar este 
fim de semana em Junco do Seridó e 
andei perguntando: - O PMDB vai ga­
nhar aqui?

A resposta geral foi que até agora 
o PMDB não tem nem candidato. O 
PDS tem três candidatos a prefeito e 
vai ganhar de barbada.

p,*r que Ruy Carneiro nunca par- 
dia eleição em Junco do Seridó e por 
que huqtou Humberto Lucena assumir 
a ch..fia ,}0 pa rtido para acabar-se 
desse |eit0?

A resposta é clara: Ruy Carneiro 
era u ^  chefe de partido; Humberto 
Lucena, um destruidor de partido, um 
coveiro de partido.

SÃO JOSÉ DA 
LAGOA TAPADA

Em São José da Lagoa Tapada 
aconteceu pior ainda. O prefeito, o vice- 
prefeito, o candidato a prefeito do 
PMDB, e todos os vereadores do PMDB 
deixaram o partido e filiaram-se ao 
PDS.

Humberto Lucena recebeu o PMDB 
ali forte e vitorioso e agora o partido 
acabou-se completamente.

Nunca se viu um chefe de partido 
na Paraiba tão desastrado como Hum­
berto Lucena.

Ainda naquela região da Grande 
Sousa no município de Santa Cruz, 
ocorre,j a me8ma coisa. Ou pior. 
L)isseram.me qUe ^  Cruz, na ci­
dade, f-1C0U uma'gó caaa ondg Hum­
berto I , ,kj ucena possa hospedar-se...
frase- •‘tas vezes ouyI citarem aquela 

, ■ u o Brasil acaba com a saúva ou a 
8 UVp caba com o Brasil.
DMntj- caso de se dizer na Paraiba: ou o 
PMDB ícabe com Humberto Lucena ou 
Humb&rto Lucena acaba cora o PMDB. 

Se já não acabou.

José Antonio Batista quer acabar com a oligarquia de Bayewt

Vice-prefeito de Bayeux 
é o novo filiado do PDS
Depois de dez anos na Oposição 

onde não encontrou espaço e apoio 
para desempenhar suas funções po­
líticas, o vice-prefeito de Bayeux, 
José Antonio Batista assinou sua fi­
cha de filiação ao PDS após manter 
contactos por toda manhã de do­
mingo, em Camboinha, com o gover­
nador Tarcísio Burity.

O vice-prefeito chegou a Cam­
boinha, acompanhado do deputado 
estadual Egídio Madruga, do ex- 
prefeito Geraldo Santana, e dos can­
didatos a vereador Renato Fabricio e 
Aldo Ferreira. O principal motivo

alegado por Antonio Batista para 
sua adesão, foi o de que, impedido 
pela família do deputado Lourival 
Caetano, há 18 anos no poder, não 
conseguia exercer as funções ineren­
tes ao cargo que ocupava, sendo re­
legado a plano secundário nas deci­
sões do partido.

t Segundo as principais lideran­
ças de Bayeux outras adesões pode­
rão acontecer ainda esta semana, 
fato que ocorrendo, possibilitará a 
maioria pedessista na Câmara Mu­
nicipal.

Afrânio conta a verdade 
sobre caso de Alagoinha
0  conflito ocorrido no último 

sábado em Alagoinha, envolvendo o 
prefeito José Jacinto, do PDS, e o 
advogado Geraldo Beltrão, foi pro­
vocado por este, “temeroso que a li­
cença da prefeita Lia Beltrão, sua 
esposa, não fosse renovada em abril, 
explicou ontem o deputado esta­
dual Afrânio Bezerra. Segundo o de­
putado, o problema foi criado para 
que a Câmara não se reunisse.

Ontem Afrânio Bezerra contou 
ue tudo começou quando na noite 
a sexta-feira os vereadores do 

PDS foram impedidos de participar 
da sessão do Legislativo em Alagoi­
nha, que funciona numa sala da 
Prefeitura utilizada durante o dia 
pelo Executivo municipal. Em se­
guida a oposição determinou que 
fosse construída uma parede no in­
terior da sala usada para as, sessões 
da Câmara, empatando a comuni­
cação que existia entre a Câmara e a 
Prefeitura da cidade.

Conforme o depoimento de 
Afrânio Bezerra, os vereadores do 
PDS foram impedidos de participar 
da sessão por um grupo de homens 
armados liderados pelo advogado 
Geraldo Beltrão.

DERRUBADA
No decorrer do conflito, o pre­

feito José Jacinto foi à Prefeitura 
determinar que a parede fosse der­
rubada, comunicando o fato à Polí­
cia apoiado na Lei Orgânica dos 
Municípios. Desta forma, o prefeito 
conseguiu que a parede fosse derru­
bada.

No entanto, a parede obstruin­
do a comunicação entre a Câmara e 
a Prefeitura de Alagoinha foi re­

construída durante a madrugada do 
sábado. Pela manhã, quando soube 
que o prefeito José Jacinto iria no­
vamente derrubar o muro, o advoga­
do Geraldo Beltrão fez ameaças ao 
chefe do Executivo municipal e ao 
delegado da cidade que temeram 
destruir a construção.

SAPÉ
Enquanto o advogado Geraldo 

Beltrão procurava apoio de um Ofi­
cial de Dia em Guarabira, o prefeito 
José Jacinto comunicou o fato ao go­
vernador Tarcísio Burity, em Sapé, 
que, por sua vez, solicitou ao depu­
tado Afrânio Bezerra que tomasse as 
providências cabíveis.

O deputado Afrânio Bezerra co­
municou o fato à Secretaria da Se­
gurança Pública, consultando o 
substituto do secretário Geraldo 
Navarro, Nilo Siqueira, que garan­
tiu estar o prefeito agindo dentro da 
Lei. O superintendente de Polícia 
José Campos se dirigiu a Alagoinha 
para garantir os atos do prefeito, 
que havia solicitado o apoio da For-, 
ça Pública. A derrubada do muro só 
ocorreu na noite do sábado, depois 
que a população se distanciou do 
prédio onde funciona a Prefeitura.

Comentando o fato, o deputado 
Afrânio Bezerra disse ontem que “o 
que ocorreu foi exatamente isto”. 
Ele afirmou que “a oposição está 
querendo deturpar os fatos para cul­
par os vereadores do PDS de uma 
coisa que eles não provocaram”.

Nos próximos dias, a Câmara 
Municipal de Alagoinha deverá pas­
sar a funcionar em outro prédio, 
sem comunicação direta com a Pre­
feitura Municipal.

Região do Curimataú quer 
Aércio na Câmara Federal

Lideranças da região do chamado o 
“Grande Curimataú”, paraibano, lançaram 
neste final de semana, a candidatura do de-

C‘ ado estadual Aércio Pereira, à Câmara 
eral. O lançamento se deu na cidade de 

Barra de Santa Rosa, por ocasião de inaugu­
rações de obras construídas pelo prefeito da­
quela cidade e no momento inauguradas pelo 
próprio parlamentar pedessista e diversos 
outros políticos de influência na área curima- 
tauense.

Saindo Aércio à Câmara Federal, o seu 
irmão, deputado federal Ademar Pereira, de­
verá declinar do seu direito de voltar a dispu­
tar a reeleição, devendo retornar às suas ati­
vidades profissionais em João Pessoa. Para 
substituir Aércio, segundo fontes políticas, 
concorrerá o industrial Adauto Pereira, irmão 
de Aércio e filho do deputado Francisco Perei­
ra, vice-presidente do PDS estadual e que 
voltará a disputar seu 8? mandato eletivo, 
sem ao longo de todos esses anos ter sido der­
rotado em nenhuma das vezes.

Todas as bases políticas onde o deputado

estadual Aércio Pereira vem atuando desde o 
inicio do seu mandato eletivo, conquistado 
pela primeira vez no ano de 1978, estão a exi­
gir o nome do parlamentar para a “Baixa Câ­
mara” do Congresso Nacional, por entende­
rem ser o seu nome um dos melhores para dis­
putar o eleitorado. Além do mais, tem rele­
vantes serviços prestados as comunidades in- 
terioranas que representa na Casa de “Epitá­
cio Pessoa”.

Quando viajava apressadamente para 
Campina Grande, ontem á tarde, a fim de 
participar do funeral de pessoa conhecida na 
Rainha da Borborema, o deputado Aércio Pe­
reira confirmou o lançamento de sua candida­
tura no Curimataú, mas na oportunidade fez 
questão de avisar: lançaram, sim, minha 
candidatura, mas nem tudo está definido, 
porque o deputado Ademar Pereira ainda 
não decidiu de uma vez por todas se ainda se­
rá candidato” - disse Aércio, afirmando que 
se ele quizer tentar a reeleição, terá o seu ir­
restrito apoio, bem como do seu pai, deputa­
do Francisco Pereira.

Nobuo Okuchi agradece a 
M ilanez apreço recebido

0  presidente da Assembléia Legislativa, 
deputado Femando Milanez, recebeu oficio 
do embaixador do Japão, sr. Nobuo Okuchi, 
com data de D de março do corrente, no qual 
esta autoridade agradece a receptividade da 
Casa de Epitácio Pessoa, quando de sua visi­
ta, no mês passado.

Na integra, o oficio tem a seguinte reda­
ção:

“Senhor Presidente; Tenho a grata sa­
tisfarão de expressar a V.Exa. os meus since­
ros agradecimentos pelas manifestações de 
apreço e amizade que me foram dispensadas 
na Assembléia Legislativa.

Fiquei profundamente sensibilizado com 
a beleza dessa egrégia Casa, onde os legíti­
mos representantes do povo paraibano traba­
lham arduamente para o crescimento e o; 
bem-estar de sua população.

Formulando votos p i a  prosperidade 
sempre maior desse Estado e pela felicidade 
pessoal de Vossa Excelência, renovo os pro­
testos de minha mais elevada estima e consi­
deração.”

CAMELO
0  deputado Assis Camelo enviou telegra­

ma ao prefeito de Rio Tinto, sr. José Mara­
nhão, comunicando que o Banco Nacional de 
Habitaçâb aprovou projeto para construção 
de duzentas casas populares naquele Municí­
pio, cuja decisão veio coroar, segundo o parla-j 
mentar, esforços dos Governos estadual e mu-' 
nicipal e evidenciar o interesse absoluto do 
governador Tarcísio Burity no atendimento 
dos pleitos da Prefeitura e consequentemente 
ao povo de Rio Tinto.

Edme Tavares quer 
homem rural com 
melhor assistência

0  deputado Edme Tavares voltou a ocupar ontem, a tribuna 
da Assembléia Legislativa, fazendo um veemente pronunciamen­
to em defesa de suas posições em favor do homem rural do Nor­
deste e da adoção de medidas concretas e efetivas por parte do Go­
verno para a solução dos grandes problemas do setor agrícola. Ele, 
inclusive foi incisivo ao afirmar que “dessas posições não abrire­
mos mão, porque defendemos o melhor, o mais justo e o mais hu­
mano para o povo, principalmente para o mais sofrido que é, sem 
sombra de dúvida, o homem rural” .

Edme iniciou o seu pronunciamento lembrando que até o pre­
sente momento as secas continuam a assolar a Paraíba e a Região, 
continuando o seu combate se.ndo realizado de forma assistencial, 
não existindo mais uma reserva financeira especial por parte fio 
Govemo Federal para os atendimentos de programas para a emer­
gência das secas, pois, a que existia anteriormente e que destina­
va 2 %  (dois por cento) da renda tributária da União para esse fim, 
com depósito no Banco do Nordeste, foi extinta pela Constituição 
de 1967. Ele frisou que as diferenças inter-regionais no Brasil são 
por demais conhecidas, e que as soluções apresentadas até agora 
para as regiões pobrés como o Nordeste não tem sido adequadas á 
realidade e necessidades.

Por isso mesmo, afirmou o deputado Edme Tavares, é preciso 
que este ano, o Governo tome decisões que objetivem resultados 
concretos e de rentabilidade para o agricultor. A oferta de melho­
res condições de trabalho à população rural, que passaria a não ser 
penalizada pelos deslocamentos comuns aos trabalhos realizados 
no sistema das frentes de serviços, é de suma importância e gran­
de alcance social,, arguiu. O novo esquema de ação do Govemo no 
corrente ano, continuou Edme, deve ser compatível com medidas 
efetivas de combate preventiva aos efeitos das secas assistindo 
sobremaneira o homem do interior. “Os interesses da população 
rural devem sobrepujar aos demais problemas porque eles afetam 
diretamente as necessidades básicas da maioria da população, 
porque se nos afigura de proporções de gravidade em já três anos 
consecutivos de secas”, afirmou.

Deve, portanto, disse Edme Tavares, o Govemo Federal ado­
tar de imediato a salutar política do benefícios para proteção e 
salvação dos proprietários rurais, como sejam: a prorrogação de fi­
nanciamentos de custeios e a prorrogação da prestação relativa a 
investimentos; a concessão de crédito para obras de infra- 
estrutura nas propriedades rurais, entre outros benefícios, para 
minorar os efeitos desastrosos e lamentáveis ocorridos em anos 
passados. É preciso recompor e recuperar o proprietário rural, 
oferecendo-lhe condições favoráveis de se restabelecer economica­
mente, enquanto perdurar essa grave situação no Nordeste, e, de 
modo especial na Paraíba. É necessário, disse Edme, se aumentar 
a produtividade da agricultura e a renda agrícola dos pequenos 
agricultores, produtores e posseiros, através de serviços relaciona­
dos com a produção, investimentos, e infra-estrutura complemen­
tar, pois isso permitirá a fixação do homem á terra, atendendo as 
suas necessidades básicas.

Inácio Bento pede 
mais dois colégios 
para Vale do Sabugy

Em requerimento apresentado ontem, o deputado Inácio 
Bento transmitiu apelo ao governador Tarcísio Burity, no sentido 
de autorizar a secretária Giselda Navarro Dutra, da Educação e 
Cultura, a fim de que estude a possibilidade de implantação de 
um Colégio de D Grau na cidade de Junco do Seridó, 
considerando-se ter aquele Município uma população escolar em 
crescimento e sendo forçada a deslocar-se para o Colégio de Santa 
Luzia, a uma distância superior a 30 quilômetros, além das despe­
sas de transporte.

Em outro requerimento, o parlamentar do Vale do Sabugy 
fez idêntico apelo ao Chefe do Executivo paraibano, sendo que 
-desta feita seja implantado um Colégio de 1* Grau na cidade de 
São José do Sabugy, providência que servirá de incentivo e estí­
mulo à juventude estudiosa daquele Município que atualmente 
desloca-se para o Colégio Estadual de Santa Luzia, em estrada de 
barro, num percurso de mais de 20 quilômetros e transporte caro.

PM DB é contrário a 
compra da Mandacaru 
pelos trabalhadores

A compra da Fábrica Têxtil de Mandacarú pela Cooperativa 
Mista dos Têxteis do Estado da Paraiba - Comtepa -, constituída 
totalmente por trabalhadores, foi debatida, ontem, no Programa 
Luiz Otávio Informal, da Rádio Correio da Paraíba, pelo presiden­
te do Sindicato da Classe, Benedito Marques; o gerente industrial 
da fábrica, Antonio Simeão de Oliveira; o Jornalista Jório Macha­
do, candidato a candidato a deputado estadual pelo PMDB e pelo 
deputado Frei Marcelino, ex-PMDB e agora no PT.

Os argumentos apresentados pelo sr. Jório Machado contrá­
rio à entrega da fábrica aos operários caíram por terra face à argu­
mentação dos outros três debatedores.

No inicio de sua exposição o representante do PMDB disse 
que a fábrica de Mandacarú “é um monte de ferro velho”. Mais 
tarde, esquecido do que havia afirmado, dissé que a indústria vai 
produzir mais do que as necessidades do mercado.

O presidente do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de 
Fiação e Tecelagem de João Pessoa, Benedito Marques, eleito pre­
sidente da Comtepa, contestou o oposicionista, informando que 
toda a produção da fábrica já está vendida, enquanto Antonio Si­
meão desafiava Jório Machado e qualquer elemento do PMDB 
para visitar a fábrica e verificar que toda a maquinaria está em 
condições normais de produção.

Frei Marcelino dirigindo-se a Jório, disse:
- “É difícil entender você. Primeiro você diz que a fábrica é 

um monte de ferro velho. Depois diz que não há mercado para a 
produção. Afinal, qugl é sua verdade?. Ferro velho não produz 
nada. Eu defendo a reabertura da fábrica porque não concordo 
com uma indústria parada, causando o desemprego de dezenas de 
trabalhadores”.

Jório aparteou o religioso, dizendo:
- “Você pensa igual ao Governador Tarcísio Burity.
- “Perfeitamente - disse Frei Marcelino -. Não faço oposição 

ra{j:cal nem sistemática. Sou oposicionista e defensor da classe 
tra!.alhadora. Por isso mesmo entrei no PT. O que eu não oom- 
prejndo é vocês do PMDB combaterem a reabertura de uma 
fáb.ica que será entregue aos operários”.

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NAS INDÚSTRIAS GRAFICAS DE JOÃO 

PESSOA
CGC (MF) n» 09.142.282/0001-36

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da entidade supra no uso de suas atribui­
ções que lhe. confere os Estatutos do Sindicato e a Legisla­
ção Trabalhista em vigor, convoca os seus associados quites 
g em pleno gozo social para participarem da Assembléia 
Geral Extraordinária, que se realizará no dia 18 deste mês 
Às 17:30 hoças em sua sede social á Av. General Osório, n? 
•13 Centro para discutirem a seguinte ordem do dia: 

a) - Autorizar a Diretoria a aumentar o financiamento 
.om a CÈF/PAS até 2.823.96 ORTN para lastrear a opera­
rão * da aquisição da Sede Própria, dando como garantia 
v imóvel a ser adquirido.

Não havendo número suficiente de 2/3 (dois terços) de 
ócios presentes para a 1* convocação, a Assembléia 

‘•ealizar-se-á no mesmo dia e local., em 2? (segunda) Convo­
cação com 1/3 (um terço) de sócios às 18:30 horas.

João Pessoa, 15 de Março de 1982

José Miranda Cavalcanti 
Presidente



A UNIÃO .  Joâo Pessoa, terça-feira 16 de março de 1982
4

CAMPINA GRANDE

VIAÇ/fO

BRASÍLIA

DIARIAMENTE
Patos-SüoPaulo 

Saídas 8:0 0 . 10:00 c 16:09 ttdraf

Agente Martinho 
Estação Rodoviária 
Boi 5 - Fone 421-224*
Patos Ph

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSO C. COMERCIAL - FONE  
2221017

E D I T A L

Responsável: Ayrton Simões da Rocha 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 121.959,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: A Mesma. -

Responsável: Alaide Ferreira Farias 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 10.764,00 
Protestante: A. Ferreira & Cia Ltda.
Portador: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Ademar Romuado da Silva 
CPF/CGC: 008.855.174./15 
Título: Cr$ 127.648,00 
Protestante: Almacon Malhas Conf. Ltda. 
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: As Duas Nações Conf. Tecidos Ltda
CPF/CGC:
Título: Cr$ 27.287,73 
Protestante: Berosa Ind. e Com. Ltda.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Francisco Daniel da Silva
CPF/CGC: 209.258.678-53 
Título: C r| 7.900,00 
Protestante: Socil Ltda.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Francisco Alves da Costa
CPF/CGC:
Título: Crí 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A. '

Responsável: Florêftcio e Ferreira Ltda.
•!.<(2PIbCGC: ' ” ' 1*  »<*.-.!-v V, pr-h v ’.

Título: Crí 451.500,00 
Protestante: Metalúrgica Nordeste S/A.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Geraldo Barros de Medeiros
CPF/CGC:
Título: Crí 100.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Real S/A.‘

Responsável: H. F. de Oliveira & Cia Ltda.
CPF/CGC:
Título: Crí 25.807,60 
Protestante: Semec Com. e Tec. Ltda.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsf 
CPF/CG1

onsável: Ivanilson Albuquerque de Menezes
GC: 206.570.644./91 

Título: Crí 6.000,00 
Protestante: Kmpasa Esq. da Paraíba 
Portador: Bco Real S/A.

ispons 
CPF/CGC:
Título: Crí 102.573,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: A Mesma

Responsável: Lourivalda Alves Patrício 
CPF/CGC: 052.046.742/68 
Título: Crí 19.000,00 
Protestante: Primavera Móveis 
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: M“ da Conceição Targino Lima
CPF/CGC:
Título: Crí 4.347,57 
Protestante: Banorte S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: M« da Conceição Targino Lima 
CPF/CGC:
Título: 4.347,57 
Protestante: Banorte S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Maurílio de Albuquerque Melo
CPF/CGC: 044.223.504-63 
Título: Crí 4.500,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Responsável: Manoel Carlos Nascimento
CPF/CGC: 036.392.584/87 
Título: Crf 11.780,00 
Protestante: Espasa S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: Ma Luzinete Andrade de Lima
CPF/CGC: 250.774.064./72 
Título: Cr$ 5.916,00 
Protestante: Espasa S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: M- do Socorro Medeiros 
CPF/CGC: 299.658.024./91 
Título: Cr$ 6.136,00 
Protestante: Espasa S/A.
Portador: Bco Real S/A.

Responsável: M“ do Carmo Santos.
CPF/CGC:
Título: Crí 13.300,00 
Protestante: A. Ferreira & Cia Ltda.
Portador: Bco Merc. do Brasil S/A.

ísponsáve
CPF/CGC: 132.212.214.-87 
Título: Crí 4.500,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei Nç 2044 de oj (jg 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citau... 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade .  
pena de serem os referidos títulos, protestados na fonr._

João Pessoa, 15 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1* Oficial do Protesto

Vital do Rego e Williams Arruda, diálogo decisivo na sucessão de Enivaldo Ribeiro

Centenário 
de Lobato é 
comemorado

A exemplo do ano 
passado, quando foi co­
memorado pela Secre­
taria de Educação e 
Cultura do Município, o 
Pré-Centenário de Mon­
teiro Lobato, com a rea­
lização da I Feira do Li­
vro Infantil, Seminário 
de Literatura Infantil, 
Tarde de Criatividade, 
além da montagem do 
“Sítio do Picapau Ama­
relo”, que constou de 
peças teatrais com per­
sonagens do próprio 
sítio, para este ano, a 
SEC/CG já está progra­
mando um variado ca­
lendário de atividades, 
envolvendo os alunos 
das escolas de l9 grau da 
cidade. As comemora­
ções* alusivas ao Cente­
nário de Nascimento de 
Monteiro Lobato, com­
preendendo um Semi­
nário sobre aquele es­
critor, tarde de criativi­
dade, manhã de lazer e 
outras atividades, deve­
rão culminar no dia 18 
de abril vindouro, data 
consagrada àquele autor 
de contos infantis.

ANO CÍVICO
Tendo transcorrido 

no último dia 14, data 
consagrada, nacional­
mente, à Poesia, as es­
colas de Campina Gran­
de, sob orientação da 
Secretaria de Educação 
e Cultura, por todo o 
restante deste mês, pro­
moverão, internamente, 
festividades alusivas a Cas­
tro Alves e poetas cam- 
pinenses, dentre os já 
falecidos, Félix Araújo, 
Mauro Luna; e dentre 
os vivas, Raymundo As- 
fó ra  e outros.

As festividades alu­
sivas ao Ano Cívico Na­
cional terão início no 
próximo mês de abril, 
quando estará nesta ci­
dade, o professor Sebas­
tião Ferrarini, conside­
rado uma das maiores 
autoridades em civismo 
do País, sendo autor de 
várias obras sobre o as­
sunto, dentre elas, “Ar­
mas, Brasões e Símbo­
los Nacionais.

SA Bs vão 
passar por 
reformas

. Está marcado para 
breve, o início de obras 
de reforma e ampliação 
das Sociedades ae Ami­
gos de Bairros de Cam­
pina Grande. Está defi­
nida a construção de 
uma SAB no bairro do 
Pedragal. O Projeto 
Técnico já foi aprovado 
pelo Banco Nacional de 
Habitação - BNH. As 
obras serão edificadas 
pelo sistema de Muti­
rão. O Projeto a ser im­
plantado conjuntamen­
te com o B.60 pela Ur- 
bema, cuja equipe já foi 
constituída.

Foram mantidos 
contactos de mobiliza­
ção com a SAB do Pe- 
dregal estando sua Dire­
toria plenamente moti­
vada para a construção 
de sua sede por mutirão.

O componente é fi­
nanciado com recursos 
federais, estaduais e 
municipais. O primeiro 
e o segundo estão sendo 
aportados regularmen­
te. O do Município de­
pendendo de financia­
mento a ser pleiteado 
junto ao BNH.

Vital e Arruda poderão 
disputar a Prefeitura

O PDS, conforme conversa­
ções ocorridas domingo em recep­
ção na residência do deputado An- 
tonio Gomes, poderá disputar a su­
cessão do prefeito Enivaldo Ribeiro 
com dois candidatos, Vital do Rego 
e Williams de Souza Arruda.

A hipótese dessa segunda can­
didatura, está a depender do desfe­
cho de gestões que vêm sendo fei­
tas junto ao vice-prefeito Raymun­
do Asfóras no sentido de que este 
retome ao esquema governista e in­
gresse no PDS.

DIÁLOGO
Na casa do deputado Antonio 

Gomes, a certa altura da recepção, 
os srs. Vital do Rego e Williams Ar­
ruda recolheram-se a uma mesa re­
servada e conversaram cerca de 
duas horas.

Antes desse diálogo, cujos de­
talhes não chegaram ao conheci­
mento geral dos presentes, o ex- 
prefeito campinense ouvera sido 
contactado por alguns vereadores 
pedessistas, que queriam lançá-lo 
candidato a Prefeito, numa Sub- 
legenda.

Ainda antes da sua conversa 
com Vital, o dr. Williams Arruda 
palestrou também, em caráter re­
servado e demorado, com o econo­
mista Edvaldo do ó, nome vincu­
lado ao ex-prefeito Williams Arru­
da, ao vice-prefeito Raymundo As- 
fóra e ao vereador José Luiz Júnior.

Das conversações gerais por ele 
mantidas na residência do presi­
dente municipal do PDS campi­
nense, o advogado Williams Arru­
da recebeu delegação, inclusive do 
próprio Vital do Rego, no sentido 
de gestionar junto ao bacharel 
Raymundo Asfóra, com vistas à 
volta deste ao sistema situacionis­
ta e sua vinculação partidária ao 
PDS. Vale destacar que, antes o 
professor Williams Arruda, com o 
conhecimento prévio do governa­
dor Tarcísio Burity e outras lide­
ranças pedessistas, já vinha de­
sempenhando esse trabalho junto a 
Asfóra.

Agora, com o seu contato com 
Vital do Rego, Williams Arruda 
prosseguirá suas articulações junto 
ao vice-prefeito, para que, se o 
mesmo assim pretender, ingressar 
no PDS e disputar a Prefeitura por 
uma Sub-legenda, apoiado pelo 
próprio ex-prefeito Williams Arru­
da e outras forças situacionistas 
campinenses.

WILLIAMS ARRUDA
Dos diversos diálogos manti­

dos, todos de conotação política, e

Antônio Gomes comemora 
aniversário em Campina

Em virtude do seu aniversário, Sócrates Pedro, ex-secretário Car- 
o deputado Antônio Gomes rece- los Pessoa Filho, vereadores Álvaro 
beu, domingo último, em sua resi- Neto, Hélio Cavalcanti, João No- 
dência à Avenida Líbano, Bairro gueira de Arruda, João Raia, 
das Nações, expressivas figuras do Cabral Batista (este, da Capital); 
mundo político campinense e estft- Everaldo Agra, José Luiz Júnior, 
dual. Lindaci Medeiros, Rafael Manuel

Entre outras personalidades, dos Santos; deputado Assis Carne- 
lá estavam o deputado Fernando lo e o advogado Aluisio Campos. 
M ilanez, Presidente da As- O Grupo Gaudêncio se fez re- 
sembléia Legislativa; o ex- presentar pelo vereador Álvaro Ne- 
prefeito Williams Arruda, ex- to, e o governador Tarcísio Burity, 
deputado Vital do Rego, deputado por sua secretária particular.

Antônio Gomes, ladeado por políticos no dia do seu aniversário

tendo como figuras centrais o ex- 
deputado Vital do Rego e o ex-
Í«refeito Williams Arruda, teriam 
içado delineadas duas outras al­

ternativas, estas envolvendo àque­
le próprio ex-mandatário campi­
nense.

No caso de Asfóra deçidir-se 
por permanecer no PMDB, o sr. 
Williams Arruda disputaria a su­
cessão do prefeito Enivaldo Ribeiro 
por uma Sub-legenda, concorrendo 
com o ex-reitor Vital do Rego e com 
este constituindo a dupla cie candi­
datos a Prefeito do lado governistá 
campinense.

O professor Vital do Rego, na 
hipótese de Asfóra não vir para o 
PDS e de Williams Arruda não
Íiretender disputar o cargo de Pre- 
eito, convidou para ser seu compa­

nheiro de chapa, dizendo que isto, 
para ele, seria motivo de profunda 
honra e de elevàda consagração para 
a sua vida pública tér, como com­
panheiro de disputa, o nome da. di­
mensão, da projeção e do prestígio 
comunitário do sr. Williams Arru­
da. O professor Williams Arruda, 
entretanto, em nada se decidiu, 
tudo deixando na dependência de 
contatos que deveria manter, on­
tem, e hoje, com o vice-prefeito 
Raymundo Asfóra, e, somente após 
saber deste a resposta a essa nova 
colocação que o PDS ao mesmo es­
tava a fazer, é que fixaria uma po­
sição definitiva, sua, face o proces­
so sucessório municipal campinen­
se. Além desse diálogo com Ray­
mundo Asfóra, qualquer definição 
do sr. Williams Arruda teria a 
sedimentá-la contatos com outros 
segmentos do pedessismo campi­
nense, notadamente com sua re­
presentação na Câmara Munici­
pal.

Williams Arruda com o deputado Sócrates 
Pedro e os vereadores Everaldo Agra e Álva­
ro Neto.

NEP-COMPANHIA DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO ESTADO DA PARAlBA 
C.G.C. 09.123.027/06ui-,l6

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO E ANÚNCIO

Ficam convidados os Sentióres Acionistas da CINEP-Cia. 
de Industrialização do Estado da Paraíba,, para se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, que serio realizadas 
em sua Sede Social, á Rua Feliciano Cirne S/N, no bairro de Ja 
guariba, nesta Capital, com início previsto para ás 14:00 horas 
do dia 29 de abril de 1982, a fim de deliberarem Nobre a seguinte 
ordem do dia:

EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

a) Aprovação do Relatório da Administração sobre os 
negócios sociais; Balanço Patrimonial, Demonstrações Financeiras, 
Parecer do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes,, refe 
rentes ao exercício Social findo em 31 de dezembro de 1981;

b) Homologar a correção da expressão monetária do Ca 
pitai Social,, nos termos do Art. 167, da Lei das Sociedades Anô 
nimas, elevando por consequência o Capital da Empresa de Cr$ 
164.658.735,00 para Crf 322.022.340,00;

c) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conse 
lho Fiscal, do Conselho de Administração e a fixação da remunera 
ção. dos Administradores da Empresa.

EM ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

a) Aumento do Capital Social da Qrpresa da Crf322.022.340,00 
para Crf 406.508.040,00 com recursos proveniente* de créditos dos 
acionistas Estado da Paraíba e Superintendência de Desenvolvimen
to do Nordeste-SUDENE, e a consequente alteração do Art. 59 do 
Estatuto Social da Empresa;

b) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
ANÚNCIO#
Outrossim, comunicamos que de acordo com o Art. 133, 

da Lei 6.404 de 15.12.76, encontram-sc £ disposição dos Senhores 
Acionistas-os documentos discriminados no Item "a" do Edital de 
Convocação da Assembléia Ordinária, acima.

P r e s i d e n t e  do  C o n s e lh o '

TRANSFERE-SE CHAVE

De uma casa, localizada no Conjunto José Américo de 
Almeida, n’ 108 sita à Rua Francisco Souza Filho, com as 
seguintes dependências: 03 (três) quartos, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - procurar o 
Sr. João Gonçalves Chaves, em A União-Cia. Editora.

DR. ALEMAR DE IUNA FREIRE
CLINICA GERAL-PEDIATRIA

CRM-320
IO RUA DUQUE DE CAXIAS

N:137 2* ANO SALA 702 
FONE: 221 *3100

(HORA MARCADA) •■■■ -  -  "

C .t .C .O l.r . )  a? 05.185.877/D00I-7J

CAPITAL AUTORIZADO.........CRJ 90.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO...........CRS 3 1.17R.400.00
CAPITAL INTEGRALIZADO. .CRÍ J l .17*.*100,00

bent offW jí 
' ü

ASSEHBLElA GERAL OROIHÃRIA -  EDITAL DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Fica» convidados os senhoras acionistas da BENTONISA -  BENTONITA 00 NOROESTE S .A ., para se reuní 
rum em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, à se realizar no dia 22 de Março da J .982. ãs 10:00 (dez) hõ 
ras na sua sada social sita  â Rua Profa. Alice Azevedo. 76, nesta Capltal, ca segunda convoca 
ç io , conforma Editais J i  ptAlleedos aa Ia. Convoceçio, nos dias I5.16.e 17 noa jornais Olárlõ 
O fic ia l, c A União a respectivo Aviso aos Acionistas, por «ativo  de fa lta  da quorua na prloalra 
convocação para o dia 13 de março da 1.982, ficando dtteriainado que a Assembléia Geral aa reali­
zará coa qualquer núnero 2 (duas) horas apôs o prazo detsreinado neste E d ita l, para ae discutir 
os ssruotos mencionados naquela E dita). Joio Pestoa-PB., 15 de aarço da 1 .j8 l.  Asa. Luiz Salvlo 
Calvio Osntas -  Presidente do Conselho de Adalnlstração e Wsrton de Madalroa Roque -  NaaSro.

f

C .G .C .(N .F .) s? 09.185.877 / 0001 -  79 »  ^  A .  ___
CAPITAL AUTORIZADO....................CRÍ 90.000.000,00 V j í  V  O I  i

/"CAPITAL SUBSCRITO...................... CRÍ 3 1 .176.*00.00 C<*/ U  ■ ^
CAPITAL INTEGRALIZADO............. CRÍ 31 - 17*.*00,00 K S K S m m i

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO NORDCSTI
, -----  BA.

Senhores Acionistas,
Submetemos ã apreciação de V.Sas. o Balanço Patrim onial, as Demonstra 

çõcs Fi nqnce I ras e denta i s «documentos re la tiv o s  ao e xe rcíc io  social findo em 31 de dezem 
bro de 1.981, pela le itu ra  e apreciação dos documentos em apreço, terão conhecimento da 
real situação dos negócios da sociedade. Aproveitamos a oportunidade para agradecer a (o 
dos os a cionista s, SUDENE, BNB, Conselho F is c a l, Fornecedores e todos quento, diretamen 
ou indlretamente deram apoio a este empreendimento a fim de que o ipesmo a tin ja  seu o bji 
vo. Fica este Conselho a disposição dos senhores acionistas para quaisquer esclsrecimen 
tos adicionais que se fizerem necessários. João Pessoa-PB, 06 de março de I .982.Ass.Luiz" 
S a lv lo  Galvão Dantas -  Presidente, Werton de Medeiros Roque -  Membro e Lu.lz Savio Marques 
Rolim -  Membro.

POSIÇPCS EH: ta J ícwISS 1 tJIéití^nr
ATIVO CIRCULANTE

DISPONÍVEL
CAIXA
BANCOS
OUTROS CRÉDITOS 
IhêOSYÔi ÃRÉCÜPERAR 
SALARI0 FAMÍLIA 
ATIVO PERMANENTE

TÉRRÉHK-  
OBRAS PRELIMINARES E COMPLEMENTARES 
EDIFICAÇÕES, PRINCIPAIS E SECUNDARIAS 
INSTALAÇÕES
MAQUINAS, APARELHOS E EQUIPAMENTOS 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 
( - )  DEPRECIAÇÕES ACUMULADAS 
ATIVO DIFERIDO
í a STos ÓE 0RÊ7 E ADMINISTRAÇÃO 
GASTOS FINANCEIROS 
ESTUDOS, PROJETOS E DETALHAMENTOS 
RESULTADO-DA CORREÇÃO MONETÁRIA________

"1059̂7.
266.882,26

.?.-?9P,o?V7.fe
íBüiSB

1.557.683,74969.111,56
772.13

326.330,60
283.263.69

25.365.lO
SiftB

8.563.11 
1.392,60

686,60
63.306.126.16

3 V .T O .S I 5 .K

1 . 076. 512,63
17.915.108.21
2 . 577. 160,80 

10.615.817.25 
61.664.15 
(3.838.53) 

8.897.610.28

747.806.52 
2 .487.J0 9 .75

T O T A L 0 0 A T I V O  -  CR$ - L U b íVil l.PASSIVO
Pa M iv ò  C IA M W fff----------------

FORHÍCEOORfeS 
OBRIGAÇÕES FISCAIS 
OBRIGAÇÕES DIVERSAS 
PATRIMÔNIO LIQUIDO 

CAPITAL SOCIAL REALIZADO 
RESERVAS OE CAPITAL

EXERCÍCIO/1j80469.V66.0r~fl'- '
300,00

468.866,04
L B L fü S L S l  OlòJooó-.oó *0̂22.,

EXERCÍ

l'.52B.86A.ob 
1. 019,00 

191. 03*.54
41.610.619.70y07r.6M.66

T O T A L D 0 P A S S I V O  -  CM

DEMONSTRAÇÃO D0 RESULTADO D0 EXERCÍCIO 0E 1,981ò M t N Y ~T~T0 H 8 .  _  -- - -  .
. Resultado de Correção Monetária 
, T ra n sf. p/Atlvo D ife rido ________ ' ‘ 3 .3 1 3 .7ê

l ‘ 3 .3 1 3 .;B  ' ‘ 3 .3 U .7 3
DEM0HSTRAÇÃG . DE bRIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS -  1981

M P O M E N T E S __________________ ORIGENS -  CRS -
Depreciações 3.038,53
Lucro Cou P re ju ízo ) do Exercício  ( - )  0 6 3 .3 1 9 ,7 8 ),
IntegreiIzeção de«Capltal 28.864.400,00
Correção do Patrim ônio Líquido 10.436.213,77
Correção do A tivo  Permenente ( - )  00.2 7 3 -98 7 ,5 2 )
Correção do Capitel Real!xedo(Re*erv.Capitel) (404.400,00) 
Aquisição de d ire ito s  do A tivo  Imobilizado 
Aumento no A tivo  D ife rido ________________________________________

— APUCAÇOO -  CM -

1.3.
1 .4 . 
1.9 . 
1 . 6 . 
2 . 1. fíl: 
SI

2 5 .8 4 j.9 8 l.7 5
4.124.615.86

M A S  -  CRS -  
Aumento (ou Redução) Capitel C lrc .L iq u id o

T A I S  -  CRf -
DEMONSTRAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO -  l?8l

O H P O S E N T E S INICIO DO 
EXERCÍCIO

FINAL S0 
EXERCÍCIO

VM IACttS
M M -

A tivo  Circulante M  
1. Passivo C ircu la n te  ( - )

285.512,21
469.166,06

25.345.10
1.720.851.54

260.167.11 
1.251.685.50

. TAL CIRCULANTE LÍQUIDO -  CRÍ - ___ '83.653.83 (.1-695-506.44) 0 .5 1 I.8 S 2 .6 I)
. DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇOCS NO PAJRIM0NI0 LÍQUIDO

EXERCÍCIOS SOCIAIS EM Jl.1 2 .t9 B 0 E S1.12.198I

• R F O I E N T  E S
CAPITAL SOCIAL 
REALIZAM

RESERVAS K  
CAPITAL

TtTAIS

______ « J S

2. Correção do Capitel Integralizedo -  0 -
SALDO EH 31.12.198a '  2.310.000,00
3. Integra lizaçao de Capital 28.866.600,00
4. Correção do Capital Integralizado -  0 -
SALDO EH 31.12.1981 31.174.600,00

MOtffANTfe frÓR tá W O O  CAPITAL INTEGRALIZ. TTffff

NOTAS EXPLICATIVAS

5 2 4 .4 0 5 .9 J" * 524,405.93

( M ímH&ÍSHí
10.436.213,77 10.4J6.21J.77 

10.436.219.70 41.410.619.70

"125 n a

. 0 Balanço Patrim onial e as Demonstrações FlnanceIras,foram elaborados com base em ater! 
tureção efetivada com obediência aos p rincíp ios da contabilidade geralmente aceitos 7  
em observância das disposições legais da Lei n? 6.404/76.

2. Os A tivo  e Passivo C irculantes obedecerem os prazos previstos da legislação em v ig o r.
3 . 0 A tivo  Permanente está registrado pelo custo de aquisição (+) correção de bala n ço (-) 
deprecleções c orrig id as de acordo com a legislação em v ig o r e  acrescentamos ao A tivo  Di­
ferido  o saldo devedor dos resultedos da-correção monetária do que trata  a Portaria  nf 
475/78 do M in isté rio  da Fazenda.
4. As Depreciações foram calculadas pelo método lin e a r ás taxas permitidas pala leg is la ­
ção do Imposto de Renda.
5. 0 Capital’ S ocial Subscrito e Integral izado é representado por *31.174.400 ações nomina 
t iv a s , do v a lo r nominal de C r í 1,00 (Hum cru ze iro ) cada, com a seguinte d istrib u iç ã o : ,T  
11.174.400 ações o rd in á ria s , com d ire ito  a voto e 20.000.000 ações p re fe rin c ia ls , classe 
"A " , sem d ire ito  a voto nas deliberações das ASSEMBLÉIAS GERAIS.
6. A Sociedade deixa de apresentar a Demonstração de Lucros (pu Pre juízo s) Acumulados "
p »r se encontrar em fase de implantação Junto a SUDENE. *

___
LUIZ SAlfíCTGALVAO DANTAS 

DIRETOR PRESIDENTE 
I.C .(M .F .)N ?  0 2 3 -9 0 5 -8 2 4 -0 0

i 1 - ' <'0 íi hilcilcfoilílJu.
-NA LOCIA DE ALMEIDA RIBEIRO C0UTINH0 

DIRETORA COMERCIAL 
. I .C .O l .F . )  N? 003-604.224 -  20

KITAS CHAVES
__  2.037

C .I .C .(M .F .)  Nf 050.771.704 -  72

PARECER 00 CONSELHO FISCAL

Srs. Acionistas e Administradores,
Nós abaixo assinados, membros afetivos do Conselho
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Desempregados
O contingente de jovens desempregados já atinge 

60 por cento no pais. O Jornal do Brasil do últi­
mo domingo, trouxe reportagem revelando a si­
tuação de moças e rapazes, entre 15 e 24 anos, que 

estão à margem, sem ocupação nas principais capi­
tais brasileiras.

Ontem, a TV Globo divulgou outra constrange­
dora reportagem mostrando milhares de pessoas que 
se rasgavam numa fila, no Rio, para conseguir um 
formulário çue possibilitaria concorrer a uma vaga 
na Embratel.

A situaçao esta grave.

Contra os 
operários
•  A reabertura da 

Indústria Têxtil de 
Mandacarú represen­
ta a manutenção de 
empregos e a sobrevi­
vência de inúmeras fa­
m ílias. Argumentar 
contra o ato do Gover­
no que permitiu a for­
mação de uma coope­
rativa de operários 
para administrar a 
fábrica que havia fe­
chado é legislar contra 
as causas populares. O 
Governo defende mais 
empregos e não é justo 
que se trabalhe contra 
propostas que dão res­
postas à crise.

Preservar 
a memória

•  Em abril, todo o 
arquivo de A UNIÃO, 
desde 1893, começa ser 
reconstituído para a sua 
integração no Plano 
Nacional de Microfil- 
magem de Periódicos, 
coordenado pelo Mec, 
Fundação Casa Ruy 
Barbosa e Biblioteca 
Nacional. Na Paraiba. 
a microfilmagem será 

executada pelo Núcleo 
de Documentação e In­
formação Histórica 
Regional da UFPb. Os 
exemplares que faltam 
serão adqüiridós atra­
vés de campanha junto 
à opinião pública.

□ □ □
Incorporados 
de verdade

•  Em Cajazeiras, 
os candidatos a As­
sembléia Legislativa 
Júlio Bandeira (PDS) e 
Zeilton Trajano (PP- 
PMDB) decidiram in­
corporar também as si­
glas (antagônicas) pelas 
quais querem se eleger 
deputados. Pelo sertão, 
estão cabalando votos 
juntos e justificam: 

Estamos incorporados 
pela amizade. Se o elei­
tor não votar num, vota 
no outro”. Resta saber 
se a fórmula inusitada 
dará certo para no­
vembro.

Cabo
eleitoral
•  Francisco Rodri­

gues, expert da política 
do Curimataú e Cariri, 
diz que o deputado Wil­
son Braga conta com 
quatro grandes cabos 
eleitorais. Primeiro, é o 
governador Tarcísio Bu- 
rity por tudo o que vem 
fazendo na administra­
ção e na política. Os três 
restantes são, pela or­
dem, Humberto Luce- 
na, Jório Machado e 
Edivaldo Mota, porque 
quando esses falam ti­
ram votos do, candidato 
Aritonio Mariz:.

Liberdade de 
Imprensa

As pressões financeiras sempre crescentes estão 
prejudicando a liberdade de imprensa na Amé­
rica do Sul. Esta é mais uma conclusão da Co- 

Skmissão de Liberdade de Imprensa da AAI, que está 
realizando, com término previsto para c pois de 
amanhã, sua conferência semestral em Churleston, 
EUA.

Além de discutir a liberdade de imprensada con­
ferência serve para delegados de mais de cem jornais 
considerarem a cobertura dos direitos humanos, cus­
tos de publicações e a ordem mundial de informa­
ções da Unesco.

□ □ □

Fim dos 
Caetano
•  Na opinião do 

deputado Egydio Ma­
druga, a oligarquia 
dos Caetano está com 
os dias contados. As 
adesões, recentemente 
ocorridas em Bayeux, 
representam, o atesta­
do evidente dessa nova 
ordem de costumes de 
uma cidade com um 
eleitorado em torno de 
30 mil. Para Egydio, o 
povo está cansado de 
só votar em Caetano 
ou mais precisamente 
em Lourival e Niná.

Crescendo
muito

•  O PT está cres­
cendo muito na Bahia, 
tanto que há previsões 
de que o partido elegerá 
os prefeitos de Feira de 
Santana e Vitória da Con­
quista, tradicionais re­
dutos oposicionistas que 
não aceitaram a incor­
poração do PP pelo 
PMDB, mesmo com os 
argumentos de Francis­
co Pinto. E ontem, o PT 
lançou seu candidato a 
governador da Bahia: o 
metalúrgico Edval Pas- 
sos; presidente do dire­
tório estadual do parti­
do.

□ □ □

•  O brasileiro vai falar ainda menos ao te­
lefone a partir de U de abril. A partir daquela 
data haverá um aumento em torno de 10 por 
cento nas tarifas telefônicas urbanas e interur­
banas - o segundo deste ano. Também subirá o 
preço do uso do telex.

* * *

• Viaja hoje a Brasília, o gerente geral 
da Caixa Econômica do Estado, Antônio 
Mesquisa Galvão, que irá à Capital Federal 
tratar de diversos assuntos referentes d Fi­
lial, bem como participar de um jantar co­
memorativo do 3f aniversário de gestão da 
atual Diretoria, liderada pelo Dr. Gil Ma­
cieira.

•  A Fiat Automóveis anunciou ontem o 
novo aumento de preços de seus carros, o ter­
ceiro do ano, com uma média de seis P°r cento 
para a linha 147 e de sete por cento Par.a 0 
Alfa Romeo. A nova tabela entrou eh1 vigor no 
dia 10 e o carro mais barato da Fiat. 0 
147, passou a custar na região Centi o-oui ^r* 
768 mil 730. E o mais caro, o Alfa Ro,neo álcool 
TI, Cr$ 3 milhões 430 mil 620.

Desativação 
das praças 
é criticada

O presidente do Sindicato 
dos Condutores Autônomos de 
Veículos Rodoviários, Hélio de 
Luna Freire, disse ser total­
mente contrário a desativação 
das praças de táxis em João 
Pessoa, por achar que isto so­
mente trará prejuízos para a 
classe. Alguns motoristas vão 
solicitar ao coronel Geraldo 
Navarro, diretor-presidente 
do Detran, a criação de praças 
livres para os carros de alu­
guéis.

O maior prejuízo, segun­
do o dirigente sindical, será 
para os proprietários de carros 
do novo Terminal Rodoviário 
que, além de estarem fazendo 
um bom apurado diariamen­
te, a praça teve um “substan­
cial” aumento do seu valor. 
Enquanto em outros locais 
elas são comercializadas até 
D o r  80 mil, alí já foram vendi­
das por mais de 200 mil cru­
zeiros.

-  Isto logicamente vai tra ­
zer perdas para todos os moto­
ristas de táxis daquela praça, 
porque com a liberação das 
praças vai dá direito a qual­
quer outro carro estacionar ali 
- disse Hélio de Luna Freire.

Há 15 dias vários motoris­
tas da táxis de João Pessoa es­
tão reivindicando ao secretá­
rio da Seguança Pública, que 
também dirige o Departamen­
to Estadual ae Trânsito, a eli­
minação das praças de carros 
de aluguéis, alegando que estão 
tendo prejuízos e que seus 
apurados diários diminuiram

O dirigente da entidade 
sindical da categoria, e todos 
os proprietários de táxis qp? 
possuem p-aças no centro da 
cidade são contrários a idéia, e 
esperam que a diretoria do 
Eietran não acate as modifica­
ções que serão apresentadas 
na próxima semana pelos mo­
toristas insatisfeitos.

Pescadores 
terão casa 

própria
Cerca de quatro mil pes­

cadores das oito colônias da 
Paraíba serão beneficiados 
com o convênio assinado na 
semana passada entre a Con­
federação Nacional dos Pesca­
dores, Sudepe e BNH, dando 
acesso à casa própria, através 
do Programa de Erradicação 
da Sub-habitação do BNH 
(Promorar) e do Plano de Ha­
bitação Popular, não podendo 
ultrapassar os 436 mil 188 cru­
zeiros cada unidade.

O presidente da Federa­
ção dos Pescadores da Paraí­
ba, Sebastião Paiva, disse que- 
esta foi mais uma reinvidica- 
ção alcançada, esperando que 
a Confederação aa categoria 
envie orientação de como pro­
ceder na matrícula dos candi­
datos a casa própria, e quais 
as exigências do banco para 
seu financiamento.

Ele espera que com este 
convênio os pescadores brasi­
leiros e em especial os da Pa­
raíba, possam ter um melhor 
ambiente para morar.

Sebastião Paiva é a favor 
de que as casas sejam cons­
truídas nas proximidades das 
colônias, o que facilitará o de­
senvolvimento das suas ativi­
dades.

MELHORIA DE 
HABITAÇÃO'

A execução de um progra­
ma que beneficiasse os pesca­
dores brasileiros foi sugerida 
no ano de 1980 pela Confede­
ração Nacional dos Pescado­
res durante o Encontro Nacio­
nal de Advogados da Pesca, 
realizado em Brasília, quando 
foi reivindicado a melhoria de 
habitação e da qualidade de 
/ida d°s pescadores.

Além das colônias de pes­
cadores de Pitimbu, Tambaú, 
Cabedelo, Lucena, Baia da 
Traição, serão beneficiadas 
as localizadas no interior do 
Estado, principalmente a de 
Coremas, que conta com mais 
de 600 pescadores em ativida­
des.

Entidades
escolherão
comissão
Entidades do Estado es­

tarão se reunindo no próximo 
sábado, na sede da Associação 
Paraibana de Imprensa, para 
discutir sobre a formação da 
Comissão Pró-Federação das 
Mulheres Paraibanas.

Deverão participar da 
reunião mulheres represen­
tantes das diversas entidades 
do Estado, que discutirão a 
escolha das cinco entidades 
que formarão essa comissão.

A criação de uma Comis­
são Pró-Federação das Mulhe­
res Paraibapas foi a proposta 
aprovada durante a realização 
do I Encontro da Mulher Pa­
raibana, realizado no dia 7 de 
março, no Clube Astréa, onde 
se reuniram cerca de 500 mu­
lheres, para discutir seus 
problemas específicos e os ge­
rais, como Previdência So­
cial, desemprego e outros.

A partir dessa reunião, 
será iniciado o trabalho de or­
ganização das mulheres no 
Estado, com formações de nú­
cleos para discussões e criação 
de entidades de mulheres, 
para mais tarde ser criada a 
Federação das Mulheres Pa­
raibanas, conforme vem infor­
mando as participantes do I 
Encontro.

Chuva diminui movimento 
no comércio da Capital

Nos terminais de coletivos, as pias foram reduzidas ontem

Na Estação Ferroviária, as ruas ficaram alagadas

A movimentação 
do comércio caiu em 
jnais de 30 por cento on- 
v’m, com as chuvas caí­
das desde a tarde do do- 
bingo passado em João 
r  assoa. A pouca como­
didade, em consequên- 
cia das difuldades de lo­
comoção, não permitiu 
que os consumidores 
fossem às ruas em maior 
número.

Nas lojas, mesmo 
as mais centrais e de fá­
cil acesso, a freguesia 
atingiu um nível quase 
mínimo. O frio contri­
buiu muito também 
para a pouca movimen­
tação no comércio, que 
só progrediu nas casas 
especializadas em ven­
das de artigos para in­
verno, onde a procura 
por casacos, capas, 
sombrinhas e guarda- 
chuva foi razoável.

No centro da cida­
de, nas ruas mais movi­
mentadas, o tráfego 
complicou por várias 
vezes. A ausência dos 
guardas de trânsito, que 
preferiram abrigar-se 
das chuvas, ao invés de 
controlar o movimento 
dos veículos, provocou 
dificuldades no escoa­
mento do tráfego cen­
tral para a distribuição 
com os bairros.

NOS BAIRROS
No entanto, nos 

bairros, a situação é 
sempre a mais difícil. 
Com a maiorja das ruas 
desprovidas de calça­
mento, os conjuntos re­
sidenciais são os que 
mais sofrem com as 
chuvas, durante a tem­
porada de inverno, que

Os ônibus foram atingidos

já começa a assolar a ca­
pital pessoense.

O tráfego tanto de 
veículos como de pes­
soas nos conjuntos José 
Américo, Ernesto Gti- 
sel, Bancários e outros 
das proximidades, foi 
prejudicado, pelo gran­
de volume de lama que 
se formou nas vias, qua­
se que totalmente ala- 
igadas.

Enquanto nos bair­
ros as pessoas quase não 
podiam locomover-se de­
vido à lama. os pedes­
tres na cidade não acha­
ram fácil conseguir 
transporte coletivo para 
casa. Na Estação Ferro­
viária, onde também 
fica o terminal da maio­
ria dos ônibus urbanos 
de João Pessoa, a maior 
parte dos acessos esta­
vam alagados, e a de­
mora usual dos coletivos 
deixou os usuários espe­
rando por muito tempo.

Sindicatos aprovaram 
a proposta de greve

Nas discussões realizadas 
no último domingo pelos sindi­
catos de trabalhadores nas in­
dústrias de João Pessoa, sobre o 
“pacote” da Previdência que se­
rá votado no Congresso, os tra­
balhadores foram unânimes na 
aprovação da proposta d‘è que 
todos os meios sejam utilizados 
para impedir que esse projeto vi­
gore, podendo culminar com a 
greve nacional, como o último 
passo a ser dado.

Segundo o presidente da 
Federação dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Paraíba, Ex­
pedito Félix da Cruz, o Sindica­
to dos Trabalhadores nas Indús­
trias de Alimentação de João 
Pessoa realizou a reunião com 
cerca de 150 operários, que após 
ter ouvido as argumentações dos 
presidentes da entidade e da Fe­
deração, foram unânimes na vo­
tação da proposta aprovada.

Também os demais sindi­
catos se posicionaram no senti­
do de que a Federação encami­
nhasse à Confederação Nacional 
dos Trabalhadores nas Indús­
trias, a proposta de que tudo

fosse feito para barrar a aprova­
ção do “pacote” da Previdência, 
mas que a greve fosse utilizada 
como o último recurso.

O prêsidente da Federação 
das Indústrias da Paraíba expli­
cou que a proposta que será le-1 
vada para Brasília, na reunião 
da CNTI com as demais federa­
ções do país, nos próximos dias 
27 e 28, além da forma de luta 
que foi aprovada, será um pedi­
do ao Congresso Nacional de re­
jeição do“pacote”, por ser uma 
solicitação dos trabalhadores de 
todo o país.

Quanto a proposta de greve 
nacional, Expedito Felix expli- 
couque ela só será deflagrada a 
nível local caso seja aprovada, 
após ser feito um amplo movi­
mento à nível nacional, no senti­
do de arrecadar fundos para dis­
tribuir entre os grevistas, atra­
vés de suas entidades sindicais. 
“A greve só será viável, caso ha­
jam condições de. se arrecadar 
dinheiro para as entidades sin­
dicais distribuir entre os traba­
lhadores grevistas, para que 
suas famílias nãovenhama pas­
sar maiores necessidades”.

Estudantes protestam  
paralisando o Campus

Os estudantes da Universi­
dade Federal da Paraiba não as­
sistirão as aulas amanhã. Eles 
também participarão do Dia 
Nacional ae Paralisação em pro­
testo pelos novos preços dos Res­
taurantes Universitários e como 
forma de reivindicar a revogação 
da portaria ministerial que pre­
vê o reajuste.

Segundo informou ontem o 
presidente do Diretório Central 
dos Estudantes da UFPb, Wal- 
ter Dantas, a reunião dos DCEs 
e Une realizada em Brasília no 
últimó sábado, resolveu tirar 
cinco eixos de luta reivindicató- 
ria: revogação da portaria do 
Ministério da Educação e Cul­
tura; abertura dos Restaurantes 
Universitários; abertura de ne­
gociações entre DCEs e reito­
rias; devolução dos subsídios 
cortados; e suplementação de 
verbas.

O ministro Rubem Ludwig 
não quis receber os estudantes

que previam esta reunião desde 
a semana passada. Em virtude 
disso, as lideranças estudantis 
resolveram fazer uma reuhião 
para analisar a situação e, se­
gundo os informes do encontro, 
ue contou com a participação 
e 15 DCEs, grande parte das 

universidades estão com seus 
restaurantes ocupados.

Até hoje, as universidades 
estarão realizando assembléias 
gerais, para discutir as últimas 
informações da reunião de 
DCEs em Brasília. Por sua vez, 
a União Nacional dos Estudan­
tes está esperando um pronun­
ciamento do Ministério da Edu­
cação e Cultura até a quinta 
feira. No dia seguinte, a UNE se 
reunirá com representantes dos 
DCEs de São Paulo. Segundo 
adiantou Walter Dantas, a enti­
dade que representa nacional­
mente a comunidade estudantil 
tem a greve como a última for­
ma de luta a ser utilizada.

Nova diretoria do DCE vai 
ter departamento femininu

A próxima diretoria do DCE da 
Universidade Federal da Paraíba conta­
rá com um Departamento Feminino, 
“em virtude da solicitação de diversas 
entidades de base e da necessidade obje­
tiva que no momento se apresenta”, se­
gundo o presidente da entidade, Walter 
Dantas. Os estudantes escolherão seus 
representantes nos próximos dias 30 e 
31, quando 23 mil universitários compa­
recerão às eleições.

Sobre a decisão de incluir um De­
partamento Feminino na nova diretoria 
do DCE, Walter Dantas diz que o fato de 
não ter sido feita uma convocação do

Conselho de Entidades de Base, deveu- 
se ao consenso da medida pelas entida­
des.

Toda a universidade está em clima 
eleitoral, estando os candidatos das três 
chapas registradas até agora -  União e 
Luta-, Chegou a Hora e Alternativa - em 
pleno movimento de divulgação dos pro­
gramas de trabalho.

Grandes painéis com os nomes das 
chapas enfeitam todo o campus dé Jpão 
Pessoa, com palavras de oraem do tipo 
“Ludwig fora do Mec”, “Mais verbas 
para a Educação”, “por uma universida­
de democrática”, entre outros.

Supletivo começa a 
entregar cartões de 
inscrição no dia 20

Os candidatos inscritos nos Exames Supletivos 
de l 9 e 2? graus, em João Pessoa, e demais cidades do 
interior, começarão a receber os cartões de inscrição 
entre os dias 20 de. junho a 15 de julho. As provas 
iniciarão no dia 20 de julho e terminarão no dia 23 
deste mesmo mês, conforme calendário elaborado 
pela Coordenação dos Exames Supletivos da Secre­
taria de Educação e Cultura do Estado.

Alguns candidatos ainda faziam suas matrícu­
las ontem, em João Pfessoa, mas os professores não 
souberam dizer com exatidão o número de inscritos. 
Nos próximos dias a Coordenação dos exames infor­
mará o total depois de receber oe mapas de inscrições 
de Campina Grande, Guarabira, Cajazeiras, Patos e 
Itaporanga, onde também haverão provas.

Adotando o critério de correção das provas atra­
vés de computação, a Secretaria de Educação e Cul­
tura do Estado pretende dá o resultado poucos dias 
depois de sua realização. De acordo com a programa­
ção elaborada pela Coordenação, as provas serão fei­
tas entre os dias 20 a 23 de julho em João Pessoa, no 
Liceu Paraibano, em Campina Grande, no Estadual 
da Prata e nas cidades de Guarabira, Cajazeiras, Pa­
tos e Itaporanga nos seus respectivos colégios esta­
duais.

No dia 20, a partir das 8 horas, farão provas de 
Língua Portuguesa os inscritos no 1’ grau e Língua 
Portuguesa e Literatura Brasileira, os do 29 grau; às 
14 horas, História para o l9 grau e 29 grau. No dia se­
guinte 21, às 8 horas, Ciências . Físicas e Biológicas 
os do l 9 grau, e Organização Social e Política do Bra­
sil e Educação Moral e Cívica, os do 29 grau. Na par­
te da tarde, às 14 horas, Organização Social e Políti­
ca do Brasil para o 29 grau.

Prosseguindo no dia 22, às 8 horas, farão provas 
os inscritos em Matemática, do l9 grau e Geografia, 
do 29 grau. Às 14 horas. Geografia para o l 9 grau e 
Língua Estrangeira /Inglês ou Francês) para o 29 
grau. E no dia 23, às 8 horas, Matemática para o 29 
grau.

Conselho de Crédito 
Imobiliário debate
o programa para 82

Com o objetivo de discu­
tir o programa de treinamento 
para 1982; aprovar o regimen­
to interno do Conselho e reali­
zar troca de experiência na á- 
rea de recursos humanos, esti­
veram reunidos, sexta-feira, 
na Unidade de Treinamento 
do Paraiban, o Conselho Téc­
nico de Desenvolvimento e 
Recursos Humanos da Asso­
ciação do Nordeste de Crédito 
Imobiliário e Poupança. O en­
contro que contou com a par­
ticipação de doze técnicos do 
Nordeste na área de Recursos 
Humanos, foi aberto às 10 ho­
ras pelo diretor da Paraiban 
Crédito Imobiliário. Os parti­
cipantes do encontro, que são 
administradores de j-ec ursos

humanos de empresas imobi­
liárias, pertencem aos Estados 
da Bahia, Sergipe, Alagoas, 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Paraiba.

No período da tarde o en­
contro foi encerrado com uma 
palestra do diretor da CEAG. 
sr. Mauro Nunes, que falou 
sobre o tema Recursos Huma­
nos - O Desafio das Mudan­
ças. Os assuntos discutidos 
durante a reunião, além dos já 
citados, foram a leitura da ata 
do encontro anterior, apresen­
tação do regimento interno, 
levantamento das sugestões 
do conselho apresentadas ao 
conselho da Anecip durante 81 
para avaliações e calendário 
de programação de cursos.

/

0  Conselho se reuniu na sexta-feira
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MILITARES
Maviael de Oliveira

Aniversariantes da PM

Estamos “cobrando” da Assessoria de 
Relações Públicas do I Batalhão de Polícia 
Militar da Paraíba, a relação dos aniversa­
riantes do mês em curso, conforme combina­
do.

Esperamos que a nossa solicitação seja 
levada em consideração pelo encarregado do
setor.

Médicos
De ontem, até o dia.2 de abril, estão 

abertas na Capitania dos Portos do Estado 
da Paraíba, a rua Barão do Triunfo, 372, no 
horário de 14:00 às 17:00 horas, as inscrições 
para o Concurso de Admissão ao Corpo de 
Saúde da Marinha, para as especialidades 
de: Cirurgia Geral, Obstetrícia, Pediatria, 
Psiquiatria, Doenças Tansmissíveis, Angio- 
logia, Hematologia, Neurocirurgia e Otor- 
rinolaringologia.

Poderão se inscrever no Concurso, mé­
dicos, brasileiros natos, com cursos oficial­
mente reconhecidos pelo Governo Federal, 
além de outros requisitos específicos exigi­
dos pela Marinha.

Visita
Ontem pela manhã, o Professor Renalt 

Vieira de Souza, Coordenador do MOBRAL, 
na Paraíba, fez visita de cortesia ao Coronel 
Marden Alves da Costa, Comandante do 169 
Regimento de Cavalaria Mecanizado.

Recebido cordialmente pelo Còranel 
Marden, em seu gabinete de trabalho, o no­
vo, Coordenador-do MOBRAL, manteve pa­
lestras sobre a entidade, enfocando as suas 
metas de trabalho e solicitando a cooperação 
da Grande Unidade de Cavalaria do Nordes­
te, as suas realizações, ao mesmo tempo que 
ofereceu os préstimos, especialmente quan­
do das realizações das ACISOS, na mobili­
zação e arregimentação das populações ci­
vis, pela sua larga e comprovada experiência 
no trabalho comunitário que há dez anos o 
MOBRAL executa em todo o Estado da Pa­
raíba.

Sesquic entenário
O Sesquicentenário da Polícia Militar 

de Alagoas foi comemorado durante uma se­
mana. De 27 de janeiro a 03 de fevereiro, úl­
timo, data oficial da criação da Corporação, 
foram realizados inúmeros eventos, tais como 
competições esportivas, reunindo Forças Ar­
madas e Polícias Militares de vários Estados, 
recepção à Imprensa e Missa Solene celebra­
da frente ao Quartel-General da Corporação 
por D. Miguel Fenelon Câmara, Arcebispo 
de Maceió, coadjuvado pelo Capelão Pedro 
Teixeira.

O Cel José de Almeida, Comandante da 
PM, instituiu o dia 27 de janeiro como sendo 
o DIA DO PESSOAL DA RESERVA E RE­
FORMADO, o que trouxe uma enorme ale­
gria àqueles que já não militam nas fileiras, 
mas que delas sentem enorme saudade. O 
desfile dos veteranos em torno do QGC, de­
monstrou a vibração destes velhos PMs por 
voltaram a marcar a cadência com garbo e 
elegância.

Para o encerramento das festividades 
•acorreram a Alagoas, atendendo ao convite 
do seu Comandante inúmeras autoridades, 
vindas de outros Estados do Brasil.

A presença em todas as solenidades, do 
Governador Guilherme Palmeira, do Vice- 
Governador Theobaldo Barbosa, do Prefei­
to de Maceió Fernando Collor de Melo, do 
Arcebispo de Maceió e todo Secretariado do 
Governo, bem mostra o prestígio da Corpo­
ração.

Mensagem,
“Não julgueis e não sereis julgados; não 

condeneis e não sereis condenados; soltai e 
3oltar-vos-ão’ - Jesus - Lucas, 6.37.

“Não esqueçais, meus queridos filhos, 
que o amor aproxima de Deus a criatura e o 
ódio a distância dele”. (EMMANUEL).

Eva Wilma
Foi levada a pia batismal da Igreja de 

São José, em Cruz das Armas, no último do­
mingo, a tarde, a graciosa menina EVA 
WILMA, filha do casal amigo Tiago (Eva 
Maria) Nunes.

Foi apadrinhada pelo casal, médicos Jo­
sé Dias Chaves, Tenente da Aeronáutica e 
Maria Marques de Souza Chaves, do INPS, 
ambos paraibanos, residente em Natal-RN.

Houve após comemoração festiva na 
residência dos pais da batizada a rua Porfí- 
rio Costa, 557, pois além cio primeiro evento 
WILMINHA completava naquela data, sei 
primeiro aninho de radiosa e feliz existência.

Tribuna Espírita
Registramos e agradecemos ao nosso 

prezado irmão Azamor Henriques Cime de 
Azevedo, o recebimento de mais um número 
de “Tribuna Espírita”, editada em nossa ca­
pital, e divulgadora magnífica no momento 
espiritista na Paraíba e no Brasil.

Manobras
Este ano o 16? Regimento de Cavalga 

Mecanizado, sob o comando do Qel. MAR- 
DEN, fará uma grande manobra militaf na 
região do sertão paraibano, concomitâní;e 
com uma Ação Cívico Social (ACISO), f)ara 
atendimento médico-dentário, a popul“Çà° 
mais carente da região, onde se realizai^ 08 
exercícios.

Interventor Alberto Nepomuceno em visita a Andreazza

Barra de S. Rosa vai 
receber Cr$ 6 milhões
Acompanhado dos deputa­

dos Aércio Pereira (estadual) e 
Ademar Pereira (federal), o inter­
ventor de Barra de Santa Rosa, 
Alberto Nepomuceno, esteve em 
Brasília visitando o ministro do 
Interior, Mário David Andreazza, 
a quem voltou a pedir novos re­
cursos para construção de obras 
em seu município. Desta vez, o 
interventor obteve garantias do 
ministro de que até o final do pró­
ximo mês o Ministério estará li­
berando em favor do município 
de Barra de Santa Rosa a quantia 
de 6 milhões de cruzeiros, visan­
do a construção de obras de infra- 
estrutura urbana, como é o caso 
de calçamentos, galerias e outras 
obras de importâ; ncia para a co­
munidade.
ILUMINAÇÃO DE DISTRITO

Na noite do último sábado, 
com a presença do deputado esta­
dual Aércio Pereira e a participa­
ção total de outros políticos e de 
grande parte da população, o in­
terventor Alberto Nepomuceno 
entregou aos habitantes do Dis­
trito Administrativo e Judiciário 
de “Telha”, distante poucos qui­
lômetros da sede do município, a

iluminação elétrica. Lá, o inter­
ventor e os demais políticos ini­
ciaram oficialmente a campanha 
eleitoral deste ano, havendo na 
oportunidade o lançamento de 
nomes para prefeito, o do próprio 
interventor para vice-prefeito, 
vereadores, deputado federal, go­
vernador e Senador. Depois de 
tudo isso, foi iniciado um grande 
baile que somente terminou às 5 
horas do último domingo.

O deputado estadual Aércio 
Pereira teve o seu nome lançado a 
deputado federal. O próprio pre­
feito Alberto Nepomuceno e to­
dos os 6 vereadores do PDS local 
foram os responsáveis pelo lança­
mento da nova candidatura do 
deputado Aércio. O prefeito disse 
que o Curimataú precisava ter 
um representante na Câmara Fe­
deral, com o nível do deputado 
Aércio Pereira, que durante esses 
três anos e dias que representa 
aquela região na qualidade de de­
putado estaudal, tem realmente 
demonstrado capacidade, esforço 
e lealdade com todos aqueles que 
souberam escolher o seu nome 
para representar aquela região na 
Casa de “Epitácio Pessoa”.

Candidatura de Alves 
obtem boa repercussão
Cajazeiras (A União) - Vem 

obtendo uma repercussão inespe­
rada junto ao eleitorado, a candi­
datura do vereador Antonio Alves 
Neto a prefeito de São José de 
Caiana por uma legenda do PDS. 
A candidatura do vereador surgiu 
devido ao descontentamento do 
povo com a candidatura do sr. 
Anatalício Lopes a prefeito, que 
foi mais uma imposição do que 
uma escolha das lideranças lo­
cais.

O sr. Antonio Alves tem rece­
bido tantas adesões que o ex- 
prefeito por duas vezes Anatalício 
Lopes já estaria propenso a desis­
tir de sua candidatura. Ele teria 
procurado o prefeito Francisco 
Joaquim de Sousa - Chico Dezi- 
nho - em desespero, afirmando

que não dava para continuar pois 
as lideranças daquele município 
estavam passando todas para o 
lado de Antonio Alves.

Comenta-se também que 
Anatalício procurou o candidato 
oposicionista Judivan Lopes para 
um acordo, como única forma de 
enfrentar Antonio Alves, mas o 
acordo não se deu porque Ana­
talício queria impor a candidatu­
ra do seu genro José Vieira, o que 
não fora aceito por Judivan.

O vereador Antonio Alves, 
presidente da Câmara Municipal 
de São José de Caiana, disse estar 
confiante na sua vitória, “porque 
quando o povo quer não há quem 
dê jeito”. Disse que se o povo con­
tinuar firme como está agora, não 
há dinheiro que faça o outro can­
didato ganhar essa campanha.

Fossa estoura e Prefeitura não providencia seu fechamento

Fossa gera problemas 
para os comerciantes

Cajazeiras (A União) - Além 
das dificuldades que já encon­
tram na feira, os comerciantes de 
frutas agora estão enfrentando 
outro tipo de problema, sendo 
obrigados a conviver com o mau 
cheiro, grande quantidade de in­
setos e outros, durante as horas 
do seu trabalho.

Este problema decorre da 
fossa estourada que a Prefeitura 
construiu1 quando fez o sanitário 
provisório para os feirantes, po­
rém esta encheu rapidamente de

detritos, sendo necessário inter­
ditar o único local que servia para 
as necessidades fisiológicas da­
queles comerciantes.

Em consequência, os feiran­
tes quando precisam de usar um 
sanitário deixam o local de ven­
das e procuram os banheiros da 
rodoviária ou incomodam os mo­
radores vizinhos da feira ou se 
deslocam até suas residências, e 
até agora a Prefeitura não tomou 
nenhuma providência.

Alencar se 
candidata 
a deputado

Sousa (A União) - 
O prefeito de Brejo do 
Cruz, senhor José Fer­
nandes de Alencar, de­
verá ser candidato a de­
putado estadual pelo 
PMDB nas eleições de 
15 de novembro próxi­
mo, e para tanto já co­
municou essa decisão ao 
Ministro João Agripino, 
com quem fará dobradi­
nha na micro-região oi-' 
tenta e nove.

O Prefeito “José Li­
ma”, como é conhecido 
popularmente, goza de 
largo prestígio em toda 
a região, principalmen­
te pela grande obra ad­
ministrativa que vem 
realizando, com ; os 
poucos recursos do mu­
nicípio.

A base maior do seu 
eleitorado, será nos 
muncípios, de Brejo do 
Cruz, São Bento, Belém 
do Brejo do Cruz, Cato­
lé do Rocha e Paulista.

Também já foi de­
flagrada em Brejo do 
Cruz a campanha do 
médico João Bosco para 
prefeito, com integral 
apoio do prefeito José 
Lima e todo o seu esque­
ma político oposicionis­
ta.

Gonçalves é 
criticado 
por Mamédio

Sousa (A União) - 
O vereador Roque Ma­
médio Leite fez denún­
cias contra a adminis­
tração Sinval Gonçalves 
Ribeiro por ter despre­
zado o bairro da Esta­
ção e outros bairros 
pobres da cidadfc. Disse 
o Vereador, que a Secre­
taria de Obras do Mu­
nicípio esquece os bairros 
onde a limpeza pública 
não vem sendo realiza­
da, estando as avenidas 
cobertas de mato, sem 
condições de transpor­
tar até os doentes.

Quando alguém 
fala com o Secretário de 
obras, para mandar fa­
zer a limpeza, recebe de 
imediato a resposta de 
que as máquinas estão 
quebradas.

Gondim 
faz palestras 
em Guarabira

G u a ra b ira  (A 
U n ião ) -  O ex-
fovemador da Paraíba, 
'edro Moreno Gondim, 

esteve em Guarabira 
sexta-feira da semana 
passada a convite da 
Associação dos Estu­
dantes Universitários de 
Guarabira, ocasião em 
que proferiu conferência 
na Câmara de Vereado­
res de Guarabira, onde 
abordou os diversos ân­
gulos do atual processo 
político brasileiro.

A conferência do 
ex-governador Pedro 
Gondim estava prevista 
na IX Semana Universi­
tária de Guarabira. Es­
tudantes e populares lo­
taram o salão da Casa 
de Osório Aquino para 
ouvir o palestrante e o 
aplaudiram no final 
com bastante entusias­
mo.

Estiveram também 
presentes à Câmara de 
V ereadores o vice- 
Prefeito Antonio do 
Amaral, o Secretário da 
Prefeitura Manoel Cle- 
mentino de Oliveira, o 
vereador Geraldo de Al­
buquerque Cabral, o 
Presidente da “AUG” 
Raimundo Marinho de 
Lucena, dentre outros.

ALCOÓLICOS 
ANÔNIMOS 

CAIXA POSTAL 
103

RUA ALMEIDA 
BARRETO

1NOÜSTRIA E COMÉRCIO DE TELAS 
S.A. - NORTELAS 

C.G.C.M.F. N* 08.685.729/0001 - 50

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
LA Ficam oa acionistai da  INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE TE- 

S.A. - NORTELAS, convocados a se reunirem em Assembléia 
/m!i 1 Extraordinária, no dia 22 (Vinte e dois) de março de 1.962 
hori novecentos e oitenta e dois) do corrente Mée, ás 09.00 (nove) 

a. na h  de social, no Km 25 ■ n ' 2250 da BR 230, trecho: Oitisei- 
"abedelo, com o fim de discutirem e votarem a Proposta da Di- '

de venda aos Senhores HELVEi l OLIVER CRUZ e CAMI- 
LU (ILTVER CRUZ de 45.441.453 (quarenta e cinco milhões quatro­
centas e quarenta e hum mil, quatrocentas e cinquenta e trés) 
ações Nominativas, Ordinárias, Endoesáveia de propriedade da 
Companhia no Capital Social da CONPEL - COMPANHIA NOR­
DESTINA DE PAPEL, ao preço unitário de Crf 1,00 ( (hum cru- 
teiro).

Joâo Pessoa. Pb, 12 de março de 1.982

OLAVO BILAC CRUZ 
Dir. Presidente 

HELVETI OLIVER CRUZ 
Dir. Financeiro

AVISO CFP/DEROP/NR. 14/82 
VENDA DE SISAL

A Comissão de Financiamento da Produ­
ção - CFP, Autarquia federal vinculada ao Mi­
nistério da Agricultura, torna público que colo­
cará a venda para fabricantes de celulose e pa­
pel, mantas, capachos e outros, 10.000 tonela­
das de sisal, depositadas no Estado da Bahia.

O aviso, que rege as condições de venda, 
acha-se a disposição dos interessados nos se­
guintes endereços:

- Comissão de Financiamento da Produ­
ção - CFP. Av. W-3 Norte, Quadra 514, Bloco 
B, 29 andar. Departamento de Operações - Ge­
rência de Comercialização. Fones: (061) 273- 
7982 e 273-7062. Brasilia-DF.

- Agência Regional da CFP no Estado de 
Pernambuco. Avenida Dantas Barreto, NR.
489 - 8? andar. Fone: (081) 224-5632. Recife-Pe. '

As propostas deverão ser entregues até às. 
15:00 horas do dia 22.03.82, na Agência Regio­
nal da CFP acima citada, ou até às 15:00 horas 
do dia 23.03.82, na sede da CFP, em Brasília - 
DF, f

TESTE N’ 587

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)
A Caixa Econômica Federal comunica que . 

não houve reclamação relativa, ao resultado do 
concurso-teste n9 587.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prognósti­
cos esportivos, fica ratificado em caráter defi­
nitivo o resultado publicado no dia 03/03/82 
cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
6.187,01 (seis mil, cento e oitenta esete cruzei­
ros e um centavo).

O pagamento aos ganhadores será efetua­
do a partir do dia 16/03/82, na Av. Camilo de 
Holanda - 100 - João Pessoa, ou em qualquer 
Agência da Caixa Econômica Federal do Esta­
do.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a con­
tar do dia 16/03/82.

Observação: Não haverá pagamento de 
prêmios na sede da Loteria Esportiva as 
sextas-feiras, dia destinado a prestação de con­
tas dos revendedores.

Quem poupa na Caixa esta com mais.
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TELECOMUNICAÇÕES DA PARAÍBA S /A  ■ 
. Em presa do S is te m a  TELEBRÂS 

CGC(MF) n* 0 8 .8 2 7 .3 1 3 /0 0 0 1  -  2(

A D i r e t o r i a  da T e le c o m u n ic a ç õ e s  da  P a r a íb a  S/A -  TELPA, 
com u n ica  a o s  s e n h o re s  a c i o n i s t a s ,  que s e  acham  i  s u a  d i s p o s i ç ã o ,  n a  s e d e  
da  S o c ie d a d e ,  s i t u a d a  na  a v .  P r in c e s a  I s a b e l ,  75S , n e s t a  C a p i t a l ,  o s  docu 
m e n to s  a q u e  s e  r e f e r e  o a r t .  133 da L e i 6 . 4 0 4 /7 6 ,  doa q u a i s  p o d a r ío  o b ­
t e r  c ó p ia  no  e n d e re ç o  a c im a .

J o io  P e s s ó a (P B ) ,  15 de  m arço  de  1982

JOOST VAN PAMME 
P r e s i d e n t e  •

MANOEL DE DEUS ALVES 
D i r e t o r  Adm. F in a n c e i r o

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
D i r e t o r  T é c .O p e r a c io n a l

J C 3 Í  KAZARE7II DE AZSVEDC PORPUIO 

-  D i r e t o r  P r e s i d e n t e  -

CAPITAI AUTORIZADO................................. ......................CrC 1 3 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0

CAFI1AL SUBSCRITO E IIJTEGRALIZÁDO.................. &C 1 0 1 .5 6 1 .9 4 6 ,0 0

. OICERRADC U I 31 DE DEZSJRO DE 1961

A T I V O

CIRCUIAIITE

D is ro m v E L
C a ix a

. B an co s

REALIZÁVEL L  .CURTO TRAZO

E x e r c í c io  d e  1981 

1 3 .2 4 0 .7 2 7 .8 1  

3 .6 8 6 .7 2 3 .9 8  
'  5 5 4 ,5 2  

3 .6 8 6 .1 6 9 ,4 6

3 6 9 .5 8 1 ,6 9

✓  E x e r c í c io  d e  1980 

3 .7 5 9 .9 9 0 .3 2  

7 0 .1 5 6 .6 6  
6 .5 6 6 ,5 0  

6 3 .5 9 0 ,1 6  

4 9 8 .1 8 7 .7 8
E s to q u e s 2 7 4 .3 1 2 ,8 8 4 C 5 .8 l2 ,B ê
O u tro s  C r é d i to s  e  V a l3 re s  

DESPESAS DIFERIDAS PARA CS MESES

9 5 .2 6 8 ,8 1 9 2 .3 7 4 ,9 0

FUTUROS 1 4 7 . 9 1 3 : 0 0
P rê m io  de S eg u ro  a  V en ce r 1 4 7 .9 1 3 ,0 0 -

DESPESAS DIFERIDAS PARA CS EXERCÍCIOS

FUTUROS 9 .0 3 6 .5 0 9 .1 4 3 . 1 9 1 .6 4 5 .eS
V a r ia ç a o  n o s  C u s to s  de  R ebanho 9 .0 3 6 .5 0 9 ,1 4 5.i5i.<Jí!sí

riRMAUEETE 1 7 5 .0 4 4 .4 0 5 .1 1 7 2 .4 3 3 .7 6 6 .6 6
IUVESTH2ET0S 6 .2 1 5 .1 2 • m »P a r t i c i p a ç a o  em O u tr a s  B n p re a a s 6 .2 1 5 ,1 2

IMOBILIZADO 9 9 .2 6 7 .2 0 8 .0 0
1 5 .5 5 0 .1 1 9 ,5 5 s t sT e r r e n o s  R u r a is

O h ra s  de  E s t r u t u r a  B a s io a 1 9 .6 5 3 .8 1 1 ,2 7
1 7 .9 7 8 .9 8 3 ,8 3

8 .3 4 0 .0 6 5 ,6 3
C o n s tru ç õ e s  R u r a is 6 .0 2 8 .4 6 6 ,9 7
I n s t a l a ç õ e s  A g ro p e c u á r ia s 7 .4 6 6 .2 8 7 ,4 8 2 .5 9 9 .2 3 5 ,0 4
C om unicações
M áq u in as ', A p a re lh o s  e Im p je -

4 9 .6 7 3 ,7 0 2 5 .3 9 9 ,5 0

m e n to s
I n s t r u m e n t o s , F e r ra m e n ta s  e

1 2 .5 3 2 .5 5 2 ,3 3 5 .6 2 9 .8 7 3 ,7 5

A p e tr e c h o s 3 2 1 .9 5 0 ,2 8 1 2 4 .6 6 2 ,5 ?
M oveis  e U t e n s í l i o s 4 4 5 .7 8 0 ,2 8  • 1 6 2 .3 1 7 ,4 7
V e íc u lo s 4 .1 3 3 .7 2 9 ,3 3 9 1 6 .2 6 7 ,9 3
S em o v en tes 2 7 3 -8 2 5 ,3 4 3 9 .5 3 5 .7 C
C u l tu r a s  P e rm a n e n te s 1 .5 9 5 ,3 5 8 1 5 ,7 4
P a s ta g e n s 3 3 -4 1 5 .1 5 8 ,9 5 1 4 .5 8 6 .5 1 5 ,8 4
R ebanho de R eprodução 3 0 .6 2 0 .3 4 4 ,2 3 1 4 .2 2 0 .5 5 9 ,6 5
A lm o x a r ifa d o  de  I n v .  F ix a s 9 8 6 .2 6 0 ,0 0

( 4 4 .1 7 0 .8 7 1 ,9 2 )
2 8 .7 5 0 ,0 0

D e p re c ia ç õ e s  A cum uladas ( 1 5 . 3 5 2 . 2 0 3 , 4 5 )
DIFEF.ID0

D e s p e s a s  d e  Q rg . e A d m in is t r a
7 5 .7 7 0 .9 8 1 .9 9

ção 6 9 .7 9 7 .9 4 5 ,0 3 2 4 .4 5 3 .1 2 3 ,7 7
D e s p e s a s  F in a n c e i r a s  
E s tu d o s ,  P r o j e t o s  e  D e ta lh a  -

5 .5 8 1 .9 2 3 ,0 4 2 .4 7 1 .9 4 2 ,2 6

« .  m e n to s . 3 9 1 . 1 1 3 . 9 g 1 9 9 .9 S 7 .1 3
TOTAI DO ATIVO' 7 E .1 9 3 .7 7 7 flS

REGEP.VAS CATITAL
Correção M onetária Correção Mone- T0T,'.I 
do C ap ita l t á r i a  do A tivo

Permanente

U

Saldo en 3l.12.CC 48 .027 .585 ,00  20.644.363,59 
Aumento de C ap ita l
-  P.ecursos P ró p rio s  6.30C.OOC.OO
- R ecursos do FI -

JTCR 26 .600 .000 ,00
-  C a p ita liz a ç ã o  de

R eservas # 2 0 .6 4 4 0 6 3 ,0 0  ( 20.644 0 6 3 ,0 0 )
Correção M onetária_______ - ________ 77.477.9C 1.13
:  C T A I  1C1.5C1.948.00 77.477.901,72

3.925.546,63 72.607.495,22
6.300.000,00
26.600.000,00

7t67Tl73,69 íag.^T.ÓM^Í
-^§.2.7-. 06 n t 11

OirxnSTRACAO DC BSSCLTADC DO CT5RCÍCI0
S o c e ita  B ru ta  de Vendas
lu c ro  O peracional
C orreção M onetária do Balanço
G astos de Im plantação (D espesas a  A m ortizar -  P o r ta r ia  
475/7° do M in is té r io  da Fazenda

-  0 -  
-  0  -

(10.642.115,88)

-J
TICTAS sen iC A T IV A S ?.S II3*C."3TR,~.CCBS TIRARCTTRtÃ 

LOTA n t  01 _  ITANOÍriCS r  PRÁTICAS COETÁVEIS
E ntre os p r in c íp io s  e procedim entos c o n táb e is  adotados na p reparação ' 

das dem onstrações f in a n c e i r a s ,  merecem destaque:
a )  As dem onstrações f in a n c e ira s  e s tão  a p re sen tad as  de aoordo com as  ' 

normas c o n tid a s  na Lei 6 .404 /76 ;
b) A uota-se o reeicie  de com petência que reconhece a s  r e c e i t a s ,  oustos 

e despesms na ocasião  em que sãc in c o r r id a s ,  independentem ente do Beu e f e t iv o  rece
b ia e u to  ou pagamento;

c) A D epreciação do Im obilizado  é c a lcu lad a  p e lo  me'todo l i n e a r ,  medi­
an te  ap lic a ç ã o  sobre o v a lo r  c o r r ig id o ,  de ta x a s  que levam em consideração  a v ida 
u t i l  io s  bene; •

d) Ce p a ss iv o s  ex ig iveiB  em a t é  um an c , são dem onstrados como c ir s u  -
le n to s .."■£>•••■ "í ?2 -

Cs e f e i to s  in f la c io n á r io s  oao reconhecidos m ediante oo rreção  monetá­
r i a  do A tivo  le m a n e n te  t  do Patrim ônio  L íquido com base na v a r ia ç ã o  das ORTHs, ' 

ido o sa ld o  devedor de 2C 10 .642 .115 ,88 , levado a conta "G astos de Im plantaçíoJ

5.231.500 66X 
101.5

r- a s s i v c

de conform idade oom o d isp o e to  na  P o r ta r ia  475/76 do O n i s t é r i b  da Fazenda.
« g . - .  , »  03 -  I t K Ç S S C

As con tas  que compoem o grupo a o ia a ,  e s tã o  desdobrados em nossos r e -  
g io tro e  c o n tá b e is , conforme d isc rim inação  abaixo:

a) C C a p ita l S u b sc rito  e In te g ra liz a d o  e s tá  composto de 101.581.948* 
ações no v a lo r  nominal de CrC 1 ,0 0  das seg u in te s  c la s se s :

2 .4 6 6 .  O U  .0 0  
2 .3 7 9 .9 6 4 ,0 0  

1 .5 5 0 ,0 0  
1 0 .5 0 0 ,0 0  
7 6 .0 0 0 ,0 0

955_. 2 2 7 .4 0  
9 5 5 .2 2 7 ,4 0

1 6 3 .0 4 0 .5 6  
• è 2 S . 240 ,7 5  

(4 6 6 .2 0 0 ,1 9 )m

CUtCüLAITTE
P o rn e c e d o re s  R a c io n a is  
O b r ig a ç õ e s  P i s c a i s  
C r é d i to s  de D i r e t o r e s  e  A c io n i s t a s  
H o n o rá r io s  a  P a g a r  

573GIVSL A ICKOC PRAZO 
F in a n c ia m e n to  em Moeda R a c io n a l

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS 
R e c e i t a s  O p e r a c io n a is  a  A p r o p r ia r  
D e s p e s a s  O p e r a c io n a is  a  A p r o p r ia rpatruiOeio líquido
C a p i t a l  S o c i a l  
R e q e rv a s  de  C a p i t a l  

TOTAL DO PASSIVO

1-PST-4S7,??
2 5 5 .0 3 4 ,6 0

2 7 .8 7 5 ,0 0
2 6 6 .5 7 7 ,9 5
5 3 8 .0 0 0 ,0 0

4 5 3 .5 8 1 ,4 0

4 7 3 ,2 4 0 ,7 5
( 4 6 6 .2 0 0 ,1 9 )186J|7«023.41

1 0 1 .5 8 1 .9 4 8 ,0 0,̂.155.075,41
1 8 8 .2 8 5 .1 3 2 .9 2

DEMCKSTRAQXO DE CRIO m s E AP1IULC0B3 DE RECURSOS

CR7.QJ7S D5_RECURSCS .
D e p ré c ia ç õ e s
R e s u l ta d o  d a  C o r r .  M o n e tá r ia  
C o rre ç ã o  M o n e tá r ia
-  Do P a t r im ô n io  l í q u i d o
-  Do A t iv o  P e rm an en te  
Aumento do E x ig iv e l  a  L . P ra z o  
Aum ento do  C a p i t a l
-  R e c u r s o s  P r ó p r io s
-  R e c u r s o s  do FIH03

APLICAÇÕES DE RECURSOS 
A q u is iç ã o  de  D i r e i t o s  do  Im o b il iz a d o  
A um ento de  A p l ic a ç õ e s  do  A t iv o  D if e ­
r i  à °  _
R edução  do  E x ig iv e l  a  L . P ra z o  
R edução  do  R e s u l ta d o  d e  E x e r ç í c io s

2 8 .8 1 8 .6 6 8 ,4 7
( 1 0 .6 4 2 ,1 1 5 ,8 8 )

8 1 .2 2 9 .5 2 8 ,1 9
( 8 8 .6 8 6 .2 4 8 ,0 4 )

6 .3 0 0 .0 0 0 ,0 0  
2 6 .6 0 0 .0 0 0 .0 0  

4 3 . 6 1 9 .0 3 2 .7 4

1 7 .8 7 4 .3 6 1 ,7 4

1 4 .2 2 6 .5 6 1 ,0 6
5 0 1 .6 4 6 ,0 0

9 .3 9 4 .6 3 4 ,2 4  
. ( 2 .7 6 1 .1 1 3 ,4 5 )

2 2 .1 5 2 .3 0 9 ,8 0
( 2 4 .3 8 8 .3 1 3 ,2 7 )

3 3 3 .2 5 4 ,0 0

4 .0 0 0 .  0 0 0 .0 0
6 . 000 .  000.00 

IUjp.-771.3?
9.979.059,32

5 .7 0 2 .6 7 1 ,2 0

VARIAÇÃO DC CAPITAL CIRCULAM!

A tiv o  C i r c u l a n t e  
P a s s iv o  C i r c u l a n t e

1 5 6 .0 0 0 .L_ 
32.7513 - 56C ,Õ0 

1 0 .8 6 1 .g S 3 .9 4  
~ 1 .6 3 2 .7 4

S 1 8 ^ *

1281
1 3 .2 4 0 .7 2 7 ,8 1
■ 1-.08.7.-487,?? ___
12.153.240,26 1.291

1280 

3 .7 5 9 .9 9 0 ,
2. 468.O I4 .' 

.9 7 6 ,

( 1 .1 4 7 .3 4 1 .5 ? )
1 4 ,7 3 0 .7 7 1 .3 2

9 .4 8 0 .7 3 7 ,4 9

b )  R e s e rv a s  de C a p i ta l  -  0 S a ld o  d e s t a  c o n ta  e a t á  d esdobrado  como afcguet

7 .6 7 7 .1 7 3 ,6 9C o rreção  M o n e tá r ia  do A tiv o  Perm anente  
C o rreção  M o n e tá r ia  do C a p i ta l

8 5 .1 5 5 .0 7 5 ,4 1

HCTA IIb 04 -  A Empresa e n c o n tr a - s e  em f a s e  de im p la n ta ç ã o  com a p o io  . 
a t r a v é s  d o s r e c u r s o e  do, Pundo de In v e s t im e n to s  do K o rd e s te  -  FIROR. 1

77 .4 7 7 .9 C 1 .7 2  
85.1!

João
JC3fc NA2AR3TH DE AZEVEDO PORPUIO 

-  D i r e to r  P r e s id e n te  -
ITEl VS AZEVEDO PC 

-  D ir e to r  FlnanoaiTRO 
ir©  -

JOlO GILBERTO CARREIRO ISMAEL DA COSTA 
TC. CRC. 2.113-PB -C IC  nS 0 4 0 .0 3 7 .1 3 4 -0 0

PARECER DO CCMSELHO DB A D IO R ISm cIO  
0  C onselho  de A d m in is tração  da F azenda  Quandá S/A -  FADUSA, a 

• d i s p o s to  r.o i te m  V do a r t .  142 da  L e i 6 .4 0 4 /7 6 ,  após exam inar em p r e .  * 
0 R e l a tó r io  da D i r e to r i a  e a s  D em onstrações F in a n c e i r a s  r e l a t i v a s  ar 
s o c i a l  f in d o  em 31 de dezembro de 1 981 , a p ro v o u -o s  p o r  una n im idad e . x*r e * 01© 

João  P esso a (P B ), 06 de F e v e re iro  de 1982.

SSVBURO PORPUIO DA SILVA ÀOTALDfE DE AZSVW  pxmPIKC
-  P r e s id e n te  -  . ~ '

ALBERTO DE AZEVEDO PORPIFO 
-  Membro -

PAzaay. amurt sA - FAPuai. 
C .G .C . ( i : .T . l  lia 0 9 .2 5 3 .0 6 3 /0 0 0 1 -2 4

BEUJÓBIO Df. DIRETORIA

P re z a d o s  A c io n i s t a s :

C o n so a n te  d i s p o s i ç õ e s  l e g a i s  e e s t a t u t á r i a s ,  subm etem os k  

a p r e c i a ç ã o  d e  V v. S . S . ,  n o s s o  B a la n ç o  P a t r i m o n ia l  e  d e m a is  Demone -  

t r a ç õ e s  F in a n c e i r a s ,  r e l a t i v a s  ao  e x e r c í c io  s o c i a l  e n c e r r a d o  e a  31

d e  dezem bro  d e  1 9 8 1 .

D e s e ja m o s , ao  e n s e jo ,  a g r a d e c e r  a  SUD37E, ao  B anco  do N or­

d e s t e  do B r a s i l  S /A , e  a  to d o s  q u e  d i r e t a  ou  i n d l r e tu m e n te  c o n t r i  -  

b u ira m  p a r a  o ê x i t o  do n o s s o  e u p r e n d im e n to ,  0 q u a l  c o n t in u a  em f a s e  

d e  im p la n ta ç ã o ,  e  n o s  co lo c am o s  à  d i s p o s iç ã o  d o s  S e n h o re s  A c lo n i s  -  

t a s  p a r a  q u a i s q u e r  e s c la r e c im e n to s  que p o r  v e n t u r a  ju lg u e s i  n e c e s s á ­

r i o s  .

Jo $ o  P e s s o a ,  04 de F e v e r e i r o  de 1 9 8 2 .

'.YALTZK DE AZEVEDO POPJTMO 

-  D i r e to r  F in a n c e ir o  -

Na reunião: Castaneãa, Simmonds, Haig, Brock (embaixador), Mc Guigan e Zambrano

Múmia de 
carnaval era 
verdadeira

M inistros que apoiam plano 
Reagan reunem-se com Haig

Nova York - O Secretário de Esta­
do Alexander Haig reuniu-se ontem 
com os ministros das Relações Exterio­
res de quatro países que apoiam a ini­
ciativa do presidente Ronald Reagan 
para a Bacia do Caribe.

A reunião foi uma sequência ao en­
contro de ante-ontem à noite entre 
Haig e os ministros do Canadá, Méxi­
co, Venezuela e Colômbia, a respeito 
da iniciativa de Reagan, que visa au­
mentar a ajuda militar e econômica aos 
países da América Central e do Caribe.,

Os quatro países são considerados 
“doadores maiores” que contribuirão 
com ajuda econômica. Haig também 
manteve reuniões individuais ante­
ontem. com os ministros Jorge Casta-

meida, do México, Mark McGuigamm, 
do Canadá, José Alberto Zambrano 
Velasco, da Venezuela, e Carlos Lemos 
Simmonds, da Colômbia.

Castameda disse ante-ontem 
após sua reunião com Haig que existe 
uma “Base” de acordo sobre o plano de 
paz mexicano para a América Central e 
que transmitirá a posição dos Estados 
Unidos a Cuba e a Venezuela esta se­
mana.

No entanto, ao mesmo tempo em 
que encorajou a iniciativa mexicana, 
Haig também enfatizou que a luta em 
El Salvador é um problema “global” e 
que Washington exercerá pressão sobre 
Moscou para ajudar a aliviar as tensões 
na América Central.

Alemanha ajuda a Nicarágua
Bonn -  A Alemanha Ocidental 

continuará a prestar ajuda financeira à 
Nicarágua, disse ontem 0 Ministro da 
Cooperação Econômica, Rainer Offer- 
gela, ao voltar de uma viagem àquele 
país da América Central.

“Eu creio que os europeus têm seu 
próprio papel a desempenhar na Amé­
rica Central, não contra os Estados 
Unidos, mas um papel independente”, 
disse Offergeld em entrevista à Rádio 
Deutschland Funk.

“Ao ajudara a Nicarágua estamos 
em boa companhia européia. Os fran­
ceses ajudam e os holandeses ajudam. Só 
para mencionar dois exemplos”, disse

ele. Os Estados Unidos cortaram a aju­
da econômica ao governo esquerdista 
da Nicarágua.

Offergeld disse que 0 governo ni- 
caraguense negou que prestasse coope­
ração militar a El Salvador.

“Pode haver indícios deste tipo de 
cooperação (militar), mas não ví ne­
nhuma prova convincente disto”, dis­
se.

Desde 1978, 0 Ministério de Offer­
geld concedeu à Nicarágua ajuda no 
montante de 137 milhões de marcos 
(8,3 bilhões de cruzeiros), disse um 
porta-voz do Ministério.

?.on: oso
d O'no Vi

pode reduzir preço da Opep
Londres -  Toda a estrutura de 

preços da Organização dos Países Ex­
portadores de Petróleo (OPEP) seria 
afetada por uma provável redução no 
preço nigeriano do petróleo, a ser con­
cretizada dentro de poucos dias, prog­
nosticou ontem 0 jornal “The Finan­
cial Times”.

O jornal financeiro, ao mencionar 
uma versão publicada pelo “semanário 
petrolífero Middle East Economic Sur- 
vey”, disse que a baixa ocorrerá pouco 
depois da reunião de emergência que a

OPEP fará na próxima sexta-feira em 
Viena.

Os preços da OPEP se baseiam 
sobre 0 nível de 34 dólares por barril, 
decretado na última reunião ordinária 
do organismo, que se realizou em de­
zembro passado em Abu Dhabi. A con­
ferência em Viena foi convocada a fim 
de se chegar a um acordo sobre os 
níveis de produção, com a intenção de 
manter os preços atuais, acrescentou o 
jornal.

Dê um novo ar 
ao seu escritório

V! N l í l  AHUR VT O C L O M A X  IV

Ventiladores CICLO­
NE que garantem ven­
tilação continua em 
am bien tes qúe ex i­
jam arejamento in­
tenso.

E mais: máquinas de escre­
ver e calcular, móveis de 
madeira e aço, carteiras es­
colares, mimeógrafos e du- 
plicadores, bebedouros, 
condicionadores de ar, fi- 
chários, cofres, liquidifica­
dores, enceradeiras, aspira­
dores de pó e acessórios Oli­
vetti.

EQUIPAMENTOS PARA 
ESCRITÓRIO LTDA.

Matriz: Rua Maciel Pinheiro, 270 
Fone: 221-4584 e 222-1397

JOÃO PESSOA - PARAÍBA

Iowa, EUA - Os res­
tos de uma múmia usada 
numa alegoria de carna­
val e jogada no lixo por 
seus donos foram identi­
ficados como pertencen­
tes a um homem de 35 
anos de idade que morreu 
há quase mil anos.

Os arqueólogos da ci­
dade de Iowa disseram 
que os restos se asseme­
lham aos dos índios que 
viviam no sudoeste dos 
Estados Unidos por volta 
do ano 900.

O corpo pertencia a 
Kathy e Jody Keener, 
que acharam que era 
uma falsificação quando 
0 compraram por 150 dó­
lares na Califórnia, há 
quatro anos, para usá-lo 
numa alegoria de carna­
val.

Depois de usá-la, co­
locaram a múmia na ga­
ragem e se esqueceram 
dela. Nc entanto, os ru­
mores começaram a cor­
rer pelo bairro e a policia 
resolveu investigar, des­
cobrindo que se tratava 
de um corpo de verdade.

Divórcios 
crescem 
na URSS

Moscou, - A Rádio 
Moscou disse que um 
terço dos casamentos na 
União Soviética termina 
)em divórcio e que os rus­
sos que se casam por 
amor, e não por dinheiro, 
tem um indice muito 
maior de separação.

Um terço dos divór­
cios no pais ocorre antes 
do primeiro ano de casa­
mento, disse a Rádio em 
transmissão em anteon­
tem, e 16 por cento ocor­
rem nos primeiros três 
meses de casamento.

“A grande maioria 
dos recém-casados citou 
0 amor como motivo de 
sua decisão (de se ca­
sar)”, disse a Rádio.

“Cerca de dois por 
cento dos homens consul­
tados e cinco por cento 
das mulheres admitiram 
que se casaram devido a 
alta posição material e fi­
nanceira de seus futuros 
cônjuges”, disse a Rádio.

“Segundo as estatís­
ticas sociológicas, um em 
cada três casamentos ter­
mina em -divórcio. Os 
chamados casamentos 
por amor são dissolvidos 
com frequência ainda 
maior”, concluiu.

Política dos 
EUA recebe 
crítica

Beirute - O Primeiro 
Ministro do Líbano, Sha- 
fik Wazzan, e 0 chefe da 
OLP, Yasser Arafat, se 
reuniram para lançar as 
mais energicas criticas à 
política seguida pelos Es­
tados Unidos no Oriente 
Médio.

“Os Estados Unidos 
são responsáveis pelas 
penúrias que sofrem as 
nações árabes em geral, e 
os povos libanês e pales­
tinos em particular’ dis­
se Wazzan durante uma 
manifestação esquerdista 
realizada ante-ont^m na 
cidade libanesa de Aley, 
a 20 Km ao Leste desta 
capital.

Enquanto envia 
emissário atrás do jUtr0 
para aconselhar mJTderaj 
ção árabe, envia a lsraei 
as armas mais mo,iernas 
para semear a moU* a a 
destruição, outorp ̂ do- 
lhe diversas defesa1* P°li‘ 
ticas e diplomáticas e® 
todas as esferas” , 
acrescentou.

Na Colômbia, os 
votos começam a 
ser computados

Bogotá - 0  Partido Liberal do Gover­
no retinha ontem suas maiorias parla­
mentares, após as eleições de ante-ontem, 
mas é possível que não possa definir 0 
pleito interno às candidaturas presiden­
ciais.

O Partido Conservador, segunda for­
ça política do país, conseguiu um ligeiro 
avanço, fortalecido com a união em torno 
de seu candidato presidencial, o advoga­
do Belisário Betancur. A oposição de es­
trema esquerda, encabeçada pelo Partido 
Comunista manteve seus tradicionais es­
cassos votos.

Contados 35 por cento dos votos, os 
resultados oficiais eram: Partido Liberal 
Oficial - 731.790 votos (40%); Novo Libe­
ralismo (dissidência) - 367.781 votos 
(19%); Partido Conservador - 751.220) 
(41%).

Ò fator de maior atração nas eleições 
era a disputa pela maioria liberal entre 0 
candidato oficialista, Alfonso Lopez Mi- 
chelsen, ex-presidente de 69 anos e 0 can­
didato dissidente do Novo Liberalismo, 
Luis Carlos Galan, de 39.

Os candidatos ao Congresso que 
apoiavam Lopez Michelsen obtiveram 
maioria em quase todos os departamen­
tos, mas na Capital sofreram um verda­
deiro desastre eleitoral. Computadas 500 
das cinco mil mesas de votação de Bogo­
tá, Galan tinha obtido 51% dos votos con­
tra 16% de Lopez Michelsen.

Gasoduto vai 
ligar La Paz 
a São Paulo

La Paz - Os estudos prévios para 
construir o maioi; gasoduto da América 
Latina entre a Bolívia e o Brasil estão ace­
lerados. disseram porta-vozes da empresa 
estatal Yacimientos Petrolíferos Fisca- 
les Bolivianos (YPFB),

Os porta-vozes disseram que no dia 15 
de abril será entregue a essa empresa e à 
Petrobrás do Brasií o rascunho do projeto 
final do gasoduto, preparado pela empre­
sa italiana Sman Progetti.

Inicialmente se estima que' 0 custo de 
construção do gasoduto, que terá 1.900 
quilômetros, entre Santa Cruz e São Pau­
lo, será de uns dois bilhões de dólares (287 
bilhões de cruzeiros).

U gasoduto terá capacidade para 
transportar meio milhão de pés cúbicos 
de gás natural por dia, dos quais 400 mil 
serão exportados para o Brasil e o resto se­
rá usado na instalação da indútria side­
rúrgica boliviana, com o aproveitamento 
da jazida de ferro de Mutun, junto a fron­
teira com 0 Brasil.

Um dos requisitos para concretizar a 
operação consiste em estabelecer o tama­
nho das reservas de gás da Bolívia.

Os porta-vozes da YPFB disseram 
que a medição, que está sendo feita por 
uma empresa norte-americana, terminará 
no primeiro semestre deste ano. Este tra­
balho exige um investimento de 42 mi­
lhões de dólares, financiados parcialmen­
te pelo BID, pelo Banco Mundial e pela 
Bolívia.

De acordo com as previsões 
boliviano-brasileiras, 0 gasoduto poderá 
começar a funcionar no segundo semestre 
de 1984, o que representaria para a Bolí­
via uma receita anual superior a 500 mi­
lhões de dólares.

Alberta Biliato e outro acusado

Brigadistas são 
julgados pelo 
rapto de Dozier

Verona, Itália -  O processo de 17 
membros da organização guerrilheira Bri­
gadas Vermelhas, acusados de participa­
rem no sequestro do general norte- 
americano James L. Dozier, foi reiniciado 
ontem sob estritas medidas de segurança.

Mais de 20 carabineiros cercaram as 
jaulas de metal onde se encontravam os 
brigadistas, e outros oito permaneciam no 
seu interior. Só se apresentaram oito dos 
acusados. Um deles, Ruggero Volini, fez 
uso de um direito que tem e não participa 
da sessão e outros oito permanecem fora­
gidos.

Os advogados da defesa pediram a 
anulação do processo, alegando que as 
confissões dos acusados foram feitas sob 
coerção física e psicológica. Também afir­
maram que alguns dos acusados foram , 
torturados pela Polícia, e que não foram 
cumpridas certas normas relacionadas 
com 0 tratamento dos presos.
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Carlos Antônio Aranha

O festival do Lyceu
Já vai além de Saturno esse papo de encarar com paternalismo 

a produção musical estudantil. Um festival de colégio é para ser 
analisado, discutido, comentado, na mesma perspectiva de um fes­
tival como o da Globo. Lembro até que Geraldo Azevedo, Marcus 
Vinícius, Chico Buarque, Tom Zé, Belchior, participavam de festi­
vais estudantis nos idos dos anos 60 e ja faziam uma música de alta 
qualidade. Quem é, bom, é bom em qualquer idade, condição, clas­
se social, etc. Os anos trazem um amadurecimento no filosofar, no 
comportamento, no derivar ideológico e político, mas jamais na es­
sência da qualidade do trabalho.

A observação fica por conta do que vi, sábado passado, na final 
do MPB-L - o segundo Festival de Música Popular do Liceu. Foi 
uma noite que teve muita coisa de péssima qualidade. E não é de se 
desculpar o nível apenas porque "e coisa de estudante". Tem coisas 
/  ruins no da Globo também. E  também indesculpáveis. Afinal, o 
MPB-L mostrou, ao lado do ruim, o que é bom. 0  trabalho que o jú ­
ri deixou em 1° lugar, assinado por Marcos Santos, é bom em letra 
("Tribunal do faz-de-contas /  quantas contas a pagar /  nos canudos 
fabricados /engenhoso é medicar”), em música (apesar de lembrar, 
ou citar, desnecessariamente o baião do cheiro da Carolina) e em ar­
ranjo. Considero bom o arranjo feito para 11» Mandamento, porque 
saiu como um tipo de música nordestina que não forçou a barra, não 
fez uso-e-abuso do zabumba para barulhos dançantes, nem partiu 
para as recentes, mal-feitas e lamentáveis misturas de rock e baião. 
Destaco a participação de Chico César (inegavelmente uma das vo­
zes mais fortes da Paraíbàpna valorização da música de Marcos 
Santos.

Outra composição de boa, qualidade, mesmo com uma letni re­
petitiva e de pouca invenção é Tempo Bom Virá, de Erick Von Shhs- 
teneJoia Garcia. A concepção que Erick tem de música é acima da 
m é d i a  dos  c h a m a d o s  n o v o s  do s o m  loca l .  
E le  t e m  noção  _ de p a lc o ,  r i t m o ,  s e ­
gurança no uso do violão e possibilidades vocais, que, se melhor apro­
veitadas, poderão transformá-lo num ótimo cantor. A Erick falta 
apenas aquilo que pode-se chamar de noção cultural e absorção de 
uma linguagem poética moderna, mais ao nível da música que faz.

Trabalhos que merecem créditos, mesmo na condição de regu­
lares, e que também estiveram na final do MPB-L, são: Jangadeiro, 
de Alexandre de Lira Machado (que deve livrar-se um pouco da 
sombra de Geraldo Vandré); e Sonho Ecológico, de Eduardo Maia e 
■Jovani Cavalcanti. ,

Outra observação: a imagem e o estilo tipo Ouvia Newton-John 
de Cristina Granadeiro não permitiríam jamais (lembram dela no 
Fumap e no MPB-Tec?) que ela fizesse uma tentativa rockeira 
como a de Não Deixem Fugir o Olhar. 0  resultado foi medíocre.

ouvir
Sílvio Osias

O pacote dos Stones
Toda a produção dos Rolling Stones para a Decca está sendo 

relançada no Brasil pela PolyGram. Editada durante muito tempo 
pela Odeon, ela reaparece agora no mercado com a transferência do 
selo London, tomando muito fácil o acesso aos primeiros discos do 
conjunto de Mick Jagger. Reprocessadas para Stereo, as gravações 
vão de 1963 até o final da década de sessenta e incluem o mais legí­
timo rock’n roll, baladas e experiências do período em que os Stones 
tentaram -  sem êxito -  acompanhar o pique criativo dos Beatles em 
Revolver e Sgt. Pepper.

A audição dos velhos discos dos Rolling Stones revela que o 
grupo liderado por Mick Jagger jamais deveria ter saído do terreno 
do rock, do blues e da balada. Experiências sonoras mais ousadas -  
como as que os Beatles fizeram no Sgt. Pepper -  não marcaram a 
carreira aos Stones, que até hoje se dão melhor com a produção do 
rock com poucos acordes e muito balanço, no modelo Chuck Berry.

No pacote lançado pela PolyGram há muitos discos originais e 
inúmeras coletâneas, estas, muito bem produzidas. As gravações re­
lançadas cobrem o período que vai de I Wanna Be Your Man até 
Gimme Shelter e incluem rocks como Oh Carol, Satisfaction, Street 
Fighting Man, Honk Tonk Woman, baladas como Tifnea Is op My 
Side, As Tears Go By e Lady Jane.

Em termos de coletâneas, a variedade é grande., Solid Rock, 
por exemplo, reúne apenas rock’n roll, como garante o título. Slow 
Rollers é um disco maneiro, como também garante o título. Meta- 
morphosis inclui sobras de estúdio do grupo e. embora gravado na 
década de sessenta, só foi lançado nos anos setenta. De todas as co­
letâneas, a mais representativa é Stones Story, lançada anterior­
mente no Brasil com o título Rolled Gold.'

Stones Story é um álbum-duplo que resume a carreira do con­
junto até o lançamento do LP Gimme Shelter. 0  álbum registra três 
fases da carreira dos Rolling Stones: a primeira, marcada pelos 
rocks ásperos; a seguinte, marcada por baladas melodiosas e incur­
sões por caminhos que o grupo jamais deveria ter trilhado; e aquela 
de Honk Tonk Woman, Midnight Rambler e Gimme Shelter, com 
um rock mais aprimorado, instrumentalmente muito bem executa­
do.

0  melhor de todos os discos dos Stones agora relançados é o LP  
ao vivo Get Yer Ya-Ua’s Out, com o melhor rock que o grupo sabe 
produzir. O disco foi gravado em dois shows no Madison Square 
Garden de Nova Iorque no final de 1969, e inclui algumas faixas 
aproveitadas na montagem do ãlme Gimme Shelter.

Retirado do catálogo da Odeon há quase dez anos, o disco rea­
parece nas lojas via PolyGram, com a capa original e um resultado 
sonoro melhor, graças ao aperfeiçoamento da técnica de prensagem. 
Em dez faixas, o melhor rock dos Rolling Stones. Confiram Sim-

Êathy For The Devil, Live With Me e Honk Tonk Woman, Além dos 
lues Love in Vain e Midnight Rambler.

ler

Paulo Autran Karin e Ewerton: desempenhos sutis ao som de Bach e Schubert Euierton: a expressão corporal

A vida trágica de Merrick, o homem-elefante, 
contada num espetáculo comovente

Do horror ao fascínio
O Homem-Elefante, dirigida por Paulo Autran; é 

uma produção requintada, reunindo atores de primeira 
grandeza, como Ewertôn de Castro e Karin Rodrigues, e 
demonstra que o teatrão ainda tem muito a dar - desde 
que feito com vigor e sensibilidade.

Essas qualidades sobram no texto de Bemard Po- 
merance. Sem. elas, na verdade, o espetáculo, por seu 
tema, seria intolerável. O homem-elefante do título, Jo- 
seph Carey Merrick, morto em 1890 aos 27 anos no Lon­
don Hospital, foi provavelmente o ser humano mais de­
formado que já existiu. A cabeça, enorme e monstruosa, 
tinha a circunferência do tamanho da cintura de um ho­
mem normal. Uma protuberância óssea cobria quase in­
teiramente o olha direito e, da parte de trás da cabeça, 
das1 costas, das pernas e do braço direito - quase duas ve­
zes maior que o esquerdo, este perfeito - saiam tumores 
em forma de couve-flor. A aparência repulsiva, resulta­
do de neurofibromatose . generalizada, levou Mer- 
írick.,, várias ■ vezes, a dizer que seu ideal seria viver 
num asilo de cegos, “para não ser visto por ninguém”.

A R T IST A S  E  NO BRES  -  Exibido como curiosi­
dade num circo ambulante nos bairros pobres de Lon­
dres, Merrick foi descoberto pelo jovem doutor Frede- 
rick Treves, em 1884, e levado ao London Hospital, 
onde ficou até morrer. É nesse período que se passa a 
peça de Pomerance, baseada em parte no relato The 
Elephant Man and Other Remiruscences, do próprio 
Treves, publicado em 1923. O que dá ao texto uma qua­
lidade especial é que Pomerance não se limita a drama­
tizar episódios da vida do homem-elefante. Indo muito 
além, cria dois grandes personagens - o próprio Merrick, 
que, salvo da indigência, transforma-se numa espécie 
de celebridade, visitado por artistas e pela nobreza lon­
drina, e Treves, o médico brilhante, inicialmente cheio 
de certezas, que por sua vez também se modifica no 
convívio com o homem-elefante,.

SIMPLICIDADE  -  Foi depois de ouvir o quarto 
amigo que voltava de Nova Iorque comentar que havia 
assistido a uma peça “feita sob medida” para ele repre­
sentar que Paulo Autran interessou-se em ler O 
Homem-Elefante: “Achei engraçado, porque não me vi

Jairo Arco e Flexa (*)
em nenhum dos personagens”, conta. Entretanto, 
entusiasmou-se tanto pela peça que decidiu dirigí-la, 
mesmo sem entrar em cena.

Nos primeiros ensaios, Autran, que pagara pelos di­
reitos autoriai8 cerpa de 300.000 cruzeiros, pensoü em 
usar recursos cênicos espetaculares, como projeções 
múltiplas de slides e feitos de luzes especiais. “À medi­
da que eu e os atores nos embrenhávamos na peça, po­
rém, percebi que o melhor caminho era ser o mais sim­
ples possível” . Faz bem, pois o texto de Pomerance é 
uma obra baseada no intimismo e no meio-tom. Precio­
so em sua construção como uma peça de câmara, ele se 
impõe antes de tudo pelo sutil contraponto entre Mer- 
rick e Treves. Mesmo nas cenas mais patéticas, o diálo­
go de Pomerance, conciso e sincopado, ilumina situa­
ções e personagens com um foco inesperado e estimu­
lante.

SO LO S DE VIOLONCELO  -  O aspecto mais sur­
preendente da direção de Paulo Autran é que em ne­
nhum momento ele procurou impor sua i marca pessoal 
de ator no desepenho do elenco. O espetáculo é claro e 
racional, de uma emoção depurada que nunca resvala 
para o piegas. Seguindo a orientação do autor, Ewerton 
de Castro, magnífico no papel-título, não usa nenhuma 
maquilagem, sugerindo a deformidade apenas com a 
expressão do corpo e unyi vqz gutural.

Autran, que não assistiu à peça em suas montagens 
no Exterior, aproveitou ríò entânto um recurso utilizado 
em Londres e Nova Iorque, acompanhando as cenas 
com solos de violoncelo: “A idéia é ótima e seria tolice 
não aproveitá-la”. Ouvem-se, entre outros, trechos de J. 
S. Bach (Suíte para Violoncelo Desacompanhado, Sara- 
banda) e Schubert (tema da sonata Arpeggione). O efei­
to é pungente, grave - e ao mesmo tempo civilizadamen- 
te distante, acima de qualquer emocionalismo barato. 
Exatamente de acordo com o tom do espetáqulo, que, ao 
colocar no palco a terrível tragédia de Joseph Merrick, 
consegue nos prrebar - não pelo que o homem-elefante 
tinha de monstruoso mas, sim. pelo
dioso.

que revela de gran-

(•) Da revista “Veja”

O diagnóstico 
exato do 

homem-elefante
Duas razões fizeram com

ri, durante muito tempo, a 
nça de Joseph Merrick fos­
se erroneamente considerada 

elefantiase. Além do apelido 
sensacionalista de Homem- 
Elefante, como qual era apre­
sentado ao publico londrinho, 
havia uma fantasia divulgada 
pelo próprio Merrick: durante 
a gravidez, sua mãe teria se 
assustam ao ver um elefante 
em disparada e a deformidade 
seria consequência do abalo.
Na verdade, Joseph Merrick - 
em cuja vida baseia-se tam­
bém o film e  O H om em - 
Elefante - sofrida de neuro­
fibromatose múltipla. A doen­
ça foi descrita pela primeira 
vez pelo médico alemão Frie- 
d r i c h  D a n ie l  von  
Recklinghausen, em 1882.
Trata-se de um distúrbio neu­
rológico que se caracteriza por 
alterações no desenvolvimento 
do sistema nervoso, nos mús­
culos, ossos e pele.

Os primeiros sintomas da 
neurofibromatose surgem na 
infância, sob a forma de uma 
pequena despigmentaçáo da 
.pele. Nos casos mais amenos, 
â  doença estaciona ai. Even­
tualmente, porém, surgem tu­
mores benignos, de aspecto re­
pulsivo, que podem se mani­
festar em qualquer parte do 
corpo. Mais grave é a forma­
ção de tumores internos, na 
proximidade de órgãos vitais.
Além de apresenar todos os 
sintomas, Merrick, que era in­
capaz de fechar os lábios, ti­
nha tanta dificuldade em arti­
cular que Frederick Treves, o 
médico que o recolheu ao Lon­
don Hospital, suspeitou inicial­
mente de que ele fosse um im­
becil "Depois descobri que 
Merrick era extremamente in­
teligente, de aguda sensibili­
dade", conta Treves.

Treves fez o possível para

Joseph Merrick

tornar a existência de Merrick 
menos miserável mas pouco 
pôde ajudá-lo como médico. - .. 
Embora há um século não se 
tenha noticia de um caso tão 
grave como o de Merrick, 
sabe-se que, em graus varia­
dos, atualmente cerca de 
100.000 pessoas sofrem de neu­
rofibromatose nos Estados 
Unidos. Nos casos mais ame­
nos, é possível uma cirurgia 
reparadora. Mesmo que tives­
se nascido um século depois, 
Merrick não teria esperanças.
A neurofibromatose múltipla é 
ainda incurável.
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COTAÇÕES
* Ruim 

** Regular 
*** Bom 

**** Muito Bom 
***** Excelente

'Helena liamos: “Mulher Objeto’

NO CINEMA
BROS (*) .- Produção brasileira. Direção de 

Walter Hugo Khoury, o cineasta de Convite ao 
Prazer. Vigésimo Íonga-metragem do realizador

eróticas, misturando realidade e sonho. Com He­
lena Ramos, Nuno Leal Maia, Kate Lyra e Hélio 
Souto. A cores. 18 anos. No Plazã. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A NOITE DAS DEPRAVADAS (•) -  Pro­
dução brasileira. Direção de Juan Bajon. As aven­
turas de um jovem do interior de São Paulo que na 
Capital consegue pequenos empregos e termina 
abrindo uma casa notuma para leiloar rapazes a 
velhas milionárias. Com' João Francisco Garcia, 
Ana Maria Kreisler e Misaki Tanaka. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O ABRAÇO DA MORTE -  A cores. 14 anos. 
No Rex. r4h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

paulista. O filme conta a história de Marcelo Ron- 
di. Aos 48 anos, as imagens do seu passado estão 
sempre presentes em sua imaginação, numa re- 
capitilação obsessiva, da qual tenta retirar uma 
síntese e um significado. Com Lilian Lemmertz, 
Dina Sfat, Renée de Vielmond, Kate Lyra, Selma 
Egrei, Kate Hansen, Maria Cláudia, Christiane 
Torloni, Denise Dumont, Norma Benguell, Moni- 
que Lafond e Roberto Maya. Música de Rogério 
Dnprat. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
£0h30m.

MULHER OBJETO (*) -  Produção brasilei­
ra. Direção de Silvio de Abreu, o cineasta de Elas 
São do Baralho. Drama erótico: o filme narra o re­
lacionamento de um casal em crise. Ex-secretária 
do marido, Regina, a mulher objeto de prazer, não 
consegue cumprir satisfatoriamente o seu papel. 
Ela canaliza seus conflitos em violentas fantasias,

NA TV
MARCHA NUPCIAL (*) -  Produção ameri­

cana de 1971, com direção de E. W. Swackhamer. 
Gidget (Monie Bilis) é uma mulher idealista e que 
despreza certas convenções sociais. Mas sua atitu­
de leva seu marido, Jeff Stevens (Michael Bums), 
a enfrentar um dilema: perder a mulher ou o em­
prego de engenheiro na maior fábrica de uma pe­
quena cidade. Também no elenco, Don Ámeche, 
Jean Bennett e MacDonald Carey. A cores. No 
Canal 10. 15h00m.

DURO NA QUEDA -  Um dublé cinemato­
gráfico, vivido por Lee Majors (O Homem de Seis 
Milhões de Dólares), usa seus truques acrobáticos 
numa segunda função, a de detetive particular, 
Outros tipos fixôs da série. Duro na Queda são: 
Howie (um primo desajeitado, interpretado por

Douglas Barr), Jody (Teather Thomas) e Big Jack 
(Jo Ann Pflug). A cores. No Canal 10. 21hl0m.

MINUTO DA COPA -  Apresentando o titu­
lar que perde a vaga em plena Copa (De Sordi x 
Djalma Santos; Marco Antônio x Everaldo). No 
Canal 10. 22hl0m.

SEM CENSURA -  Programa de debates e
entrevistas, conduzido por Marco Antônio Ro­
cha. No Canal 10. 23h0õm.

JUSTICEIRO IMPLACÁVEL -  Produção
americana de 1975, com direção de Stuart Mi” , 
Destituído de seu cargo por ter morto sumi ■ 
mente três bandidos, o delegado Rooster Cogbtun 
(John Wayne) toma-se indispensável quando dma 
carreta carregada de armas e explosivos é seques­
trada ■ por um bando do qual faz parte seu ex- 
amigo Breed (Anthony Zerbe). O juiz Parker 
(John Mclntire) oferece a Cogburn o cargo e uma 
boa recompensa se ele recuperar a caneta e trou­
xer vivos os ladrões. Também no elenco, Kathari- 
ne Hepburn e Richard Jordan. A cores. No Canal 
10. OOhlSm.

NO TEATRO
O HOMEM-ELEFANTE - Esta monta­

gem da peça de Bemard Pomerance tem Â frente 
do elenco Paulo Autran, no papeldo médico Frede­
rick Treves. Cenários e figurinos de Naum Alves 
de Souza. Produção de Lenine Tavares e Fagun­
des Produções Artísticas. Ingressos: Cr$\ 800 (pol­
tronas numeradas e cadeiras no primeiro pláriõTT 
Cr$ 600 (cadeiras no segundo plano). No Teatro 
Santa Roza. 21h00m. - (ver matéria acima).

Walter Galvão

O cinema
A arte-esfinge vive por nós, alimenta-se do confronto, do deba­

te. A arte-Brasil uive pelo nosso confronto, nas redações, nos bafes 
onde as esquerdas ensaiám suas revoluções, nas reuniões onde a di­
reita trama o seu transe reacionário, nas publicações especializa­
das, nas reuniões populares. \

O homem não renuncia às suas crenças. A origem da busca pelo 
poder reside nelas. Você renuncia ao poder e é massacrado; você as­
sume o poder (atormentado por Nietzshe ou Arjuna) e a sua fala é a 
da prepotência. O duelo já  está marcado. Viveremos sem o poder?

O culto ao poder esta sempre presente. Numa canção de Rober­
to Carlos ou num livro sobre cinema como este Cinema Brasileiro 
(editora Mercado Aberto, Porto Alegre, 117 páginas -  Cr$ 400) do 
crítico riograndense Hélio Nascimento, que defende a supremacia 
da superindústria.

Defensor ardoroso do realismo, Nascimento acredita que a 
emancipação do cinema brasileiro dar-se-á através de obras que ne­
guem a metafórização do nosso universo social. O discurso objetivo 
sem o recurso poético da alegoria representa para o crítico, que tra­
ça um roteiro eficiente e quase didático da trajetória do nosso cine­
ma -  desde Humberto Mauro d atualidade -  a saída formal para o 
cinema nacional.

Poderiamos identificar preocupações, diriamos até, "ecológi­
cas” do crítico que analisa o cinema brasileiro incluindo a questão 
industrial, de ocupação do espaço, como fator preponderante na 
discussão propondo, ao mesmo tempo, a estagnação da guerrilha es­
tética. Assim como a poesia apwxima-se mais da arquitetura que 
da literatura o cinema está mais para as artes plásticas que para o 
jornalismo.

Eleger Chuvas de Verão, de Carlos Diegues, o paradigma para 
o nosso cinema é querer impor Pixinguinha às gerações de músicos. 
A leveza do ensaio de Diegues sobre o universo urbano brasileiro 
pouco representa diante da força crítica de Tudo Bem, de Arnaldo 
Jabor.

Isso sem querer mencionar Terra em Transe, de Glauber Ro­
cha, realizado na década anterior, mas que consegue sintetizar a 
problemática dos segmentos marginalizados do pais além de apre­
sentar o dilema das elites dirigentes edps intelectuais de esquerda, 
engajadas em projetos revolucionários'tendo Cuba por referencial 
histórico. 0  filme, realizado antes do AI-5, prevê o que aconteceria 
no Brasil depois do A to Institucional sem renegar a experimentação 
estética, a alegoria e teatrilização ás quais abomina o crítico Hélio 
Nascimento. O seu livro não deixa de representar uma critica não 
ostensiva d linguagem de Glauber Rocha, um dos maiores criadores 
brasileiros. *

Numa discussão recente sobre A Idade da Terra, de Glauber, o 
crítico Jean-Claube Bernardet aborda o problema da imatffem em 
perspectiva ligada aos modos de representação do Renascimento e 
que ainda habita a nossa expressão cinematográfica. Glauber ousou 
subverter esse código operando luzes e sombras e som de forma a 
romper com a perspectiva clássica do cinema dito realista. O cami­
nho da evolução é a experimentação crítica. A arte não copia a vida. 
A arte interpreta a vida. E para o cinema defendido por Hélio Nas­
cimento resta o enriquecimento industrial. Será apenas isso que im­
porta?

CÂNCER

-MAX KLIM

Ar ie s

r 21 de março a 20 de abril -
Uma interessante proposta 
poderá vir de encontro a suas 
aspirações profissionais mais 
imediatas. Estarão favoreci­
dos nesta terça feira todos os 

assuntos ligados a empréstimos bancários 
ou financiamentos. Intuição aguçada Bus­
que se integrar de forma menos intransigen­
te nos assuntos familiares. Sentimentos du­
radouros e momento de real possibilidade 
de se assumir compromissos mais sérios. 
Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  O
taurino contará nesth terça 

B  feira com alguma dificuldade 
nos assuntos profissionais. 
Busque posicionar-se de for- 
ma mais discreta e otimista 

na condução de todas as suas atividades.^ 
Plano pessoal favprável, em dia que você 
deve demonstrar perseverança, alegria e 
boa disposição para a convivência mais ínti­
ma. Conte efetwaménte com o apoio e com­
preensão em família. Domine seu medo de 
maior compromisso amoroso.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  O
geminiano deve imbuir-se de 
otimismo e perseverança para 

& | j vencer os obstáculos que se
1  apresentam em todas as suas
■ f l A  atividades neste início de se­
mana. Procure demonstrar maior constân­
cia e equilíbrio na condução de suas tarefas 
rotineiras. Apoio de amigos próximos em 
momento oportuno. Aguarde momento 
mais adequado para tratar de negócios que 
envolvam grande quantia em dinheiro. Dia 
neutro para o trato gfetivo.

21 de junho a 21 de julho -
Novas atividades poderão 
preencher, de forma bastante 
positiva, uma sensação de va- 
río em seus afazeres diários.

'  ▼ Procure obter maior controle 
em suas despesas rotineiras. Sobreponha- 
se, em termos pessoais, a pequenas e mes­
quinhas divergências. Hoje, se você não ti­
ver a necessária cautela, pode ocorrer um  
desentendimento no ambiente doméstico ou 
com a pçssoa amada. Saúde continua boa.

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto -  O
plano profissional do leoniho 
nesta terça feira, estará em 
fase de excelentes perspecti­
vas de consolidação de suas 
conquistas recentes. Os assun­

tos tratados hoje relacionados a essa área 
deverão ser conduzidos com audácia e des- 
preendimento. Familiarmente você estará 
vivendo momento de grande harmonia. Sai­
ba aproveitá-lo. Possível desentendimento 
amoroso. Saúde passando para melhor fase.

VIRGEM

f 23 de agosto a 22 de setembro
-  O clima astrológico deste 
início de semana desfavorece 
ao virginiano para o trato de 
assuntos relacionados a suas 
atividades rotineiras. Busque 

adotar atitudes coerentes e ponderadas em 
seu ambiente de trabalho. Plano pessoal ca­
rente de maior atenção e sociabilidade. 
Boas indicações para especulações financei­
ras. Busque ser mais cauteloso nas dificul­
dades de relacionamento afetivo. Saúde 
boa.

LIBRA

23 de setembro a 22 de ou­
tubro -  Qualquer nova idéia 
que o libriano venha a propor 
hoje em seu trabalho, se viável 
em termos práticos, obterá 
boa receptividade por parte de 

superiores e colaboradores. Favorecidos to­
dos os seus negócios. Bom período para es­
peculações e investimentos bem planejados. 
Intuição altamente aguçada. Notícias agra­
dáveis envolvendo pessoa muito próxima o 
motivarão positivamente. Sua saúde conti­
nua regular.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no* 
vembro -  O esçorpiano terá 
nesta terça feira'gr ande dispo- 

M K  sição para a condução de seus 
assuntos profissionais. Esta- 

^  rão também beneficamente 
influenciadas as questões dependentes de 
opinião de chefes ou superiores. Tarde de 
destacado posicionamento para assuntos fi­
nanceiros. Boa oportunidade para aquisição 
de objetos ou jóias precisoas. Planos domés­
tica e amoroso em fase de acentuada afeti- 
vidâde. Saúde inalterada.

SAGITÃRIO

K  22 de novembro a 21 de de- 
L  zemfaro -  Qualquer nova ini- 

ciativa ou empreendimento 
m  levado a efeito pelo sagitaria-
V no, obterá grande possibilida­

de de sucesso e concretização. 
Desaconselhadas as aplicações de vulto em 
papéis de risco. Boas perspectivas no plano 
profissional. Evite confidências a pessoas 
não muito íntimas. Bons momento no rela­
cionamento familiar e sentimental. Saúde 
boa. Procure fazer moderados exercícios 
físicos.

CAPRICÓRNIO

É 22 de dezembro a 20 de janei­
ro -  Para o capricorniano hoje 
estarão particularmente favo­
recidos os contatos com auto­
ridades ou pessoas ligadas ao 
governo. Solução para proble­

mas de grande significado. Risco de atitu­
des tomadas sob impulso repentino, no pla­
no pessoal. Em família, modere uma ten­
dência a explosões de gênio e intolerância 
no trato diário. Possibilidade de desenten­
dimento em relacionamento novo. Saúde 
instável.

AQUÁRIO

S 21 de janeiro a 19 de feverei-
K ro -  Dia de neutras indicações 
A  no plano profissional que esta- 
W rá dependente apenas de seu

posicionamento mental. Ne- 
j l f  gócios com grandes perspecti­

vas de lucros a curto prazo. Procure, no pla­
no pessoal, transformar seus sonhos em rea­
lidade. Reencontro com parentes próximos 
o fará voltar d plena harmonia familiar. Di­
ficuldade no relacionamento amoroso. Risca 
de intrigas. Sua saúde continua em fase re­
gular.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março
-  As perspectivas próximas 
para esta terça,feira, indicam 
acentuado êxito nos assuntos 
profissionais do nativo de Pei­
xes. Aproveite a boa influên­

cia para a tomada de decisão importante. 
Boas indicações para as especulações finan­
ceiras. Dia de notável harmonia para todo o 
seu relacionamento familiar e afetivo, en­
volvendo, se você demonstrar receptivida­
de, momentos de carinho e ternura. Saúde 
boa.
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f Aniversário
de
instituição

Bezerra

• O Instituto Paraibano de 
Genealogia e Heráldica 
constituiu comissão para 
elaborar o primeiro número 
da Revista IPGH, em 
comemoração ao 15f ano 
fundação da entidade. No 
conselho editorial estão 
08 sócios Robson Duarte 
Espínola, Flávio Sátyro 
Fernandes e Julio Vieira.
O Instituto de Genealogia 
e Heráldica, . fundado 
a 19 de novembro de 1967, 
está anunciando que vai 
promover uma série de 
eventos culturais para 
marcar a significativa 
data. A entidade conta em 
seus quadros com as 
mais expressivas figuras 
culturais da Paraíba.

Os cinemas 
Municipal, de 
João Pessoa, e 
Capitólio, de 
Campina Grande, 
exibem esta 
semana (dia 18) 
o filme Menino 
do Rio, digirido 
por Antônio 
Calmon e 
produzido por 
Bruno Barreto.
No elenco estão 
Cláudia Magno, 
André de Biase, 
Nina de Pádua, 
Ricardo Graça 
Mello, Sérgio 
Mallandro, 
Cláudia Ohana, 
Tania Boscoli, 
Gisa Guimarães 
e Jacqueline 
Laurence.

Nova sede do CRD
INAUGURAÇÃO da nova sede do 
Conselho Regional de Desportos teve 
seu horário antecipado para às 3 da tar­

de. A solenidade será esta tarde, com a pre­
sença do Governador Tarcísio Burity e tam­
bém do General Cezar Montagna, presidente 
do CND.
•  A sede do CRD da Paraíba fica numa das 
dependências do Estádio Almeidão. Um co­
quetel será servido.

Confirmada a I 
Festa do Vinho

•  0  comerciante Joel Falcom, 
diretor social do Jangada Clube, 
voltou de sua viagem ao sul e 
confirma a realização da I Festa 
do Viíiho em João Pessoa, para 
24 (ou 31) de julho vindouro. O 
evento, < claro, será no verde e 
b ra n c o , com a sso c ia d o s  
servindo-se do excelente “Mai- 
son De Ville” da Vinícola Auro­
ra, de Bento Gonçalves. ’*

•  Intemamente, o Jangada será 
transformado num grande par- 
reiral. para maior autenticidade 
do acontecimento. Uma outra 
novidade para a festa será a pre­
sença das “Cozinhas Todeschi- 
ni”, também do Rio Grande do 
Sul, que exporá os seus famosos 
produtos, num “show-hoom” es­
pecial.
•  O vinho será servido em taça 
e cada adquirente também terá 
um prato de tira-gostos, cons­
tando de Queijo Campanha, Sa­
lame Comum e um outro Sala­
me Especial chamado “Copa”. 
Tudo virá acompanhado de uma 
ta tabuinha para os cortes. A ta­
ça, a tabuinha e ainda uma sa­
cola, servirão-como “souvenirs” 
da I Festa, do Vinho.
•  Jovens associadas do Jangada 
servirão de recepcionistas, ves­
tindo roupas típicas italianas.

Jangada compra 
telão para Copa
•  Em São Paulo, Joel Falcom 
não pôde entrar em contato 
com o maestro Pio Torren- 
cillas, que estava excursio- 
nando com sua orquestra 
“Cassino de Servilha” pelo in­
terior do Estado. Uma nova 
tentativa será feita para con­
tratar o grupo para a festa de 
aniversário do Jangada.
•  O quadro social do verde e 
branco irá assistir os jogos da 
Copa do Mundo num telão, 
medindo 3x2 metros, que deve­
rá chegar nos próximos dias a 
João Pessoa.

Mais firme Velas ao Mar

Guimaráe« discursa e Djair Nóbrega aplaude. Célio, Guimarães Mororó: discutem detamv»

Senhoras iatistas compareceram à reunião... e ocuparam posição em grande mesa em U.

F OI realmente apo­
teótica e bastante 
sintomática a reu­

nião que o Grupo Velas 
ao Mar promoveu na úl­
tima quinta-feira no in­
terior do Restaurante 
“La Vitta”. A chamada 
força da oposição, lidera­
da por Manuel Guima­
rães e Djair Nóbrega, es­
teve presente em consi­
derável número.
•  O fato chegou mesmo a 
surpreender os “olheiros” 
do grupo contrário, uns 
inclusive, penetrando no 
local da reunião para 
checar realmente a re­
ceptividade da reunião. 
Um novo encontro para 
novo esquemas foi mar­
cado para quinta-feira 
•  O iatista Célio di Pace 
foi outro que compareceu 
para,junto com os demais 
seguidores de “Velas ao 
Mar”, ouvir discurso do 
candidato Manuel Gui­
marães e também a leitu­
ra da mensagem que esta 
semana estará enviando 
aos sócios do Iate Clube, 
através dos Correios.

/  O j  _ /! INSTITUTO de Pesos e Medidas 
(acho que é este o órgão de compe­
tência) deveria acionar seus fiscais 

' ~ * para uma verificação nos botijões
de gás que estão sendo vendidos na cidade. Muitas donas de casa 
acham que o peso não está correto. • • •  PELO número de pes­
soas inscritas, a Planetur marca novo sucesso na organização de 
passeio a Foz do Iguaçu e Paraguai. 0  grupo sairá daqui no dia 6 
de abril. • • •  NINGUÉM está acreditando que este ano haja dis­
puta pelos cargos executivos na diretoria do Cabo Branco. Ozáes 
Mangueira e seus 9 companheiros estão firmados. • • •  DIA 26 a 
sociedade assistirá ás abertura da exposição “Engenhos e Senza­
las”, na sede do NAC. O trabalho (primoroso) é de Luiz Antônio 
Bronzeado. • • •  OITAVA Feira do Livro, deBartolomeu Olivei­
ra, está confirmada Dara o dia 17 de abril.

ÜíÜÜ

Cadeira 34 da ABL já  
tem sete candidatos

• Até o munvnto são 
sete os pretendentes à 
Cadeira 34 da Acade­
mia Brasileira de Le­
tras (ABL), declarada 
vaga há uma semana 
com a realização da 
“Sessão Saudade” em 
homenagem a Raymun- 
do Magalhães Jr,
• Apresentaram -se  
como candidatos Geir 
Campos, João Scantim- 
burgo, Walmir Ayala, 
Antônio Batista de Oli­

veira, Carlos Castello 
Branco, George Maga­
lhães e Lédo Ivo.• A Cadeira 34 já teve 
cinco ocupantes: Perei­
ra da Silm, o Barão do 
R io B ran co, Lauro  
Muller, dom Aquino  
Correia e Raymundo 
Magalhães Jr.,• Como ainda restam 
três meses para a elei­
ção do novo acadêmico, 
novas inscrições estão 
sendo aguardadas.

Casamento na 
Capela Marista

•  Durante a cerimônia do seu casa­
mento com Washington Soares Pes­
soa, marcado para sexta-feira vindou­
ra, a noiva Roberta Bezerra Caval­
canti usará vestido desenhado por 
Paulo Carvalho, da Cybelle do Recife, 
e costurado por sua tia Gerlane Caval­
canti.
•  Os bordados do véstido de Robprtn 
estão sendo feitos por sua mãe Juli- 
nha. O ato religioso será às 20h da­
quele dia na Capela do Colégio Pio X, 
decorada por Alaíde Miranda. O bole 
trará a assinatura de Maria José 
Moura.

Lançamento do 
Miss Paraíba-82

•  O Concurso Miss Paraíba-82, em João 
Pessoa, será lançado festivamente na 
noite da próxima sexta-feira no Hotel 
Tropicana. A coordenação do certame 
de beleza foi entregue à competência do 
colunista social Josildo Albuquerque, 
que está preparando uma grande festa e 
convidando muita gente da sociedade 
pessoense e serrana.
•  O desfile que escolherá a nossa repre­
sentante ao Miss Brasil terá lugar no Gi­
násio do Campinense, no dia 17 de abril. 
Mais de uma dezena de jovens concorre­
rão ao ambicionado título..

Mário Jácome

CLOTILDE HENRIQUES WANDERLEY 

# •  •

Neurocirurgião 
está de volta

•  Após quatro anos de residência mé­
dica no Hospital “9 de Julho, em São 
Paulo, está de volta a João Pessoa o 
neurocirurgião Jackson de Albuquer­
que.
•  Aproveitando a experiência adqui­
rida como integrante da equipe do 
professor Gilberto Machado de Almei­
da, o dr. Jackson está implantando 
um serviço de Neurocirurgia no Hos­
pital “Santa Isabel”, que já tem con­
dições de atender a casos de Micro- 
Neurocirurgia, de Neurocirurgia Ge­
ral e, futuramente, de cirurgia para 
dor com rádio-frequencia.

Escolinhas do 
Cabo Branco

•  No segundo dia de abril 
o Departamento de Esportes 
do Cabo Branco começa as 
aulas de suas Escolinhas 
de Basquetebol e Voleibol 
para os dois sexos, e de 
Futebol de Salão. Os 
professores Marcelo Burity 
e Preá, ficam encarregados 
do basquete e do voleibol, 
respectivamente. As 
inscrições estão abertas 
na sede do Miramar.

r \ r

<Sr CLINICA OE TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTOA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
Protançlo do Ctncer — assistência clinica c cirúrgica - e 
Citélogia.
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: Assistência clinica e cirúr­
gica.

D fl; M iril Bemadete Dr. Giuaeppe Sartc 
Souto Baiana 

CRM 1764 - com 
estágio em Gineco 
logia e Mama na 

Universidade Esta­

da Medairoe B astrra 
- CRM 1931 - 

com eatágio em 
Tocogmecctogia no 

Hospital da Basa de
BrwflU.

'(L1 M C AM Pl

Dr. Geraldo Majeia 
Souto B esa ... 

CRM 194a

r S i S Ê » ,
Hospital de Bt.?, j ,  

Braallia **•“*

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -  FONE 221-4906  
JOÀO PESSOA -  PARAÍBA

> r
CENTRO
OFTALM OLÔGICO
PARAIBANO

UR JOSÊ KWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C R M. - |S39

•  Curso de Espet lalizaçáo e Doutoramento em OftaJ- 
moloftia 4 anos no serviço do Profeaeor Hilton Ro­
cha n* 1 acuidade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais
a Professor da Faculdade de Medicina da Univanidá- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conaelho La ti no-Americano da Eatra- 
tiamo
•  Membro da Sociedade Braaileira da Laataa da Con­
tato
•  Membro da SociedadeAVanceta de Oftalmologia.
•  Especiehata em Oftalmologia por concurao peto 
Conaelho Brasileiro de Oftalmok>fie.

PLANTÀO NQTURNO
ConaultOrio:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fonee 222-0090 - 222 

Consultas:
Hora MarcAda

ffeaidencia Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambaurinho 
Fona: 224 2466

exame de biópeiaa e-fpeçaa Cirúrgica* 
prevenção1 do câncer gin ecológico 

diagnòetíoo imediato do cincer (congelação) 
dtologia daa cavidade# 

sedimentação eepentánea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D . Pedro □, 780- Fone: 221-33S8

J

CD Cristina pereira 
marilza souto

P R O J E T O S  D E  A R Q U I T E T U R A

Kua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB
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ESPANHA 82

ITÁLIA
Chances no
M undial são 
bem menores

Giancarlo continua contundido e sua recuperação é incerta.

Milão - As perspectivas 
da Itália para o Campeona­
to Mundial na.Espanha pa­
recem menores que as de 
1978 na Argentina, quando 
conseguiu o quarto lugar. A 
Seleção tem sido afetada 
por lesões e eliminações de 
alguns de seus principais jo­
gadores, sem que apareçam 
substitutos adequados.

Os mais céticos dizem 
que, com a falta de poder 
ofensivo, será uma sorte se a 
equipe superar a primeira

etapa, já que enfrentará os 
hábeis e rápidos peruanos, a 
forte equipe polonesa e o 
enigma da República dos
Camarões.

Muitos cronistas espor­
tivos, contudo, dizem que a 
Itália se classificará, prova­
velmente com a Polônia, 
mas que a partir daí suas 
possibilidades são virtual­
mente nulas. Ò declínio do 
futebol italiano ficou em 
evidência na atual tempora­
da quando todas as equipes

locais foram eliminadas das 
diversas Copas Européias 
na primeira fase.

O nível de jogo no Cam­
peonato Nacional de pri­
meira divisão, apesar da 
chegada de vários astros es­
trangeiros, tem baixado no­
toriamente, com menos gols 
marcados que em qualquer 
temporada anterior. A Sele­
ção Italiana reflete a má 
fase de futebol neste país. O 
treinador Enzo Bearzot, dis­
se que confia que a Itália 
voltará a ser uma sensação 
no Mundial da Espanha, 
como a Argentina, quando 
surpreendeu a todos com 
seu bom futebol e seu quar­
to lugar. Foi a única equipe 
a vencer a campeã, a Argen­
tina.

Bearzot diz que a mu­
dança será percebida quan­
do voltarem à Seleção os 
contudidos Roberto Bette- 
ga, ponteiro esquerdo, e 
Giancarlo Antognoni, meio 
campista. Disse que eles da­

rão ao time a força que ago­
ra lhe falta. A Itália marcou 
somente três gols nas suas 
últimas três partidas, inclu­
sive um contra o modesto 
Luxemburgo. Perdeu de 
dois a zero para a França em 
uma atuação considerada 
como uma das piores em 
muitos anos. Não somente o 
ataque, mas o meio campo e 
a defesa, normalmente os 
setores mais sólidos da equi­
pe, estiveram mal e desor­
denados.

Outro retorno esperado 
com ansiedade é do goleador 
Paulo Rossi, punido pelo es­
cândalo na Loteria Esporti­
va. Entretanto, os mais rea­
listas advertem que os três 
retornos estão cheios de dú­
vidas. Bettega começou a 
treinar após três meses afas­
tados por contusão e não po­
derá jogar antes do final de 
abril.

Antognoni sofreu fratu­
ra do crânio em um choque 
com um goleiro adversário e

há dúvida sobre sua comple­
ta recuperação. .Rossi so­
mente voltará a jogar pelo 
Juventus em abril, após a 
suspensão de dois anos, tem 
treinado, mas só poderá jo­
gar três partidas do Cam­
peonato,

A defesa da equipe nor­
malmente se baseia na do 
campeão nacional, o Torino, 
que se mantém sem mudan­
ças desde 1978. Dino Zoff, 
aos 40 anos, é titular absolu­
to no gol e se prepara para 
disputar seu quarto mun­
dial.

Os zagueiros lateriais 
devem ser Cabrini e Genti- 
le, enquanto Scirea e Collo- 
vatti ficarão no centro da á- 
rea. Todos são excelentes 
marcadores, com capacida­
de de apoio ao ataque. A 
Itália usa quatro meio cam­
pistas, que devem ser Tar- 
delli, que volta depois de vá­
rias contusões, Oriali, Con- 
ti, e , dependendo de sua re­
cuperação, Antognoíii. Um 
nome em ascenção nesse se­
tor para uma eventual au-, 
sência de Antognoni é Dos- 
sena. Companheiro do 
Roma do brasileiro Falvão.

A responsabilidade 
ofensiva, segundo os planos 
de Bearzot, recaira como na 
Argentina-78, em Bettega e 
Rossi. Uma das mais fre­
quentes críticas ao treinador 
é por sua posição conserva­
dora quanto as convocações 
de jogadores. Uma prova 
disso, dizem, é que não faz 
esforços para encontrar 
substitutos para Bettega e 
Antognoni, prevendo o caso 
de que não possam atuar na 
Espanha..

M uitos dizem que 
Bearzot está deixando de 
lado os jogadores de grande 
qualidade e futuro. O golea­
dor dos dois últimos cam­
peonatos, Pruzzo, do Roma, 
e o centro-avante Grazziani, 
convocados para os últimos 
jogos, dizem ter a sensação 
de que estão atuando so­
mente para esquentar as ca­
misas de Bettega e Rossi.Paulo Rossi somente integrará o selecionado italiano em abril

T V  emitirá imagens inéditas na Copa
-  O fato de a Globo ter a exclusi­

vidade da transmissão da Copa do 
Mundo para o Brasil nos levou a 
dobrar o nosso investimento, na razão 
direta dessa responsabilidade. O te­
lespectador terá que assistir à Copa 
na Globo. E ele tem o direito de ver, 
na Globo, o que há de melhor.

A inevitável constatação de Ar­
mando Nogueira, diretor da Central 
Globo de Jornalismo, dá a exata me­
dida do tratamento que essa trans­
missão vem recebendo, num projeto 
que já ocupa mais de um ano de tra­
balho. É óbvio, tanto quanto obriga­
tório, o caráter excepcional da Copa 
82 para a televisão. Afora os avanços 
técnicos, novas possibilidades, a rea­
lidade maior é que, no país do fute­
bol, o principal evento esportivo de 
todo o mundo será acompanhado 
através de um único canal, sem con­
tar as TVs Educativas, às quais a 
Globo cederá as imagens internacionais. 
A Copa deste ano, para a Globo, en­
tão, representa um momento incom­
parável, exigindo um esforço na mes­
ma proporção.

-  Muito antes de sabermos se o 
Brasil se classificaria -  diz Armando 
-, já estávamos com um grupo traba­
lhando, fazendo uma verdadeira pon­
te aérea Rio-Madri, Rio-Sevilha, Rio- 
Barcelona, para montar nossa rede na 
Espanha. Nosso projeto é tão gran­
dioso - não no sentido da ostentação, 
mas no desafio -  que buscamos refor­
ços em outras áreas da nossa Central, 
que serão incorporados a equipe de 
Esportes.

O trabalho da Copa de 82 poderia 
ser entendido quase que em dois 
níveis distintos. Um, a transmissão 
dos 52 jogos do campeonato com um 
mínimo de duas partidas ao vivo e 
uma em vídeo-tape, por dia -  através 
das imagens internacionais, geradas 
pela TV espanhola para todo o mun­
do. Outro estágio da cobertura é exa­
tamente o estabelecimento de uma 
rede própria da Globo, que enviará 
para o Brasil imagens exclusivas dos 
jogos, programas telejomalísticos, 
mesas-redondas, entrevistas etc.

-  Teremos uma emissora de pro­
porções na Espanha, com estúdios em 
Madri, Se dlha e Barcelona. O de ma- 
dri será o maior, o centro de produ­
ção, com estúdio, três câmeras fixas, 
mesa de corte, ilhas de edição, gera­
dor de caracteres, redação e todos os 
recursos para enviar as imagens pron­
tas para o Brasil. Além disso, teremos 
12 unidades portáveis. Toda a cober­
tura telejornalística da Copa será pro­
duzida, editada e apresentada direto 
da Espanha.

Essa cobertura se traduzirá em 
reportagens para todos os telejornais, 
em flashes diretos, em programas es­
pecíficos sobre a Copa e em progra­
mas de espera dos jogos - como o 
Úuem é Quem e o Globo na 
‘ opa, com documentários sobre os ti- 
^es que estarão em campo, a tradi­
ção de cada seleção, uma retrospecti­
va de sua atuação e a expectativa da 
Partida. E mais a mesa-redonda Bate 
hola, que irá ao ar após os jogos da 
®eleção Brasileira, com análises e co­
mentários. Tudo gerado da Espanha,

num total de cerca de cinco horas de 
programação esportiva e diária, entre 
os dias 13 de junho e 11 de julho, 
período em que será disputada a 
Copa do Mundo de 1982.

Além disso, a Rede Globo será a 
única emissora do mundo inteiro a ter 
uma imagem opcional, diferente da­
quela que a televisão espanhola irá 
gerar para todos os países que com­
praram as transmissões dos jogos da 
Copa. A Globo terá um canal de ima­
gem e áudio que permitirá colocar no 
ar, no Brasil, imagens próprias, com 
lances ou acontecimentos que não se­
jam focalizados pela TV Espanhola. 
Essa imagem será utilizada, inicial­
mente, na partida inaugural do certa­
me -  Argentina X Bélgica, no dia 13 
de junho -  e nas três primeiras parti­
das da Seleção Brasileira, quando se­
rão exibidos flashes da torcida brasi-I
leira e flagrantes dos jogadores e da 
partida, através de uma câmera por­
tátil, montada sobre tripé, equipada 
com uma lente de 1200 mm, localiza­
da na plataforma central do estádio.

Por dificuldades técnicas em al­
gumas cidades-sedes de jogos, esta 
imagem exclusiva se limitará, prova­
velmente,.a poucos jogos na primeira 
fase. Mas, a partir da segunda etapa 
da Copa, ela deve ser usada em quase 
todas as partidas.

-  Vam.os levar para a Espanha 
mais de 150 pessoas, entre equipes de 
telejornalismo, esportes e infra- 
estrutura técnica. Incorporamos re­
pórteres, editores e até pessoas de co­
mando de outras áreas, além de co­
mentaristas.

Um desses comentaristas é o pró­
prio Armando Nogueira, jornalista 
que acompanhou de perto pelo menos 
as últimas sete Copas, conhecedor e 
aficcionado em futebol. Nessa condi­
ção, ele será um dos participantes do 
Bate Bola, numa Copa que ele com­
para com a de 78.

-  Essa Copa será muito mais difí­
cil do que a gente imagina. Toda 
Copa disputada em país que tem 
chances de ser campeão, fica mais 
difícil para os visitantes. Disputar 
uma Copa na Colômbia, do ponto de 
vista da competição, é mais fácil do 
que uma Copa da Espanha. Porque a

Seleção colombiana se sentirá muito 
honrada com um terceiro lugar. Mas ' 
a da Espanha quer ser campeão. E a 
tradição é de que o país anfitrião, ten­
do envergadura, leva. Foi assim com 
a Argentina, a Inglaterra, a Alema­
nha. As chances do Brasil, pelo time 
que o Brasil tem, são maiores do que 
as de 78. Eu vejo o panorama mais ou 
menos assim: A Copa do Mundo de 82 
é muito parecida, do ponto de vista 
técnico, com a de 78. Com uma dife­
rença: os times do Brasil e da Alema­
nha estão melhores em 82 do que es- . 
tavam em 78. Daí eles serem os reais 
favoritos, ao lado da Espanha.
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Início do certame 
antecipará planos

C om o anunciado início do campeonato 
para o próximo mês de maio, os nossos 
principais clubes devem começar imedia­

tamente a reformulação dos seus planos, a 
fim de evitar atropelos e problemas de últi­
ma hora.

Treze, Campinense, Botafogo, Auto 
Esporte e Nacional de Patos, mais do que 
os demais, pela posição que ocupam no 
nosso cenário esportivo, já devem ter as 
suas vistas voltadas para as medidas a se­
rem adotadas.

Aqui na Capital, os mentores botafo- 
guenses e automobilistas estavam aguar­
dando que a data do começo do campeona­
to ficasse mais próximo, a fim que jogado­
res mais destacados fossem contratados, 
entrentanto, com a medida anunciada, 
tais contratações passam a se constituir 
providência prioritária.

Recentemente o Sr. Luiz Araújo, pre­
sidente do Auto Esporte, conversando co­
migo, demonstrava os propósitos da sua 
Diretoria, com relação ao campeonato con­
dicionando a vinda de uns quatro ou cinco 
atletas, já em observação, ao início do cer­
tame, além de ressaltar a necessidade de 
ser concluída a construção do imóvel nas 
proximidades do Distrito Mecânico, para 
abrigar condignamente os jogadores que aí 
estão e os que deverão chegar. Agora, com 
o campeonato sendo marcado para o mês 
de maio, tudo terá que ser revisto.

A situação do Botafogo, no que diz 
respeito a contratações, é semelhante a que 
está sendo vivida pelo alvi-rubro, pois, os 
seus dirigentes esperavam fazer investi­
mentos no futebol, a depender da data pre­
vista para o começo das disputas oficiais 

"Jy do calendário local. E como este já está 
“na porta”, o negócio tem de começar 
“mais depressa do que na carreira”.

O Nacional de Patos já fez alguns in­
vestimentos contratando “gente nova” 

ara o seu elenco, entretanto, é preciso sa- 
er se o que foi feito é o bastante ou se é ne­

cessário algo mais, sendo que eu não acre­
dito, que os seus dirigentes e torcedores te­
nham ficado satisfeitos. Afinal, os sertane­
jos querem o título máximo de 1982.

Em Campina Grande, para onde fo­
ram os três últimos títulos, Treze e Campi­
nense estão atentos aos acontecimentos e a 
impressão que tenho é que o rubro-negro 
terá menos preocupações do que o seu 
grande rival. Penso assim, em face de no­
tar que o Campinense tem praticamente 
uma equipe formada por jogadores que es- 

, tão identificados, entre si, como decorrên­
cia do tempo que estão em Campina Gran­
de.

Com o “Galo”, a coisa é diferente, 
pois, reformulou o seu grupo de atletas,

3uando foi indicado para disputar a Taça 
e Ouro e, talvez, alguns não fiquem, após 

o encerramento da competição, já se che­
gando a falar em dispensas, sob o pretexto 
de que o Treze não terá condição de man­
ter o mesmo elenco.

Particularmente eu não acredito que 
isso venha a ocorrer, pois, os dirigentes tre- 
zeanos devem ter propósitos de conquistar 
o bi-campeonato, habilitando-se a voltar 
às disputas da Taça de Ouro, a fim de 
compensar muitas decepções que já foram 
“curtidas” pela torcida alvi-negra. E tem 
mais: da mesma maneira que “mulher no­
va, bonita e carinhosa faz o homem gemer 
sem sentir dor”, o amor pelo futebol e a sa­
tisfação pelas conquistas, além da vaidade 
dos nossos dirigentes são fatores capazes 
de justificar qualquer sacrifício.

o o o o o

Decepcionante, sob todos os pontos, 
foi a arrecadação do jogo Auto Esporte e 
Santa Cruz de Santa Rita, disputada do­
mingo passado, no Estádio Leonardo da 
oliveira totalizando Cr$ 27.900,00.

Por onde anda a torcida do “Autinho 
do Amor”?

oooo
A Associação Atlética Portuguesa, de 

Cruz das Armas, fará festa, no próximo do­
mingo, quando uma nova Diretoria estará 
sendo empossada, quando o desportista 
Waldemar Dornelas dos Santos assumirá a 
presidência executiva daquela simpática 
agremiação, as 9:00 horas da manhã.

oooo
O início do próximo campeonato do 

Estado já está previsto, e, ao que tudo in­
dica, Cabedelo e Santa Rita ficarão sern 
condições de sediar jogos, pois, os locais 
próprios, das referidas cidades, não recebe, 
ram nenhum melhoramento.

Quem se der ao trabalho de dar umq 
“olhadinha” no Francisco Figueiredo e no 
“Teixeirão”, constatará o que estou afir­
mando.

Campeonato vai começar em maio

Federação vai convocar os clubes para estudar detalhes do Campeonato Paraibano 82

Treze dispensará atletas 
após Certame Brasileiro

O Treze não vai man 
ter o atual elenco para as 
disputas do Campeonato 
Paraibano, segundo infor­
mou ontem fontes ligadas 
ao clube e vários jogadores 
serão liberados logo após a 
participação do alvi-negro 
na Taça de Ouro. João 
Paulo, Jangada, Cabral, 
Mauro e Joel Copacabana,

são os primeiros nomes a 
figurarem na lista.

Segundo a fonte, João 
Paulo, que foi contratado 
como a grande esperança 
da equipe, foi decepção na 
Taça de Ouro, onde conse­
guiu marcar apenas dois 
gols, não correspondendo 
ao salário (maior do clube) 
que recebe para vestir a ca­
misa nove. Ele será devol­

vido ao Joinville de Santa 
Catarina.

Revelou ainda a fonte, 
que o Treze vai resumir o 
seu elenco, sobretudo em 
função da sua folha de pa­
gamento, acima de 2 mi­
lhões de cruzeiros, e as 
rendas do futuro Campeo­
nato Paraibano não serão 
suficientes para cobrir as 
despesas do clube.

O clima nas hostes 
trezeana se deteriorou nes­
ta fase da Taça de Ouro, 
em razão da péssima cam­
panha que a equipe vem 
realizando, onde ocupa a 
posição de lanterna, com 
apenas um ponto positivo. 
A derrota para o Londrina 
complicou ainda mais o 
clima entre os jogadores e 
a Comissão Técnica.

Jangada será dispensado após a Taça de Ouro, enquanto que Hélio permanecerá na equipe

César M ontagm  inaugura 
hoje a nova sede do

A nova sede do Conselho Re­
gional de Desportos, muito bem 
instalada nas dependênqias do 
Almeidão, vizinha a Superinten­
dência dos Estádios da Paraíba, 
será oficialmente inaugurada 
hoje pelo presidente do Conselho 
Nacional de Desportos, general 
César Montagna, que chegou on­
tem em nossa cidade.

A solenidade de inauguração 
foi antecipada das 17 para às 15 
horas, a fim de contar com a pre­
sença do governador Tarcísio bu- 
rity, que tem uma viagem inadiá­
vel ao Rio de Janeiro programada 
para hoje.

-  Com a presença do gover­
nador será de fundamental im­
portância -  explicou o presidente 
do CRD paraibano, deputado As­

sis Camelo -  nós fomos obrigados 
a antecipar a solenidade de inau­
guração, esperando contar com a 
presença de todos os nossos con­
vidados.

CÉSAR MONTAGNA
O general César Montagna, 

presidente do CND, cumprirá a se­
guinte programação aqui em 
João Pessoa: 10 horas - reunião 
com os conselheiros do CRD; 11 
horas -  reunião com os presiden­
tes de federações, inclusive Jura- 
cy Pedro Gomes, da FPF; 11:30 
horas -  entrevista coletiva à im­
prensa da Paraíba, para a qual 
estão convidados todos os órgãos 
de imprensa, a ter lugar no audi­
tório do CRD; 15 horas -  inaugu­
ração da nova sede do Conselho 
Regional de Desportos.

Trícobr nada acertou 
com o atacante Moisés

O atacante Moisés, que vem 
se constituindo numa das revela­
ções da equipe do Botafogo na 
atual temporada pertence ao 
Clube Atlético Pessoense da Tor­
re, e os dirigentes daquela agre­
miação disseram que até o mo­
mento nenhum diretor do tricolor 
compareceu ao clube para tratar 
da situação do jogador.

O presidente do Atlético, 
Emanuel Falcão frisou que há vá­
rios dias o jogador vem atuando 
pelo Botafogo, considerando este 
tempc suficiente para que os diri­

gentes tenham uma solução final 
sobre a contratação ou não do 
atacante. “0  Botafogo tem prio­
ridade para contratá-lo, mas 
como o tempo está se passando, 
se aparecer outro clube interessa­
do, creio que iremos pensar sobre 
o caso”, concluiu.

Ante-ontem, o time júnior do 
Atlético derrotou o Palmares por 
2 a 1, em jogo realizado no está­
dio Beretão, no bairro da Torre. A 
arbitragem do amistoso ficou a 
cargo de Washington Maia, com 
um bom trabalho.

BOTAFOGO
O treinador Pompéia reinicia hoje 

os treinamentos da semana, com vistas 
ao jogo de sábado contra o Alecrim, na 
partida revanche prevista para o Está­
dio Almeidão. Nenhum jogo foi cogita­
do ainda para este meio da semana. Às 
portas do Campeonato Estadual, o tri­
color ainda não tem um time base e as 
expectativas são as piores possíveis.

AUTO ESPORTE
O Auto Esporte continua na 

vice-liderança do Torneio Incentivo, 
após a tumultuada vitória de 1 a 0, 
domingo, sobre o Santa Cruz de San­
ta Rita, no Estádio, da Graça. En­
quanto a equipe reinicia seus treina­
mentos hoje, os dirigentes traba­
lham para concluirem os trabalhos 
de cobertura da sede-concentração, 
cuja primeira etapa da obra, atinge 
a reta final.

TREZE
O treinador Pedrinho Rodrigues, 

que fez diversas modificações na equi­
pe trezeana nesta fase da Taça de Ou­
ro, admite mexer outra vez no time, 
para o jogo de sábado, contra o São Jo­
sé, no Amigão. Ao contrário do que 
ocorreu na fase preliminar do Copão, 
quando havia mais homogeneidade no 
elenco, o time se desarticulou e nin­
guém mais se entende.

CAMPINENSE
O treinador Walfredo Me^ejros 

continua intensificando os 
mentos no Campinense, visar“° as 
disputas do Campeonato Para,Dan0, 
Embora rechaçada a idéia de d18Pen‘ 
sar alguns atletas do atual elenco> 
Medeiros admite que para tentar o 
título estadual, serão necessários al­
gumas contratações.

Com a desclassifi­
cação do Treze do 
Campeonato Brasilei­
ro, cuja participação 
deverá ser encerrada 
na próxima semana, 
após o jogo que cumpri­
rá no Maracanã, contra 
o Botafogo, a Federa­
ção Paraibana de Fute­
bol vai convocar os di­
rigentes para a primei­
ra reunião, a fim de es­
tudar os detalhes sobre 
o Campeonato Parai­
bano, que deverá ser 
iniciado em maio.

Os dirigentes dos 
clubes com exceção do 
Botafogo não querem 
que suas agremiações 
fiquem paradas, espe­
rando para que o Cam­
peonato Paraibano co­
mece após a Copa do 
Mundo. Por isso, a par­
tir da próxima semana, 
a FPF vai começar to­
mar as primeiras provi­
dências para a primei­
ra reunião do Conselho 
Arbitrai.

O Diretor do De­
partamento Técnico da 
entidade, Carlos Anto- 
nio, já começou a ela­
borar a tabela do cam­
peonato, que será apre­
sentada na reunião do 
arbitrai, que deverá ser 
realizada na primeira 
semana de abril.

O presidente da 
FPF, J uracy Pedro Go­
mes, também é favorá­
vel ao início do Cam­
peonato Paraibano  
para o mês de maio. 
Para ele, a Copa do 
Mundo em nada preju­
dicará o certame.

Botafogo não 
concorda com 
idéia da FPF

Os dirigentes do Bota­
fogo não estão satisfeitos 
com a intenção da Federa­
ção Paraibana de Futebol 
em antecipar para maio, o 
início do Campeonato Pa­
raibano da presente tempo­
rada. Segundo eles, esta 
medida somente viria bene­
ficiar os clubes de Campina 
Grande, Treze e Campinen­
se, que estão com as suas 
equipes armadas.

-  Não dá para entender 
essa do presidente Juracy 
Pedro Gomes, pois o certa­
me sendo iniciado antes da 
Copa do Mundo somente 
trará prejuízos, pois o fute­
bol paraibano está precisan­
do de motivação e do jeito 
que as coisas estão com o 
Botafogo procurando for­
mar sua equipe, o Auto Es­
porte também em fase de 
estruturamento, esta medi­
da está clara que visa so­
mente os interesses do fute­
bol de Campina Grande, 
disse um dirigente tricolor.

Acep pensa 
no Torneio 
Inicio 82

O presidente da Asso­
ciação dos Cronistas Espor­
tivos da Paraíba, Marciano 
Soares, vai convocar dentro 
dos próximos dias uma reu­
nião para a discussão dos 
detalhes para a realização 
do Torneio Início, na aber­
tura do Campeonato Parai­
bano de 82. 0  conclave é 
promovido anualmente em 
benefício.- dos cronistas es­
portivos

A reunião prende-se 
sobretudo a discussão do lo­
cal do Torneio Início e a dis­
tribuição de tarefas para vá­
rios associados. Este ano 
Marciano Soares pretende 
fazer uma campanha junto 
ao comércio local e campi­
nense, a fim de tentar reali­
zar .uma festa com mais 
atrações na abertura do cer­
tame estadual.

Nos dois últimos anos o 
Torneio Início foi realizado 
em Campina Grande, pelo 
fato do Estádio Amigãcf ter 
proporcionado melhores ar­
recadação.



Penetração 
de A UNIÃO 
é ampliada

Ampliar a área de pe­
netração do jornal é o prin­
cipal objetivo da ida, ain­
da hoje, do diretor comer­
cial de A UNIÃO, Aldson 
Viana Salgado, ao interior 
do Estado. Ele percorrerá 
todos os municípios do 
eixo da rodovia BR-230, in­
cluindo aqueles onde já 
existem sucursais da em­
presa.

No interior, Aldson 
Salgado porá em prática 
um plano dirigido ao 
maior número possível de 
municípios, de fazer che­
gar até eles exemplares de 
A UNIÃO. Onde já exis­
tem sucursais da empresa, 
o diretor comercial tomará 
medidas que visam, prin­
cipalmente, aumentar a 
venda do jornal. Nos mu­
nicípios onde não existem 
sucursais, Aldson Salgado 
contratará pessoal capaci­
tado para ser agente de 
vendas.

Inscrições 
do supletivo 
até dia 25

As inscrições para a Terceira 
Etapa do Curso Supletivo 1* Grau 
Via Rádio continuarão abertas 
até o próximo dia 25, segundo in­
formações prestadas ontem pela 
Secretária de Educação e Cultura 
do jatado, através da Coordena- 
dorrà do Ensino Supletivo. O cur­
so, que revisará matérias do giná­
sio, é destinado às pessoas que fa­
rão os Exames Supletivos, em ju­
lho próximo, a fim de que tenham 
uma maior orientação com rela­
ção aos estudos.

As inscrições para oe Ródio- 
postos da Capital estão sendo rea­
lizadas desde o dia 1» de março, 
na coordenação do Projeto Miner­
va, à avenida João da Mata, 105, 
Jaguaribe, nos dias úteis e no ho­
rário de 12 às 18 horas. No inte­
rior do Estado, os interessados 
deverão procurar os Rádiopostos 
locais, no expediente noturno.

No ato da inscrição, o candi­
dato deverá apresenta Cédula de 
Identidade ou Certidão de Nasci­
mento. A Coordenadoria do Ensi­
no Supletivo daquela Secretaria 
explica que a inscrição é gratuita 
e o curso corresponde às quatro 
últimas séries do Ensino de 1* 
Grau, sendo direcionado ao pdo- 
lescente maior de 17 anos e ao 
adulto que deseja suprir escolari­
dade de 1’ Grau no todo ou em 
parte.

Ceag promove 
curso sobre 
legislação

“Legislação Trabalhista e 
Previdenciária” é o curso que o 
Ceag- Centro de Apoio à Pequena 
e Média Empresa da Paraiba- 
iniciou ontem, sob a coordenação 
de Raimundo Nunes Pereira e 
Maria Mércia Lira Batista, desti­
nado a administradores, advoga­
dos e outros profissionais que 
atuem nessa área.

Segundo explicou o sr. José 
Edmilson de Souza gerente de 
Recursos Humanos do Ceag, o 
curso tem por objetivo dar condi­
ções de melhor interpretação a le­
gislação aplicável á área de pes­
soa. Em João Pessoa, terminará 
no próximo dia 19, iniciando, em 
Campina Grande, a partir do dia 
22 próximo.

Serão ministradas as seguin­
tes disciplinas: Recrutamento e 
Seleção; Contratos Trabalhistas; 
Jornada de Trabalho; Aviso Pré­
vio e Férias; Recisão de Contra- 
tosj FGTS-PIS-PASEP; Previ­
dência Social (Decretoe-Lei 
1.910/81 a 1.911/81); Segurança 
do Trabalho e Política Salarial.

Tribunal de 
Contas premia 
monografias

Estarão abertas de 19 de abril 
a 15 de agosto as inscrições para 
os prêmios de monografias ofere­
cidos pelo Tribunal de Contas. Os 
trabalhos deverão abordar temas 
relacionados às atividades do TC 
e serão enviados à Inspetoria Re­
gional do Tribunal, Edifício Para­
ná, sala 803.

O Prêmio Servedello Corrêa 
dará este ano trezentos mil cru­
zeiros ao autor da melhor mono- 
grafia. O segundo colocado ga­
nhará duzentos mil e o terceiro, 
cem mil. Os trabalhos inéditos 
deverão conter um mínimo dé 
cinquenta linhas e um máximo de 
cem, datilografadas em espaço 
dois. O autor assinará a monogra­
fia sob pseudônimo.

Segundo o regulamento dis­
tribuído pelo Tribunal de Contas, 
os prêmios não serão divididos. 
Ainda segundo o regulamento, a 
comissão julgadora poderá deixar 
de conferir os prêmios, na depen­
dência da qualidade dos traba­
lhos apresentados. As normas di- 
vulgadas pelo TC proibem a atri­
buição de menções honrosas.
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O presidente da Comtepa, Bené, mostrou d imprensa as instalações da indústria

Mandacaru pronta para produzir e 
livrar os operários do desemprego

Navarro anuncia que 
o Detran está quase 
abrindo falência

A Cooperativa Mista dos 
Têxteis do Estado da Paraíba - 
Comtepa, já têm tudo pronto 
para iniciar sua produção logo 
que a Assembléia Legislativa 
aprove a compra, pelo Governo 
do Estado, da ex-Indústria Têx­
til Mandacaru. A empresa pro­
duzirá, com 508 operários, 700 
mil sacos de algodão por mês, já 
tendo toda a produção de 1982 
vendida para o Sul do pais. A in­
formação foi prestada ontem 
pelo presidente da cooperativa, 
Benedito Silvestre, quando 
mostrava o mecanismo da fábri­
ca à imprensa.

Sobre os possíveis preços do 
saco de algodão que será produ­
zido pela Comtepa, Silvestre 
afirmou que os cálculos ainda 
estão sendo feitos. “Mas o 
problema da cooperativa não é 
de concorrer com outras empre­
sas do ramo. Teremos um preço 
médio de mercado”. Também, 
sobre as cotas dos sócios da coo­
perativa, ainda não foram esti­
pulados, pois haverá oscilações 
de salários.

JEANS
Após o início das atividades 

na fábrica, há a pretensão, se­
gundo Benedito Silvestre, de ser 
conf eccionados tecidos para ves­
tuário, principalmente o jeans, 
pois é o mais fácil de ser fabrica­
do. A Comtepa, que é a maior 
empresa no ramo de sacos de al­
godão do Norte e Nordeste, po­
derá, também, exportar seus 
produtos para a Áustria; conta­
tos nesse sentido já estão sendo 
feitos pela direção da cooperati­
va còm o Governo austríaco.

A FÁBRICA
Numa área construída de 

10 mil metros quadrados, a Coo­
perativa Mista dos Têxtis do Es­
tado da Paraíba conta, com de-

Dentro de mais três ou qua­
tro semanas um outro técnico 
alemão da empresa Verb Carl 
Zeiss Jema, estará chegando a 
João Pessoa, com a finalidade 
de proceder os trabalhos de 
montagem do equipamento ele­
trônico (projetor e computador) 
do planetário do Espaço Cultu­
ral, cuja conclusão está prevista 
para o final de abril.

Segundo a informação de 
um dos engenheiros responsá­
veis pelos trabalhos de monta­
gem da cúpula, não há possibili­
dades de mais nenhum atraso 
nestes serviços, devendo o pla­
netário estar completamente 
montado dentro do prazo previs­
to, ou seja, dia D de maio próxi­
mo.

O PLANETÁRIO
Considerado, essencial­

mente, como uma ferramenta de 
ensino, o planetário é tido como 
o meio audiovisual mais com­
pleto e eficiente para o estudo 
da astronomia e ciências afins, 
em particular no que se refere à 
navegação celeste.

Basicamente, ele é compos-

zenas de máquinas alemãs e 
brasileiras que têm capacidade 
de produzir 700 mil sacos de al­
godão por mês em trabalho con­
tínuo, sendo esse valor apenas 
80 por cento de sua capacidade 
total.

Com um maquinário semi- 
novo, como frisa Benêdito Sil­
vestre, a fábrica conta com os 
seguintes setores: batedor, onde 
o algodão bruto e purificado; 
cardas, onde a limpeza continua 
para eliminação dos resíduos; 
passadores; massaroqueiras; fi- 
latórios;,setor de teste de quali­
dade do produto; engomadeira, 
que dá uma maior résistência ao 
fio de algodão; conicaleira; ^e- 
tor de bobinagem; ordineira, 
onde é dado o tamanho do teci- 
do;_setor da trama; retorcedeira; 
tecelagem, de onde sai o produto 
final; impressora de logotipos e 
distribuição; contando, ainda 
com .os setores de apoio, como 
retifica, carpintaria, adminis­
tração, etc.

Segundo os diretores da 
fábrica, em 20 anos aconteceu

to de um projetor especial e ou­
tros complementares e uma cú­
pula hemisférica, no interior da 
qual é projetado o céu artificial. 
O projetor especial, ou planetá­
rio propriamente dito, tem ge­
ralmente a forma de um halte- 
res, pois as duas esferas existen­
tes em cada extremidade, cons­
tituem os projetores das estrelas 
fixas, respectivamente dos he­
misférios Norte e Sul celestes. 
Estas esferas apresentam orifí­
cios com pequenas lentes, ilumi­
nadas pelo interior, com a finali­
dade de produzir na cúpula, es­
trelas até a quinta magnitude.

A parte ao instrumento que 
serve para a sustentação das 
duas esferas, existem divisões 
com a forma de pequenas gaio­
las, onde aparece uma série de 
projetores móveis individuais 
para o Sol, a Lua, e qs planetas 
Mercúrio, Vênus, Marte, Júpiter 
e Saturno, que são os que se po­
dem ver a olho nu. Existem ou­
tros dispositivos capazes de faci­
litar ainda mais o estudo da na­
vegação celeste e todo o conjun­
to movendo-se em torno de três 
eixos, permite projetar o céu vis-

apenas um acidente de traba­
lho, e mesmo assim sem nenhu­
ma gravidade maior. O barulho 
insudercedor, que chega a al­
cançar no setor de tecelagem 85 
decibeis, é considerado o maior 
problema para os operários, que 
depois de uma jornada de traba­
lho, ficam com os ouvidos zu­
nindo bastan te , mas que, 
segundo a diretoria, é um fato 
que vem sendo estudado.

Com a instituição de coope­
rativa, todos os operários foram 
readmitidos. Mas, segundo Be­
nedito Silvestre, há a perspecti­
va de aumentar dos atuais 508 
trabalhadores para 700; “depen­
derá do comportamento geral da 
fábrica depois que estiver em 
funcionamento, além da procu­
ra e da oferta de determinados 
produtos que poderão ser inicia­
dos por nós, além do saco de al­
godão”. Ontem mesmo, dezenas 
de pessoas esperavam na porta 
da fábrica a espera de uma opor­
tunidade de serem recebidos 
para saber da possibilidade da 
existência de vagas.

to a qualquer hora, de qualquer 
região (latitude) da Terra e em 
qualquer época, presente, pas­
sada ou futura.

O QUE SE VÊ
Um dos exemplos do que se 

poderá ver no planetário, é o ali­
nhamento dos planetas que está 
ocorrendo durante todo este 
ano. Segundo informou ante- 
riorménte o técnico de monta­
gem, Edgar Buhler, da empresa 
brasileira Cetemac Ltda, a for­
mação planetária, que está pro­
vocando tanta polêmica no 
mundo inteiro, poderá ser mos­
trada perfeitamente no planetá­
rio do Espaço Cultural, mesmo 
depois que o fenômeno ocorra.

O planetário na realidade 
abrange recursos técnicos que 
foram se somando através dos 
anos e por isso pode mostrar ao 
público diversos fenônemos que 
ocorreu no céu, como a aparição 
do Cometa de Halley - que se ve­
rifica de 76 em 76 anos - ou o 
funcionamento do Zodíaco.

O equipamento que será 
montado no Espaço Cultural 
contará com seis movimentos 
básicos e um deles tem condi­
ções de atrasar ou adiantar em 
75 dias o movimento de preces- 
são que é realizado pela Terra. 
Os espectadores poderão obser­
var também o fenômeno das es­
trelas cadentes, os satélites na­
turais. “Além disso teremos 
condições de mostrar, com outro 
projetor, o sistema solar visto de 
fora dele, a Aurora Boreal e até 
de simular uma viagem à Lua e 
os eclipses parciais e totais de 
Sol e da Lua”.

Como este planetário doado 
à Paraíba, existem poucos no 
Brasil. O equipamento que está 
sendo montado em João Pessoa 
é o sexto do país e um dos seten­
ta a oiten ta existentes no mundo 
interiro. Por sua vez o planetário 
paraibano é o primeiro do Brasil 
a contar com um sistema de 
computadores tão moderno.

O Detran é uma empre°a ,em 
pré-falência. A afirmação foi feita, 
ontem, pelo próprio diretor do De­
tran, também secretário de Segu­
rança Pública do Estado, Geraldo 
Navarro, ao comentar que o órgão 
não dispõe de equipamentos suficien­
tes para minimizar o problema de 
acidentes no trânsito.

Ele acrescentou que atual­
mente a única forma viável para 
diminuir os acidentes, “provoca­
dos por motoristas irresponsá­
veis”, é a cassação da habilitação 
de motorista, que vem ocorrendo 
com uma certa frequência. Ontem, 
mesmo, o diretor do Detran assi­
nou a cassação da carteira do mo­
torista José Tomé, que atropelou 
sábado passado, na avenida Epitá- 
cio Pessoa, uma criança.

Frisando que está muito preo­
cupado com o trânsito, Geraldo
Navarro diz que o problema so­
mente será minimizado com meios 
que viabilizem o trabalho de segu­
rança e fiscalização do trânsito, 
como motos especializadas, viatu­
ras, reboque e policiais bem treina­
dos. “Se o Detran foi criado com a 
finalidade de administrar o trânsi­
to, e se não está cumprindo com os 
seus objetivos, é uma empresa em 
estrutura de pré-falência”, disse.

Para tentar contornar essa si­
tuação de pré-falência, o diretor do 
Detran disse que é necessário uma 
injeção de recursos externos, quer 
estaduais, quer federais. “Pois se 
isso não acontecer, o Detran não 
sairá disso. E eu não sei fazer mila­
gres”, salientou Navarro. Ele ain­
da informou que, numa tentativa 
de minimizar esses problemas, o go­
verno do Estado vai comprar dez 
motos tipo policial, que a Honda 
está fabricando. A decisão foi to­
mada ontem, mesmo pelo governa­
dor Tarcísio Burity.

A Diretoria de Crédito Rural 
do Paraiban recebeu ontem dota­
ção de Cr$ 65 milhões do Banco 
Central, para ser aplicada no Pro­
grama de Recursos Hídricos (Proi- 
dro), beneficiando 140 municípios 
da Paraíba, totalizando desde sua 
criação em 1979, Cr$ 186 milhões 
com a aprovação de 170 projetos, já 
em funcionamento, informou o di­
retor da Carteira, Vanildo Pereira 
da Silva.

É pretensão da Diretoria de 
Crédito Rural atender este ano 100 
novos projetos, e para isto vem 
mantendo contatos com a direção 
do Banco Central para a liberação 
de mais recursos, “o que possibili­
tará atender a todos os projetos en­
caminhados”. Estes recursos se 
destinam a formação de infraestru- 
tura básica de recursos hídricos 
dos imóveis rurais com vistas a re­
sistirem as estiagens.

. Com a finalidade de implanta­
ção de irrigação e obras comple­
mentares, o Proidro fornece recur­
sos aos fazendeiros paraibanos 
através de financiamentos para a 
construção de açúdes (com 12 anos 
para pagamento) e poços (10 anos), 
com três anos de carência nos dois 
casos, a juros de 12 por cento ao 
ano, cobráveis trimestralmente.

As áreas beneficiadas foram 
selecionadas pela Superintendên-

No próximo dia 23 será iniciada a cons­
trução da Agrovila de Sapé, conforme anun­
ciou ontem o secretário Adailton Coelho 
Costa, do Trabalho e Serviços Sociais do 
Estado. A Agrovila será construída através 
de um convênio entre aquela Secretaria e o 
Procanor-Programa de Apoio às populações 
pobres da zona canavieira-, coordenado a 
nível de Estado pela Secretaria de Planeja­
mento e Coordenação.

À solenidade de início dos trabalhos 
estarão presentes, além do secretário Adail­
ton Costa, o deputado Afrânio Bezerra, de­
putado Egidio Madruga, o interventor Sa-

A Fiplan - Fundação Instituto dc Pla­
nejamento do Estado da Paraíba -, ór8âo 
vinculado à Secretaria de Planejamrpto e 
Coordenação Geral do Estado, inicio P on" 
tem os trabalhos da Pesquisa de Orça iento 
Familiar, cujos resultados servirão di 3a*e 
para a estimativa do indice do custo d vlda 
na cidade.

A pesquisa, coordenada pela econPml8' 
ta Mirtes d‘Avila Lins, levantará o Per61 
dos gastos familiares em João Pessoa. O 8U" 
perintendente da Fiplan, Ignácio Tavares, 
informou que foram recrutados 30 enumera- 
dores que farão a aplicação de questionários 
em 1.200 residências dé João Pessoa.

“Está faltando educação por 
parte do motorista, reclamou o di­
retor do Detran. Ele adiantou que 
a parte de sinalização de João Pes­
soa é considerada muito boa pelo 
GEIPOT” - e fez uma observação 
curiosa: “o maior indice de aciden­
tes com veículos tem ocorrido nos 
pontos de sinalização semaforiza- 
da”.

“- Tudo isso por falta de res­
peito do motorista à sinalização. É 
preciso que o motorista tenha- um 
pouco mais de educação no trânsi­
to para evitar acidentes. E é nesse 
sentido que eu estou assinando a 
cassação desses motoristas irres­
ponsáveis e vou fazer ainda mais: 
cassar a habilitação de motorista 
dos pais dos menores que a fiscaü. 
zação flagrar guiando automó­
veis”, preveniu.

IRONIA
Justamente no momento em 

ue Geraldo Navarro salientava a 
esobediência do motorista às re­

gras do trânsito e sobre a sua irres­
ponsabilidade, chegou-lhe as 
mãos uma carta do Ceará, assina­
da pelo sr. Francisco Assunção Oli­
veira, que solicitava do diretor do 
Detran a concessão de uma habili­
tação de motorista, já que não ti­
nha conseguido uma em seu Esta­
do.

Vocês estão vendo?”, inda­
gou Navarro, dirigindo-se aos re­
pórteres. “Esta é uma das provas 
da irresponsabilidade do motoris­
ta, da falta de consciência do mo­
torista. Onde já se viu tirar habili­
tação de motorista por correspon­
dência? Essa falta de conscientiza­
ção do motorista é um problema 
muito sério e somente com medi­
das rígidas conseguiremos pelo me­
nos amenizar essa situação”, fina­
lizou.

cia de Desenvolvimento do Nor­
deste - Sudene, com parecer da 
Coordenação de Recursos Hídricos 
da Paraíba, órgão vinculado a Se­
cretaria de Planejamento do Esta­
do, estando localizadas nas regiões 
semi-áridas, abrangendo 140 mu­
nicípios. Criado no iníco do Gover­
no Burity, o Proidro até o ano pas­
sado atingiu o total de Cr$ 121 mi­
lhões, recebendo para este ano um 
maior incremento - a primeira do­
tação foi de Cr$ 65 milhões, que 
possibilitará atender mais da me­
tade dos projetos até agora em an­
damento.

- A rapidez com que o programa 
vem sendo operacionalizado pelo 
Banco do Estado deve-se ao 1 o 
entrosamento entre o Paraiban éròs 
órgãos encarregados da elaboração 
dos projetos e de execução das 
obras, especialmente o DNOCS, 
Cidagro e Emater - afirmou Vanil­
do Pereira.

A informação da liberação 
desta primeira dotação de recursos 
para 1982 foi feita diretamente ao 
presidente do Paraiban, Fernando 
Perrone, pela direção do Banco 
Central. O sr. Vanildo Pereira da 
Silva considerou o Proidro de 
maior interesse da Carteira de Cré­
dito Rural do Banco, porque vai 
atender às necessidades dos fazen­
deiros das regiões mais carentes do 
Estado.

biniano Maia e possivelmente o governador 
Tarcísio Burity. A Agrovila será composta 
por 261 cases, conjugadas duas a duas, e be­
neficiará os moradores dos bairros Cuba de 
Baixo e Cuba de Cima, trabalhadores da la­
voura canavieira.

O titular da Setrass informou ainda 
que este ano serão construídas mais 13 
Agrovilas no interior do Estado, todas em 
convênio com o Procanor. Ainda neste pri­
meiro semestre, serão iniciados os trabalhos 
das Agrovilas de Mataraca, composta de 
100 casas, e Caaporâo, que também consta­
rá de 100 residências.

Ignácio Tavares adiantou que a pesqui­
sa prosseguirá por quatro meses, “tempo su­
ficiente para que todos os questionários, em 
torno de sete mil, seja aplicados nas resi­
dências de João Pessoa e computados, 
numa segunda etapa dos trabalhos”, disse.

Os trabalhos serão todos executados 
pela equipe da Fiplan, sob a coordenação da 
sra. Mirtes. Ao contrário do que foi anun­
ciado nos jornais, a pesquisa não terá o as- 
sessoramento de técnicos do IBGE. Após re­
colhidos os questionários será feita a com­
putação dos dados obtidos, sendo encarre­
gado para isso a equipe da Codata.A implantação do planetário está bastante adiantada

Com a fábrica parada os operários estão sem emprego

Técnico alemão vem para m ontar 
os equipamentos do planetário

Paraiban tem 65 milhões 
para recursos hídricos

Construção da agrovila 
de Sapé começará dia 23

Fiplan inicia pesquisa 
sobre orçamento familiar


